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APRBSBHTAcAo

A avaliaçâo dos recursos hidricos das pequenas bacias
hidrogrâficas requer a utilizaçâo de técnicas hidro16gicas
especificas. Entre elas, destacamos 0 estudo da Bacia Hidrogrâfica
Representativa (BHR).

Um estudo de BHR pode ser resumido nas duas grandes
etapas a seguir discriminadas:

- planificaçâo inicial que permita selecionar as pequenas
bacias hidrogrâficas cujos comportamentos hidro16gicos
sejam susceptiveis de extrapolaçâo para cada uma das
grandes zonas fisiogrâficas homogêneas;

- monitoramento hidro16gico,
escolhidas, processamento,
elaboraçâo dos relat6rios
resultados obtidos.

no campo, das bacias
anâlise dos dados e

finais, sintetizando os

Em 1974, NOUVELOT realizou uma planificaçâo prevendo a
instalaçao de 22 tipos de BHR, correspondentes aos principais
conjuntos de caracteristicas fisiogrâficas existentes no Nordeste.

o Relat6rio Final ora apresentado, constitui 0 segundo
elemento de uma série de 6 relat6rios hidro16gicos elaborados pela
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE/Diretoria
de Planejamento Global DPG/Departamento de Planejamento de
Recursos Naturais - PRN/Grupo de Trabalho de Hidrometeorologia ­
lIME, com a assessoria do Institut Français de Recherche pour le
Développement en Coopération - ORSTOM (França), tende coma obje­
tivo sintetizar e publicar os resultados bâsicos obtidos no pe­
riodo 1973 - 1989, através das Bacias Hidrogrâficas Representati­
vas instaladas e operadas pela SUDENE.

A BHR de Ibipeba-BA representa uma determinada parte das
zonas sedimentar e semi-ârida do interior da Bahia. Nessa regiao,
os solos sao ricos, espessos e permeâveis, propiciando escoamentos
fracos. Aquiferos sao frequentemente encontrados no subsolo,
muitas vezes de origem Karstica.

Este trabalho demonstra que a açudagem nao é uma soluçao
adequada para regularizar os recursos hidricos naquela regiao,
tradicionalmente voltada para 0 cultivo de fei jao, tornando-se
preferivel 0 aproveitamento de âguas subterrâneas e/ou a irrigaçao
a partir dos grandes rios.

MARCELO JOSÉ GONÇALVES DE BARROS
Coordenador do Departamento de Planejamento

de Recursos Naturais





11

RESUMO

Este relat6rio reune, interpreta e sintetiza todas as
informaçôes obtidas através de cinco campanhas hidrométricas
efetuadas na Bacia Representativa de Ibipeba.

Na primeira campanha, em 1976-77, apenas duas sub-bacias
foram equipadas, enquanto nos anos seguintes, até 1980-81, um
dispositivo completa de observaçâo existia tanto nessas como na
bacia global e em mais duas sub-bacias.

Primeiramente, sâo apresentadas as caracteristicas
fisico-climaticas da bacia e da regiâo, destacando-se a ocorrência
de duas unidades lito16gicas representadas por sub-bacias
distintasi nessas unidades observam-se, respectivamente, solos
li t61icos desenvolvidos sobre quartzi tos, e latossolos e
cambissolos desenvolvidos sobre calcarios com ocorrência de carst.
Em seguida, sâo apresentados os dados observados, sendo que numa
das sub-bacias, jamais ocorreu escoamento.

No final, uma interpretaçâo dos resultados obtidos
fornece as estimativas dos defluvios anuais e das descargas de
cheia da bacia e das sub-bacias, destacando-se os valores
correspondentes a determinados tempos de retorno que poderâo ser
utilizados para definir, com riscos pré-determinados, os
elementos do planejamento hidroagrlcola.
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RESUMa DOS PRINCIPAlS RESULTADQS

1. CARAGTERîSTIÇAS FîsICO-CLIIfATICAS DA BACIA

a) Orografia e geomorfologia.

Principais caracteristicas fisicas das Bacias

BACIA E SUB- AREA ALTITUDE DENSIDADE DE CLASSE
BAClAS NQ DRENAGEM DE
PRINCIPAlS (km2 ) m (km/km2) RELEVO

Lagoa Grande
Lajedo de Baixo
Fazenda Isabel
Fazenda Passagem
Lagoa do Canto

b) Geologia

1
2
5
6
7

321,5
19,1
46,8
14,8
61,3

750
930
710
730
785

0,57
0,48
0,94
0,69
0,07

Duas formaçôes do Proteroz6ico ocorrem na bacia.

Litologia das bacias hidrogrâficas

TIPOS PERCENTUAIS DAS EAS ONDE OCORREM

LITOLICOS BACIA N 7

Arenitos e arenitos
quartzosos

Calcârios pretos so­
liticos e calcârios
dolomiticos

25% 100%

75% 0%

0%

100%

0% 0%

100% 100%
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c) Pedologia

Cinco solos ou associaçôes de solos ocorrem na bacia.

69% 86% 23%27%

SOLOS OU ASSOCIAÇÔES PERCENTUAIS DAS AREAS ONDE OCORREM
DE SOLOS BACIA NU 1 1

1
2 1

5 6 7

. .
Camb~ssolos Eutrof1cos

Associaçao: Cambissolos
Eutrôficos + Podzôlicos
V.A. Eq. Eutrôficos 21% 44%

Latossolos V.A. Distrô­
ficos e Eutr6ficos 32% 31% 14% 33%

Associaçao: Solos Lit6­
licos Distrôficos +
Afloramentos de Rocha 17% 100%

Areias quartzosas Dis­
trôficas 3%

d) Vegetaçâo

Caatinga e cultivo de feijâo, nas zonas cobertas com
cambissolos.

e) Caracteristicas das precipitacôes

Total anual em Barra do Mendes.

- média
- valor decenal seco
- valor mediano
- valor decenal umido

581 mm
337 mm
543 mm
873 mm

Alturas maximas de precipitaçao em 24 h (mm)

OCORRENCIA NU VEZES
PRovAvEL POR ANO UMA VEZ EM CADA

5 2 1 2 ANOS 5 ANOS 10 ANOS 50 ANOS 100 ANOS

PRECIPI- 38 52 65
TAçAO (mm)

78 94 105 136 150
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f) Caracteristicas climaticas anuais

- Temperatura média 23,10 C
- Insolaçâo 2600 h/ano (7,lh/dia)
- Evaporaçâo (tanque tipo A) 2110 mm/ano (5,78 mm/dia)

2) CONCLUSÔES DA ANJu,ISE HIDROPLUVIQMÉTRICA

a) Escoamento superficial anual

LAMINAS ANUAIS (mm)

.FREOUtNCIA BACIA NO 1 2 5 6 7
Decenal seca 0,0 0,0 0,0 0,0 0
Mediana 0,0 16,0 3,8 9,8 O·
Decenal ûmida ? ? 20,0 50,0 0
Média 0,75 20,0 7,7 12,2 0

(na sub-bacia 7, lâmina nâo nula apenas para uma frequência muito
baixa) .

b) Distribuiçâo sazonal do escoamento; bastante variavel;
em qualquer mês do ano, pode ocorrer escoamento. Os meses
de maiores escoamentos sâo janeiro, fevereiro e março. Os
escoamentos sâo pouco provaveis entre junho e outubro.

c) Caracteristicas das cheias

CARACTERfsTICAS
1

BACIA N°l 1 2 5* 6

Lâmina de escoamento
decenal (mm) 1,6 0,4 12 16

Tempo de base 20 h 1 h 3 h 20 2 h 10
min. (ou min.
mais)*

Coeficiente de forma
do hidrograma 2,33 2,32 3,00 (ou 3,12

menos)*
Descar~a maxima dece-

16,6 4,9 140 (ou 111)* 95nal (m /s)

* se admitir uma forma de hidrograma complexa, com dois
picos.
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INTBooucAO

A Bacia Representativa de Ibipeba assim se institula em
razâo da cidade de mesmo nome estar localizada quase no centro da
bacia principal.

Situada no lado direito da bacia do rio Sao Francisco
Médio Superior, é a mais distante, das Bacias Hidrogrâficas
Representativas (DUR) implantadas pela SUDENE; mesmo assim, foi
operada por uma equipe administrada pela sede dessa autarquia, no
Recife.

Estâ completamente fora do bloco formado pelas demais
bacias da 5UOENE e representa zonas hidrol6gicas bem distintas.
Contudo, a maior razâo para se ressaltar sua importância reside
nas seguintes consideraçôes: esta DUR encontra-se na "zona do
fei jâo" de Irecê e é tributâria do rio Verde em cuja bacia hâ
conflitos de uso da âgua.

A instalaçâo do dispositivo de observaçâo foi realizada
progressivamente, sendo que na primeira campanha, de setembro 1976
a agosto 1977, havia apenas duas sub-bacias controladas, aquelas
que representam a parte da bacia onde se observa uma degradaçâo
hidrogrâf ica, e onde ocorrem rochas calcârias e fenômenos
cârsticos. As instalaçôes de campo foram completadas a partir da
segunda campanha, onde a bacia global estava controlada, assim
como duas outras sub-bacias das quais uma representando a ârea de
ocorrência de arenitos quartzosos. Existiam, também, observaçôes
em mais três sub-bacias, sendo que numa delas, nunca houve
escoamento até 0 exut6rio, e nas duasoutras que contribuiam para
açudes, estes liltimos nunca sangraram até 0 fim das Observaçôes,
em setembro de 1981.

Pode-se dizer que 0 periodo de operaçâo da DUR de Ibipeba
foi suficiente para atingir um conhecimento razoâvel do regime
hidro16gico das zonas representadas, mas a utilizaçâo dos
resultados deve ser bastante cautelosa, pois fal tou· observar um
ano seco de pluviometria inferior à média è, por outro lado a
heterogeneidade da bacia faz com que os dados mais interessantes
sejam os das sub-bacias, cuja ârea se constitui num elemento
importante a considerar para qualquer extrapo;Laçao. Com efeito,
verificou-se a ocorrência de perdas nos leitos, de forma que as
vazôes especificas podem decrescer rapidamente de montante para
jusante.

Os dados observados foram interpretados como de rotina
nos estudos d& bacias representativas, acrescentando-se uma
tentativa de quantificaçâo das perdas acima referidas, a quaI
poderia ser objeto de anâlise mais aprofundada, uma vez qUè os
elementos necessârios, dados bâsicos de precipitaçôes e de
descargas, encontram-se disponiveis nos arquivos do Banco de Dados
da 5UDENE.
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1 - CONTEXTe Fîslco-CLlMATIOQ

1.1 - SITUAÇAO E REPRESENTATIVIDADE DA BACIA

Em relaçào à rede hidrogrâfica regional, os cursos
d'agua estudados sào as cabeceiras do riacho da Bandeira,
afluente do rio Verde, sendo este ultimo um afluente do rio Sào
Francisco, desaguando na margem direita junto do ponto extremo
atingido pele espelho da represa de Sobradinho.

situado na "zona do feijào" da Bahia, a aproximadamente
40 Km ao sul de IREC~, 0 conjunto de bacias estudadas sob 0 nome
de "Bacia Representativa" de IBIPEBA encontra-se entre as
coordenadas de 110 30' e 110 4S'de latitude sul e 410 SO'e 42 0

10'de longitude oeste, ou seja, numa zona classificada H2+ P2
RS A23 no documente "Planificaçào da Implantaçào de Bacias
Representativas Aplicaçào à "ârea da SUDENE" por J.F.
NOUVELOT (Recife, novembre 1974).

o enquadramento dessa zona na classificaçào adotada
significa:

precipitaçôes anuais médias H entre 400 e
600 mm, sendo que as chuvas ocorrem corn dois
periodos de maior concentraçào por ano.

P2 permeabilidade do subsolo fraca a média.

releva bastante forte (desnivel
variando de 100 a 2S0 m).

A23 : altitude de SOO a 1000 m.

especifico

Jâ que as sub-bacias apresentam fortes diferenças entre
si em termos de permeabilidade e releva, e que a pluviometria
média em Ibipeba coincide corn 0 limite superior do intervalo da
classe H2 , resolveu-se considerar que a bacia pode ser
representativa de âreas, também bastante diferentes entre si, que
incluem a totalidade de certas zonas mapeadas por J.F. NOUVELOT e
pequenas partes de outras zonas que 0 autor nào podia subdividir
devido à escala de trabalho escolhida. Os procedimentos agora
adotados para delimitar as âreas "representadas" pela bacia de
Ibipeba foram:
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•
1

ESCALA GRAI'ICA

IDO K.. 0 100 200 K..
l ' ,

.
CEARA

...
LOCALIZAÇAO DA BACIA DE IBI PEBA
E DELl MITACÂO DAS ZONAS HIDRO­
LÔGICA.S COM CARACTERisTICAS FI­
SIOGRAFICAS SEMELHANTES

-4ool""""''r--+-___l--~-___l--~-__+_f---__t----_rt_7'--~-_+r__8°

20 ---J----+--+---_+_ ze
47°

14 0 ---\----t---+--+------t-------1t-- 14°

~Jt-----+-~----+-'f------.JIH------+--~---+---4°

........---t---~--t----___\_--~-__++__---__+-_J-_"7_.+----__\+_ 6°

10 0 -+--.-.J~+_--+--~-_+---I=.~~_1_----_+--_T_-~-____T<--

UllloftSUDENE !ORSTOM

Figura n Q 1 - Localizaçao da Bacia de Ibipeba e Delimi taçao das zonas Hidrolo­
gicas corn caracterfsticas Fisiograficas semelhantes.
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- juntar as manchas H2+,P2,R5 , A23 e aquelas
diferentes destas apenas por um, dois ou três elementos
H, P e R, isto é, com inclusao de âreas classificadas
H3+, P3 , R4 eRG'

eliminar algumas âreas por razôes geolôgicas, levando­
se em conta as unidades lito-estratigrâficas e a
litologia (caso da faixa de aluviôes do rio
Sao Francisco, das dunas situadas na margem esquerda
desse rio, e ainda de pequenas âreas heterogêneas
situadas ao sul e a leste do conjunto efetivamente
delimitado).

Embora exista no documente acima citado uma classe de
permeabilidade P5 caracterizando as âreas de ocorrência de
fenômenos cârsticos,o enquadramento nas classes P2 ou P3 da
bacia de Ibipeba e de toda a extensao dos calcârios e dolomitos
do Grupo Bambui provém, principalmente, do fato que 0 referido
documenta se apoiou em pesquisas bibliogrâficas nao exaustivas.

Afinal, é na ârea de cerca de GO.OOO km2 destacada na
Figura 1 que se encontram com maior probabilidade todas as
bacias cujas caracteristicas ffsico-climâticas se assemelham
àquelas de uma ou outra parte da bacia de Ibipeba e cujo
comportamento hidrol6gico, em consequência, pode ser avaliado a
partir das conclusôes deste relatôrio. TaI conclusao seria mais
precisa se, estivesse relacionada com uma ârea total que inclua,
além dos GO. 000 km2 acima referidos, outras âreas menores que
poderiam ser delimitadas no· Estado da Bahia: contudo, precisar­
se-ia adotar uma escala bem maior.

Os pontos geogrâficos de interesse, a toponimia e a rede
geral pluviométrica da SUDENE, nas vizinhanças da ârea estudada,
constam das Figuras 2 e 3.

1.2 - CARACTERISTICAS FISICO-MORFOLOGICAS

Utilizou-se uma carta topogrâfica na escala de 1:50.000
com equidistância das curvas de nivel de 20 m, elaborada para
fins de estudos especificos da bacia: este relatôrio e os seus
respectivos anexos apresentam alguns grâficos e quadros que
concernem principalmente ao relevo, à hidrografia, à localizaçao
dos postos, etc.
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1.2.1 - Morfologia

A Tabela nO 1, adiante, indica os caracteres fisico­
morfol6gicos da Bacia Representativa de IBIPEBA.

Oefiniçào dos caracteres fisico-morfol6gicos

l

A

L

P
C

Média geométrica das
relaçôes entre nOs de
talvegues de duas classes
consecutivas, segundo a
classificaçào de SCHUMM

Rc = N'xl
N(X+1)

RI - Média geométrica das re­
laçôes entre os compri­
mentos médios dos tal­
vegues de duas classes
consecutivas, segundo a
classificaçào de SCHUMM

R ­c- Area da bacia (Km2 )

- Perimetro da bacia (Km)
- Indice de com~cidade

C = 0,282 PlV A
- Comprimento do retângulo

equivalente (Km)
- Largura do retângulo

equivalente (Km)

IG - Indice de declividade
global (m/Km)
IG = O/L *

Os - Desnivel ~ecifico (m)
Ds = I G V A

R - Classe de releva da bacia
Z - Altitude média (m) Od -

RI = Lx
L X+1

Densidade de drenagem ­
obtém-se dividindo 0
comprimento total da
rede de drenagem pela
superf~cie da bacia
(Km/Km ).

* D é a diferença de altitude, expressa em metros, entre as
curvas de nivel que delimitam respectivamente as âreas
mais altas e mais baixas da bacia, sendo cada uma dessas
âreas restrita a 5% da ârea total.

Na descriçâo que segue, a bacia total (à montante de
Lagoa Grande) é chamada B1 e as sub-bacias sào chamadas B2 a
B7, estando respectivamente situadas à montante de La jedo de
Baixo, Açude Bom Desejo, Açude Oswaldâo, Fazenda Isabel,
Fazenda Passagem e Lagoa do Canto.

A Figura 4 apresenta 0 mapa da hipsométria da bacia,
juntamente com as estradas de acesso e as figuras 5 a 8 que
mostram as distribuiçôes de frequência altimétricas e os
parâmetros geomorfol6gicos por sub-bacia.
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TABELA 1

Caracteres fisico-morf610gicos da bacia (BI)
e sub-bacHa

A P C L I IG OS Z Re RI Dd R
BACIA (KJl2) (Km) (Km) (Km) (m/km) (Il) (Il) (kll/kIl2)

1 321,50 101,50 l,58 43,14 7,45 9,60 172,0 750 3,02 1,94 0,57 R5
2 19,10 19,25 1,23 6,78 2,82 36,50 160,0 930 0,48 R5
3 38,00 31,50 1,43 12,76 2,97 27,0 167,0 750 2,31 1,71 0,74 Rs
4 6,64 10,50 1,14 3,11 2,13 81,0 209,0 870 0,83 Rs
5 46,80 34,50 1,41 13,84 3,38 10,0 70,0 710 3,00 1,73 0,94 R4
6 14,80 18,00 1,31 6,83 2,16 13,80 53,0 730 2,65 0,69 R3-4
7 61,30 32,50 1,16 10,22 6,00 4,60 36,0 785 0,07 R3

Do ponto de vista morfo16gico,
principais conjuntos de bacias:

observam-se três

- as bacias 2, 3 e 4 caracterizadas por desniveis e
relevo fortes (Os entre 160 e 210 m, classe de relevo
R5) e por uma densidade de drenagem variando entre
0,48 e 0,83. Estas bacias estào situadas em zonas
cuja geologia é composta de arenito e quartzito e
coberta por solos lit61icos;

as bacias 5 e 6, numa ârea de formaçôes calcarias
dolomiticas nào carsticas e corn solos do tipo
cambissolo e latossolo, sào caracterizadas por relevo
bem mais fraco (Os varia entre 50 e 70m, classe de
relevo R4 ou R3- 4 ), mas corn uma densidade de drenagem
ainda elevada, entre 0,7 e 1,0 km/km2 ;

a bacia 7 localizada numa ârea de calcârios
litogrâficos cârsticos e caracterizada por um relevo
ainda mais fraco (Ds = 36 m, classe R3 ) e por uma
densidade de drenagem muito fraca (Od = 0,07 km/km2 ).

1.2.2 - Geologia. Pedologia e cobertura vegetal

Os dados apresentados neste item provêm do
mapeamento e da sintese hidropedo16gica realizada por LEPRUN e
alii (1983).
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A reglao de Irecê, onde se encontra a bacia, é famosa
pela riqueza de seus solos, sobretudo aqueles que constituem uma
faml1ia desenvolvida sobre rochas calcarias, muitas vezes
cârsticas, isto é, os Cambissolos, Latossolos e Podz61icos. A
outra faml1ia de solos existente, bem diferente da primeira, tem
sua gênese em rochas tipo Quartzitos e Arenitos e fica
constitulda por Solos Lit61icos Distr6ficos associados corn
Afloramento de rocha e Areias Quartzosas Distr6ficas (ver
Figura 9).

o quarto oeste da bacia (sub-bacia Lajedo de Baixo e
Açude Oswaldâo) é formado de arenitos e arenitos quartzosos
datados do Proteroz6ico médio. Os três quartos restantes da
bEcia compôem-se de calcârios pretos sollticos e calcârios
dolomlticos do grupo Una do Proteroz6ico superior. Esses
calcârios sâo bastante metamorfizados corn estrutura sub­
horizontal, às vezes alterados em dolinas.

1.2.2.1 - Caracterlsticas hidrodinâmicas
cobertura vegetal

dos solos e

Latossolos
cultivados
quartzitos
Quartzosas)

Os solos desenvolvidos sobre calcarios (Cambissolos,
e Solos Podz61icos) encontram-se geralmente bastante
(sobretudo corn feijâo) enquanto que os solos sobre

e arenitos (Lit61icos, Afloramentos e Areias
encontram-se muito pouco cultivados.

A vegetaçâo natural é uma caatinga densa.

A seguir sâo apresentados os resultados de alguns
testes de permeabilidade (Tabela 2), e uma caracterizaçào
pedo16gica por unidade de mapeamento.
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TABELA 2

Resultado dos Testes de Permeabilidade na Bacia
Representativa de Ibipeba

(Infiltrômetro de MUNTZ corn dois anéis)

TESTE
NO TIPO DE SOLO

~ELOCIDADE MEDIA DE
INFILTRAÇAo DEPOIS

DE 6 HORAS (mm/h)

01

02

,03

04

05

06

07

08

Areias Quartzosas Distrôficas

Solos Litâlicos Distrâficos

Latossolo Vermelho Amarelo Dis­
trâfico e Eutrôfico - solo nu
nào cultivado

Latossolo Vermelho Amarelo Dis­
trâfico e Eutrôfico corn vegeta­
çào natural

Latossolo Vermelho Amarelo Dis­
trâfico e Eutrôfico corn cultura

Solo Podzôlico

Cambissolo - corn pouca vegeta­
çào natural

Cambissolo - com cultura

425,8

71,2

115,1

150,2

246,5

116,3

139,2

287,6



-"'~

•.2

1I
0 J" --

CONVIENÇÔES

L'MITI .ACIA

LIMITE SUS-BACIA

R IACHO. .
ESTACAO fLUVIO.ETRICA

PONTg DI: IN'll.TRAÇAO

Font.: Le run • alii (1983)

8AClA REPfŒSEJlTATIVA DE J.'PEe.
IIAPA DE SOLO
-.c.&1...a "''FIC_

1•• 0 J .1 .5 • ."5'"

<12"'00'

l

•
t

~
~

__ IIOU'

C....lnoLO. IUTIlOFICO'

A_I~ .. CMI....CILO. IUTIOÔF'_
+ _~tIL'co. ""IlM.UOO AMAIlILO leul­
YALE_TI: [Ur_OF.CO

LATOIM.lI "IIlMILIOO AII_LO O"TIlOP!­
CO, 1 IUTIl6FICO

A_IAçAo 01 'OLO' LlTCiLiCO' DIITRO',.'co. + ..POLO"..M••", • -.cM"

""'IAI ..,..TZO..... DI'TItÔfrICM

SUDENE/ORSTOM Figura n Q 9 - Bacia Representativa de Iblpeba - Mapa d( Solo



34

a) Cambissolos Eutréficos gom A Moderado e B Vértico ­
(27% da area da bacia n 1 de Lagoa Grande que contém
todas as sub-bacias estudadas). Este solo encontra-se
associado corn uma porcentagem em torno de 10% de
Rendzinas e vertissolos. 0 releva é pIano a pouco
ondulado. Sào solos ricos, corn vocaçào agricola para
o feijào, como é 0 caso da zona produtora de Irecê.

Desenvolve-se sobre calcârio, geralmente cârsti­
co, tem uma espessura entre 1 e 1,5 m e uma estrutura
muito boa. Estes solos têm uma permeabilidade elevada
quando estào recobertos corn vegetaçào natural (140
mm/h - resultado do Teste de infiltraçào nO 07), e
muito elevada quando os solos foram cultivados (290
mm/h resultado do Teste 08, realizado a pouca
distância do teste anterior). A infiltraçào é, entào,
muito rapida e geralmente definitiva, pois a âgua pode
desaparecer em fenda carstica. No entanto, alguns
calcarios pretos dolomiticos nào sào cârsticos
e, entào, pOde-se observar algum escoamento de
superficie nas zonas cobertas corn vegetaçào natural,
onde ja vimos que a permeabilidade é mais fraca. Sào
solos bastante cultivados.

b) Latossolo Vermelho Amarelo Distrofico e Eutréfico
(32% da area da bacia nO 1). Sào solos corn potencial
agricola regular, profundos (2 a 3 metros e mais), corn
horizontes A e B estruturados e muito argilosos,
desenvolvidos sobre rocha calcâria carstica em relevo
pIano, corn horizonte A e B drenantes.

A permeabilidade, sempre elevada, depende da
natureza da vegetaçào e da superficie do solo. Os três
Testes realizados no referido solo demonstram isso. 0
Teste nO 03 realizado sobre um solo nu, corn crosta
superficial compactada pelas chuvas, apresentou uma
permeabilidade de 115 mm/h, enquanto que 0 Teste nO
05, realizado no mesmo solo cultivado, foi de 250
mm/ho 0 Teste nO 04, intermediario entre os Testes 03
e 05, sob vegetaçào natural (caatinga), indica uma
permeabilidade de 150 mm/ho

A capacidade de retençào deste solo é forte devido
à textura e à espessura do solo: a permeabilidade é
forte, 0 relevo é pIano e tudo isso sendo desenvolvido
sobre rocha calcaria fissurada. Por consequência, 0

escoamento das areas de bacias consti tuidas de
Latossolos é praticamente nulo. Sào solos
frequentemente cultivados.
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c) Solos Lit61icos Distr6ficos, textura arenosa as­
sociados a Afloramentos de rochas Estes solos
consti tuem 17% da area da bacia nO 1. A associaçâo
destes solos provoca uma infiltraçâo razoavel de agua
nos Lit61icos, mas devido ao fato de serem solos
pouco profundos, corn capacidade de retençâo fraca e
releva forte, a agua inf i l trada vai ser resti tuida,
produzindo escoamento retardado ou de base.

o Teste nO 02 indica uma permeabilidade de 70
mm/h, para 0 Solo Lit61ico.

Ressaltamos que a infiltraçâo foi bem maior
durante as duas primeiras horas (superior a 300 mm/h)
e s6 se estabilizou depois da terceira hora, 0 que
indica uma tendência destes solos para armazenar as
primeiras chuvas e cheias antes de escoar. Sâo solos
frequentemente cultivados.

d) Areias Ouartzosas - (3% da superficie da bacia n0 1).
Sâo solos arenosos muito drenantes devido à textura,
corn capacidade de retençâo muito baixa.

A permeabilidade determinada no teste nO 01 foi
muito elevada. Apesar da pequena porcentagem desta
formaçâo pedo16gica, ela tem um papel hidro16gico
muito importante, pois estes solos estâo situados na
parte inferior das toposequências e podem captar a
quase totalidade do escoamento proveniente de
montante, provocando a sua infiltraçâo definitiva em
profundidade. Sâo solos muito pouco cultivados.

e) Associaçâo de Cambissolos Eutr6ficos + Podz61ico
Vermelho Amarelo Eguivalente Eutr6fico - Este tipo de
solo constitui 21% da area da bacia nO 1, numa area
de releva carstico corn escoamento superficial
insignificante. Esta associaçâo encontra-se bastante
cultivada.

1.2.2.2 - caracterizaçâo das sub-bacias

a) Sub-bacia 02 - Lajedo de Baixo (19,1 Km 2 ) - Esta
bacia, situada geologicamente em formaçôes de
Quartzitos, corn releva forte, é coberta totalmente
pela associaçâo de Solos Lit61icos Distr6ficos corn
Afloramento de rocha.
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Como foi evidenciado no parAgrafo anterior, esta
bacia deverA apresentar cheias relativamente râpidas
e fracas e um escoamento de base elevaàQ e permanente
durante vArias semanas, bastando pare 1sto que aS
chuvas sejam suficientemente fortes para sat~rar os
solos Lit61icos.

Deve-se observar que as f,'ormaçôes de Areias
Quartzosas, situadas logo embaixo do posta nO 02
(Lajedo de Baixo), devem, provavelmente, impedir 0
acréscimo do escoamento até os postos à jusante, nâo
havendo ai elementos de rede hidrogrâfica
contribuindo para 0 leito principal.

b) Sub-biiCj.Sl OR - fABsagem (14.8 Km2) e§],lQ-baqj.a 5­
Isabel (42,e Km2) - A primeira unidade hidrografioa é
constituida de 86% de Cambissol Eutr6fico e 14% de
Latossol0 Vermelho Amarelo. ~ segunda bacia se
constitui de 69% de Cambissolo Eutr6fico e 31% dei
Latossolo Vermelho Amarelo.

Estas bacias estao s,i.tuadas e;Jeolog!camente am
formaçôes de calcArio preto dolom1tioo dura HiQ
cârstico, com relevo moderado.

Como foi indicado no parâgrafo anterior, as
Cambissolos desta bacia poderâo gerar algum
escoamento nas zonas cobertas com vegetaçâo natural;
mas nâo se observa um escoamento de base importante
como na bacia de Lajedo de Baixo.

c) S],lb-bacia 07 - Lagoa do çanto (61,3 Km2) - Esta
unidade hidrogrâfica se constitui de 23% de
Cambissolo Eutr6fico, 33% de Latossolo Vermelho
Amarelo e 44% de associaçâo de Cambissolo Eutr6fico +
Podz6lico Vermelho Amarelo Equivalente Eutr6fico.

Ela se desenvolveu numa formaçâo de calcârios
litogrâficos cârsticos, com relevo pIano a suave
ondulado. 0 escoamento superficial observado neste
posta é praticamente nulo. Isso é devido,
provavelmente, à presença de "sumidouros" cârsticos
no leito dos riachos que abastecem diretamente os
lençois freâticos ou, talvez, uma rede hidrogrâfica
subterrânea.
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d) Sub-bacia 03 - Açude Born DeseiQ (38 Km2) e Sub-bacia
Q4 - Açude Oswaldâo (6,64 Km2) - A primeira (no Q3)
corn os seguintes percentuais de solo: 26% de
associaçâo de Cambissolos Eutr6ficos + Podz6licos
Vermelhos Amarelos, 18% de Latossolos Vermelhos
Amarelos, 11% de Cambissolos Eutr6ficos, 41% de Solos
Lit6licos + Afloramento de rocha, 4% de Areias
Quartzosas. A segunda (no 04) - corn 90% de associaçâo
de Solos Lit6licos + Afloramento de rochas, 5% de
Areias Quartzosas e 5% de Latossolo Vermelho Amarelo.

Os escoamentos nestes açudes devem ser, também,
muito fracos devido à presença de Areias Quartzosas e
de morfologia carstica,

e) Sub-bacia Q1 - Lagoa Grande (321,5 Km2) - Esta bacia
integra 0 conjunto das formaçôes pedo16gicas das
sub-bacias ja descritas anteriormente. É cons-tituido
dos seguintes tipos de solos: 27% de Cambissolos
Eutr6ficos, 21% de Associaçâo de Cambis-solos
Eutr6ficos + Podz6licos VermeJhos Amarelos, 32% de
Latossolos Vermelhos Amare105', 17% de Associaçâo de
Solos Lit6licos + Afloramentos de rocha, 3% de Areias
Quartzosas Distr6ficas.

Como ficou evidenciado, esta bacia deve apresentar
escoamentos superficiais muito fracos; pois a
def iciência no escoamento dos solos da regiâo e os
fenômenos de degradaçâo hidrografica, provocados pelo
carstissismo e os diversos represamentos dos rios,
contribuem para este fato.

1.2,3 - Açudes

A Figura 10 apresenta 0 mapa de localizaçâo dos açudes
existentes em relaçâo à rede hidrografica local, corn a
delimitaçâo das areas de contribuiçâo.

Convém assinalar que além de serem insuficientes as
vazôes afluentes para encher esses açudes, os mesmos manifestam
perdas por infiltraçâo bastante elevadas.
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1.3 - CARACTERîsTICAS CLlMATOLOGICAS

1.3.1 - Contexto climato16gico

1.3.1.1 - Compreensào causal dos fenÔmenos climâticos

A bacia representativa de Ibipeba estâ a meio caminho
entre 0 Equador geografico e 0 Tr6pico de capric6rnio, e
apresenta um clima que poderia decorrer dessa situaçào,
havendo duas épocas do ana em que 0 sol atinge a posiçâo
zenital, antes e depois do solsticio de dezembro. Na
realidade, 0 clima, caracterizado principalmente pela
distribuiçào das precipitaçôes ao longo do ano, com uma longa
estaçào chuvosa de outubro a abril, pode ser explicado pela
jogo dos sistemas de perturbaçào que vêm atingir 0 anticiclone
reinante na area. 0 sistema que vem do Oeste atua no inicio
do periodo chuvoso acima mencionado, e 0 sistema que vem do
Norte (frente intertropical) atua em seguida, havendo em
consequência um maxima principal das pr~pitaçôes em novembro
e dezembro, e um maxima secundârio em março.

1.3.1.2 - Classificaçào climatica

Segundo Koppen, a regiào de Ibipeba se enquadra na
classe Bsh, clima semi-arido quente, com uma estaçào chuvosa
irregular de outubro a abril.

o indice de aridez segundo E. de Martonne foi
estimado em média, numa vasta area Icircundando a regiào de
Ibipeba, entre 20 e 30.

1.3.2 - Observaçôes meteoro16gicas realizadas na bacia

Nas figuras 11 a 15, apresenta-se a variaçào dos
principais parâmetros observados ao longe das campanhas, c~a&
médias de 5 anos para cada mês. As tabelas do Anexo 2 contêm os
valores mensais e anuais de cada campanha, os quais merecem os
comentarios apresentados a seguir.
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBI PESA
TEMPERATURA
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BACIA REPRESENTATIVA DE ISIPESA
UMIDADE RELATIVA•
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BACIA REPRESENTATIVA DE JSIPESA
VELOCIOADE DO VENTO
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA..
INSOLAÇAO
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BAC lA REPRESENTATIVA DE IB/PEBA
EVAPORACÂO
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1.3.2.1 - Temperatura

As variaçôes durante 0 ana sào pequenas, geralmente entre
21 0 e 250 quanta âs médias mensais. 0 mês mais quente foi
observado em novembro, dezembro ou março, e ficou evidente que
pode ocorrer em qualquer mês do periodo de outubro a março. 0
mês mais frio é geralmente julho. A média geral obtida em 5
anos é de 23,10 •

As médias mensais dos mâximos se mantêm entre 260 e 360 e
as dos minimos entre 120 e 220.

1.3.2.2 - Umidade relativa

As variaçôes observadas ao longe do ana foram bastante
diferentes entre as diversas campanhas, sendo que as médias
mensais ficaram compreendidas entre 40 e 75%. Os meses de maior
umidade coincidem, geralmente, com aqueles que têm maiores
precipitaçôes mas existe uma defasagem entre as variaçôes
sazonais desses dois parâmetros, no sentido de um atraso de 2
ou 3 meses que afeta 0 inicio e 0 fim do periodo de maior
umidade.

1. 3 . 2. 3 - Vento

A direçào leste-oeste é dominante e a velocidade é
pequena, geralmente inferior a 1 m/s.

1.3.2.4 - Insolaçào

o nûmero de horas de insolaçào por mês se situa
geralmente entre 150 e 250 h, podendo ser atingido um nûmero
inferior a 100 h quando ocorrem fortes precipitaçôes (mês de
fevereiro 1980).

A média geral obtida para 0 total anual é de 7,1 h/dia.

1.3.2.5 - Evaporaçào (tanque tipo A)

Os valores das médias diârias de cada mês apresentaram
variaçôes entre 4 e 8,5 mm/dia ao longe das campanhas,
variaçôes aproximadamente paralelas âs da insolaçâo.

A média geral obtida para 0 total anual é de 5,78 mm/dia.
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1.3.3 - Dados das estaçôes mais pr6ximas da rede meteorol6gica
regionaJ,

Jâ que as observaçôes na estaçào meteorol6gica de Ibipeba
incluiram apenas cinco Anos, todos eles com pluviosidade
superior à média, apresenta-se a seguir (tabelas nO 3 a 5)a
c6pia das médias publicadas como "normais climatol6gicas"
(SUDENE, 1963), em 3 estaçôes do Estado da Bahia: Barra do Rio
Grande, Morro do Chapéu e Lenç6is", localizada na figura 2.

Contudo, é de convir que nenhuma das três é bem
representativa da regiào de Ibipeba.

Com efeito:

- a de Barra do Rio Grande, a mais afastada, parece
submetida a ventos de direçào dominante diferentes do
resta da regiào, e em particular do pr6prio local de
Ibipeba, onde tal direçào é do setor leste;

- a de Morro do Chapéu tem altitude de mais de 1000 m, 0
que se traduz por um clima mais ûmido e menos quente;

- a de Lenç6is apresenta uma taxa de precipitaçào muito
maior que as demais estaçôes e que Ibipeba, talvez por
conta de um microclima.

Quanto aos dados de temperatura, os dados das três
estaçôes confrontadas com as respectivas altitudes permitem
confirmar a ordem de grandeza da média encontrada em Ibipeba.

Quanto às alturas de evaporaçào, nào podem ser comparadas
com aquelas obtidas em Ibipeba, pois nas três estaçôes citadas,
tratam-se de observaçôes com 0 tuba Piche. Contudo, sabendo-se
desse detalhe, pode haver interesse em conhecê-Ias.
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TABELA 3

Dados climatol6gicos da Estaçâo Barra do
Rio Grande - BA

Altitude: 408,00m Latitude: 110 05'
Periodo: 1925 a 1942

Longitude: 430 10'

'1' E J( P E A '1' ( RAS lit) KEBU- ~ISO- UMIDA- TAC!O. EVA- VEI~O

M MÉDIA MAXI- MlII- AMPLI- MAXI- M11I- AMPLI- WSI- LAçAo DE ALTU- MAXIMA PO- DlRE- VEW-
E PRESS!O MA MA TUDE MA MA TUDE DADE- (bs e RELA- RA EH 24 RA- çAo CIDA-
S (lib) MÉDIA MÉDIA MtDIA ABso- ABso- ABSO- (0-10) (déci- UVA (0) bs çl0 PRE- DE
E LOTA LOTA LUTA lOS) (t) (0) (0) OOKI- (lIps)
S * KAITE

Jan 963.8
Fev 964.3
Mar 964.4
Abr 965.3
Mai 966.6
Jun 968.1
Jul 969.1
Ago 967.8
set 966.0
out 964.7
Kov 963.7
Dez 964.2
A1f0 965.6

26.6 33.1
26.3 32.4
26.3 32.6
26.4 32.9
25.5 32.5
24.4 32.3
24.0 31.9
25.2 33.3
27.1 34.9
28.1 35.5
27.2 33.9
26.4 32.7
26.2 33.2

20.3
20.6
20.4
19.6
17 .6
15.4
14.8
15.8
18.7
21.2
20.8
20.5
18.8

12.8
11.8
12.2
13.3
14.9
16.9
17 .1
17 .5
16.3
14.3
13.1
12.2
14.4

39.2
38.1
37.3
37.4
37.5
35.6
35.7
37.8
39.0
40.8
40.2
39.3
40.2

16.0 23.2
16.7 21.4
15.4 21.9
15.4 22.0
11.3 26.2
10.3 25.3
9.5 26.2

10.7 27.1
12.8 26.2
13.8 26.4
15.7 24.5
13.6 25.7
9.5 30.7

5.8
6.4 237.5
5.7 260.3
4.8 291.1
4.1 301.0
2.6 306.7
2.7
2.4 330.5
3.2 280.8
4.8 260.5
6.1 254.5
6.2 258.9
4.6

67.6 90.4 62.1
69.1 142.2 64.7
69.1 106.0 64.0
64.5 30.9 64.0
60.0 13.4 37.4
56.3 10.6 6.5
54.3 10.3 4.0
49.4 10.0 0.6
49.4 12.4 40.0
44.6 37.2 65.7
60.6 126.1 65.4
66.1 132.5 64.0
59.2 722.0 65.7

C-KE 1.6
111.5 C-HE 1.6
113.5 C-HE 1.6
133.8 C-SE-E 1.5
151.4 C-KE 1.6
151.8 C-E 1.6
165.8 C-E 1.8
199.5 KE 2.0
214.7 BE 2.3
229.3 KE 2.4
155.2 HE 2.0
133.2 HE 1.7

KE 1.8

*Tubo Piche

SARAIVA/
GRAlfIZO

MfKlMA > 200 18 20 20 13 6 1 1 1 10 24 21 20 155 TROVOADA 9 8 8 3 1 4 6 7 46
CHOVA>O,lD 111 1 1 5 REL!MPAGO 7 7 5 3 1 4 6 6 39
CHOVA>10 444 3 1 1 2 4 4 27 HEVOElRO
CHOVA>lOl111 3 4 3 1 144 20 KÉVOA S~ 1 1 1 11 20 13 4 1 52
CHOVA 8 9 8 4 1 1 389 51 ORVALHO 2 2 2 3 3 2 1 1 1 17
CEO EKCOBERTO 9 10 7 5 4 1 1 1 2 6 11 11 68 VEKTO

FORÇA >6
CEe CLARO 4 3 3 5 10 17 17 18 15 944 109 VEKTO

FORÇA > 8 1 1

FONTE: Normais climatol6gicas na ârea da SUDENE
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TABELA 4

Dados Climatol6gicos da Estaçào Morro do Chapéu - BA

Altitude: 1025,OOm Latitude: 11 0 33'
Periodos: 1913 a 1942

Longitude: 410 14'

'1' E MP E AT ( RAS (11(\ NEBU- INSO- UHIDA- PREC 1"'1('11 EVA- VEN '0

M MmIA MÂXI- MîKI- AMPLI- MÂXI- Mîn- AMPLI- WSI- LAçAo DE ALTU MÂXIMA PO- DIRE- VElD-
E PRESSAo MA MA TUDE MA MA TUDE DADE- (hs e RELA- RA EH 24 RA- çAo CIDA-
S (lb) MmIA MÉDIA MÉDIA ABSO- ABSO- ABSO- (0-10) (déci- TIVA (DI) hs çAo PRE- DE
E LUTA LUTA LUTA lOS) (%) (0) (mm) OOMI- (llps )
S * NANTE

Jan 900.7 20.6 25.9 14.6 11.4 36.0
Fey 900.7 20.3 26.8 14.9 12.1 32.8
Mar 900.7 20.3 27.0 14.9 12.1 32.3
Abr 903.5 19.9 26.4 14.6 10.6 32.0
Mai 903.0 18.5 24.2 13.2 10.6 30.6
Jun 904.3 17.0 23.0 11.9 11.3 30.6
Jul 905.0 16.2 22.1 11.0 10.7 29.8
Ago 904.6 16.6 22.5 10.9 11.2 31.2
set 903.3 18.2 25.3 11.8 12.9 32.8
out 901.8 20.4 26.8 13.4 13.5 34.1
Noy 899.9 20.2 26.5 14.2 12.4 32.9
Dez 900.0 20.3 27.4 14.3 12.4 34.0

6.5 29.5
8.3 24.5
8.7 23.6
8.1 23.9
5.1 25.5
3.5 27.1
1.3 28.5
2.4 28.8
0.9 31.9
3.6 30.5
6.3 26.6
7.7 26.3

6.4
6.8
6.6
6.8
6.9
6.6
7.1
6.3
5.7
5.9
6.7
6.4

76.7 88.6 99.7 125.0
78.2 99.1 193.0 115.7
80.0 99.8 85.6 124.2
82.0 63.0 69.4 90.7
84.1 34.9 42.2 77.0
85.4 29.8 73.5 86.3
86.5 31.0 23.0 78.1
83.0 25.8 39.6 103.3
78.7 24.1 106.3 132.6
75.3 41.6 69.3 172.3
78.5 88.7 85.7 128.7
78.2 119.9 102.4 137.1

E 2.8
E 2.8
SE 2.7
SE 3.0
SE 3.3
SE 3.4
SE 3.7
SE 3.7
E 3.4
E 3.2
E 2.9
E 2.8

ANO 902.3 19.0 25.3 13.3 11.9 36.0 0.9 35.1

* Tubo Piche

6.5 80.5 746.3 193.0 1371.0 SE 3.1

SARAIVA/
GRAIIIZO

MîllIMA > 200 TROVOADA 564 3 1 2 5 5 31
CHUVA>0,lu 2 2 3 6 7 8 10 7 6 543 63 RELÂMPAGO 11 10 11 7 1 1 4 7 8 60
CHUVA>10 5 5 5 8 9 8 9 7 4 344 71 NEVOEIRO 2 2 3 6 7 8 9 8 5 5 4 2 61
CHUVA>lOm1 3 3 3 2 1 1 133 20 NÉVOA S2CA 2 5 1 8
CHUVA 9 10 11 15 16 16 19 14 10 9 11 10 150 ORVALHO 434 3 3 3 3 3 2 2 2 3 35
CEU ENCO- VENTO
BERTO 10 11 11 13 14 12 14 10 7 8 11 11 132 FORÇA> 6
CEU CLARO 2 1 122 3 3 3 3 3 2 3 28 VENTO

FORÇA > 8

FONTE: Normais Climatol6gicos na ârea da SUDENE
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TABELA 5

Dados Climato16gicos da Estaçào Lenç6is - BA

Altitude: 560,00 m Latitude: 120 35'
Periodos: 1932 a 1942

Longitude: 41 0 32'

T EMP E AT URAS (2C'~ IfEBU- I1ŒO- lDHDA l'IlKI EVA- VEIf~ 0 .
M ~ÉDIA KAXI- MtNI- AMPLI- KAXI- MtIU- AMPLI- LOSI- LAçAo DE ALTU KAXIMA 1'0- DIRE- VELO-
E PRESSAO KA KA TUDE KA MA TUDE DADE- (bs e RELA- RA EH 24 RA- çAo ~IDA-

S (lib) MÉDIA MÉDIA MÉDIA ~.BSO- ABSO- ABSQ- (0-10) (déci- TIVA (Ill) bs çAo PRE- DE
E LUTA LUTA LUTA lOS) (\) (Ill) (III) OOMI- (Ilps)
S * !fAIlTE

Jan
Fev
Mar
Abr
Mai
Jun
Jul
Aqo
Set
Out
Nov
Dez
ANO

* Tubo Piche

29.8 21.6 8.1 39.9 16.6 23.3
29.7 21.9 7.8 35.0 16.4 18.6
29.7 21.8 7.8 34.0 17.8 16.2
29.0 21.2 7.8 33.5 16.0 17.5
27.1 19.6 7.5 36.0 14.0 22.0
26.2 18.3 7.8 33.0 Il.0 22.0
25.0 17.2 7.7 32.1 12.0 20.1
26.5 17.6 8.9 31.7 12.5 19.2
28.0 19.5 8.5 37.1 13.0 24.1
29.6 20.7 8.9 36.0 10.6 25.4
28.8 21.0 7.7 36.0 14.4 21.6
29.7 21.6 8.1 36.0 14.9 21.1
28.3 20.2 8.1 39.9 10.6 29.3

142.0 66.5 95.6 SE 1.2
161.5116.7 94.3 SE 1.2
165.4 109.6 94.2 SE 1.2
150.1 111.5 89.9 SE 1.2
93.7 92.8 83.3 SE 1.3
46.0 43.5 78.6 SE 1.3
61.6 41.6 96.0 SE 1.4
43.0 41.6 96.0 SE 1.5
43.5 86.1 105.9 SE 1.5
80.5 70.0 106.6 SE 1.4

174.7 120.8 90.6 SE 1.1
157.4 135.0 100.2 SE 1.1

1319.4 135.0 1114.2 SE 1.3

SARAIVA/
GRANIZO

KtNIMA > 20° 24 23 26 20 Il 5 1 3 11 18 19 23 184 TROVOADA 9 8 6 3 1 3 6 6 42
CHUVA>O,ll111 1 1 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 18 RELÂMPAGO 1111 95 1 1 3 7 9 57
CHUVA>lmm 7 768 7 7 10 6 4 4 6 4 76 NEVOEIRO 19 l8 21 21 22 23 25 23 20 17 24 20 253
CHUVA>10mll 4 4 5 4 3 1 2 1 1 2 4 4 35 NÉVQA SeC! 2 5 1 8
CHUVA 12 12 13 14 12 10 12 87811 9 128 ORVALHO 1 1 1 2 2 3 2 2 2 2 2 20
CEU ENCO- VEN'rO
BERTO 24 23 25 24 24 23 25 21 19 18 21 21 268 FORÇA > 6
cm CLARO 1 1 2 VENTO

FORÇA> a 7 6 4 4 6 3 4 4 554 3 55

FONTE: Normais Climato16gicos na ârea da SUDENÊ
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1.4 - AS PRECIPITAÇOES

É da maior importância esse fator climâtico, para os
estudos hidro16gicos. Por esta razào, convém apresentar e
analisar, de uma forma mais detalhada, toda a informaçào
pluviométrica disponivel nesta regiào, apoiando-se principalmente
sobre as séries cronol6gicas mais homogêneas e mais longas
possiveis.

Com base nos estudos ef~tuados, a nivel do Nordeste, com
as estaçôes da rede da SUDENE, resolveu-se entào escolher como
estaçào de referência, 0 posto pluviométrico de Barra do Mendes
(ver tabela em anexo).

Jâ que a estaçào da cidade de Ibipeba se encontra no
centro da bacia e possui também dados de boa qualidade, os mesmos
foram igualmente anexados a este relat6rio.

Serào abordados a seguir os aspectos mais importantes do
regime pluviométrico.

1.4.1 - As precipitaçôes anuais médias

A anâlise dos dados das diversas estaçôes acima citadas
permite avaliar 0 total médio anual precipitado na regiào da
bacia de Ibipeba. Este total é da ordem de 600 mm, conclusao
apoiada na ~ede de isoietas (Figura 3).

Cabe ressaltar que os estudos
conduziram a estimativas seguras das
homogeneizadas correspondentes
particularmente, encontrou-se os
seguir na Tabela 6.

da SUDENE, acima referidos,
precipitaçôes anuais médias
ao periodo 1912-1983.
resultados apresentados a
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TABELA 6

precipitaçôes anuais médias homogeneizadas
(periodo 1912 - 1983)

ESTAÇOES ALTITUDE (m) P (mm)

Barra do Mendes 706 567
Ibipeba 663 577
Ibitita 700 706
Canarana 680 656
Barro Alto 693 558

Apesar de ser vâlido utilizar de preferência os mapas de
isoietas (que têm um carâter esquemâtico) para avaliar as
precipitaçôes médias espaciais, observa-se que devem existir
efeitos microclimâticos e que os mesmos sao mais ligados à
exposiçao das vertentes aos ventos dominantes do que à pr6pria
altitude das estaçôes.

Os valores das precipitaçôes anuais de diversas
frequências (Tabela 7) foram obtidos a partir do processamento
das séries disponiveis no Banco de Dados, ajustando 08 tipos de
leis estatisticas entre as quais, no caso, escolheu-se a lei de
Galton, por apresentar bons resultados com teste de aderência.
Utilizou-se as séries brutas, sem correçôes de homogeneizaçao,
sabendo-se que tais correçôes resultariam numa subestimaçao da
variança. Por outro lado, particularmente no caso de Barra do
Mendes, é provâvel que a série bruta seja realmente homogênea.
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TABELA 7

Precipitaçôes anuais de diversas
frequências (mm)

1.4.2 - Distribu1Qào mensal e variabilidade das precipitaçôes

Segundo Hargreaves (1973), os valores caracteristicos das
precipitaçôes mensais e anuais, em Barra do Mendes para diversas
frequências, sào dados na Tabela 8, complementando a informaçào
que consta na 'rabela 7. Cabe dizer que sào os resul tados de
ajuste de uma lei gamma à amostra disponivel na época da
preparaçào da publicaçào (30 anos de observaçào).



Um estudo regional das precipitaçôes em 24 h de diversas
frequências, realizado para todo 0 Nordeste, em fase de
publicaçào na SUDENE/DPG/PRN, permitiu estabelecer (Tabela 9) os
valores dos totais pluviométricos em 24 h de diferentes periodos
de ret~~no, na regiâo da BRR de Ibipeba.
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TABELA 9

Precipitaçôes diârias de diversos tempos de
retorno, em mm

1

OCORRElfCIA
PROV!VEL

5

JO DE VEZES
POR AlfO

2

lJHA VEZ EH CADA

2 AlfOS 5 AlfOS 10 AlfOS 50 AMOS 100 AlfOS

PRECIPI­
TAçAO

38 52 65 78 94 105 136 150

Assim, por exemplo, nesta regiâo, 0 total das
precipitaçôes em 24 horas, ultrapassado uma vez em cada dez
anos, é de 105 mm (valor decenal).
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2 - EOUIPAMENTQS HIDRO-PLUVIOIŒTRICO

2.1 - EQUIPAMENTO PLUVIOMÉTRICO

Ja no primeiro ano de operaçâo (1976-77), a bacia
funcionou corn 42 pluviômetros, dos quais 11 postos monitoravam a
sub-bacia de Fazenda Passagem e 16 a sub-bacia de Fazenda
Isabel, enquanto havia, também, ao todo 6 pluvi6grafos.

A partir do inicio da segunda campanha (77/78), contou­
se com mais 03 (três) postos pluviométricos de nOs 43, 44, 45 e
mais um pluvi6grafo (junto do pluviômetro nO 38), que foram
instalados no dia 01 de setembro de 1977 e situados na sub-bacia
que é controlada pele poste fluviografico de nome Lajedo de
Baixo (FG 2), completando assim um total de 45 postos (ver
tabela 10). A partir da quarta campanha, houve ainda um
acréscimo de 4 pluviômetros de nO 46 a 49. A figura 16 mostra a
distribuiçâo espacial dos poligonos de THIESSEN e na tabela 11
apresentam-se coeficientes correspondentes para calculo das
médias espaciais das precipitaçôes, estando a rede de
instrumentos ja completada.

A distribuiçâo do conjunto instrumental entre as sub­
bacias e as respectivas densidades da rede de observaçâo constam
da Tabela 12.

Geralmente, foram realizadas duas observaçôes diarias
(7 h e 17 h), com exceçâo de alguns postos muito distantes das
casas dos observadores e dos pluviômetros que funcionaram junto
aos pluvi6grafos, onde era fei ta uma obs'=!rvaçâo às 7 h. No
pluviômetro da estaçâo evaporimétrica (P-28) a observaçâo era
feita às 9 h.

Os pluviômetros usados sâo do tipo "ville de Paris",
fabricados pela IH, com ârea de captaçâo de 400 cm2 e corn
capacidade para aproximadamente 200 mm de chuva. Os
pluvi6~rafos, igualmente da marca IH, com area de captaçâo de
200 cm , amplitude de registro de 10 mm de precipitaçâo, entre
duas sifonagens, corn autonomia de 1 dia e velocidade de avanço
de papel igual a 12,6 mm/ho

Lamenta-se a ausência de qualquer pluviômetro na parte
superior da bacia de Lajedo de Baixo, 0 que pode induzir erros
importantes na avaliaçâo da pluviometria média desta bacia.
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TABELA 10

Bacia Hidrogrâfica Representativa de Ibipeba
Relaçào dos postas pluviométricos

(Continua)

N NOME DO POSTO INSTAL. LATIT LONGI ALT

1 FAZ BANDEIRA P 15/9 /76 11 42' 02"S 4159'47"W 758 m
2 ALTO DA BOA VISTA P 16/9 /76 11°41' 32"S 41°59' 42"W 758 m
3 LAGOA DO SEVERO P 16/9 /76 11°41' 22"S 42°00' 13"W 745 m
4 RIACHO DO BANDElRA PG 30/9 /76 11°41' 12"S 42°00' 49"W 740 m
5 RIACHO DO BANDElRA P 28/9 /76 11041'43"S 42°01' OO"W 760 m
8 LAGOA DO VILIDE P 28/9 /76 11°42' 07"S 4 2°01' 26 "W 770 m
9 JUAZEIRO P 1 /10/76 11°40' 46"S 42001'23"W 700 m
6 FAZ JAQUEIRA P 25/9 /76 1140'18"S 42000'53"W 735 m
7 FAZ BELO CAMPO P 25/9 /76 1139'40"S 42°00' 33"W 738 m

28 IBIPEBA PG 11/11/76 11°38' 27"S 42°00' 41 "w 690 m
10 FAZ JOAO PEQUENO P 29/9 /76 11°40' 59"S 42002'06"W 720 m
11 FAZ COLONlA P 29/9 /76 11°41' 25"S 42°02' 39"W 745 m
12 BAlxAo PG 30/9 /76 11040'23"S 4 2°02' 11''W 685 m
13 PASSAGEM DO

BANDElRA P 29/10/76 11039'55"S 42°01' 49"W 670 m
14 MUNDO NOVO P 5 /10/76 11°39' 55"S 42°02' 43 "w 700 m
15 FAZ FLORESTA P 6 /10/76 11038'55"S 42002'25"W 650 m
16 FAZ IZABEL P 11/11/76 11°38' 06"S 42°03' 46"W 600 m
30 BAlXA FUNDA P 7 /10/76 110 37'04"S 42°03' 43"W 615 m
36 FAZ SANTA CRUZ P 12/10/76 11°35' 49"S 42°02' 52"W 630 m
37 BOM DE5EJO P 7 /10/76 11°36' 22"5 42°04' 06"W 600 m
17 FAZ 5 CATARINA P 7 /10/76 11°38' 35"5 42°05' 58 "w 610 m
40 GROTADO MA5CENA P 29/10/76 11°33' 52"5 42°07' 30"W 850 m
41 UMBU DO CORDAo P 29/10/76 11°35' 02"5 42°06' 58 "w 670 m
42 LAGOA GRANDE PG 9 /10/76 11°36'41"5 42°06' 33 "w 575 m
18 VILA RECIFE P 15/10/76 11°35' 24"5 41°53' 40"W 785 m
19 ALTO DO LAJEDAO P 16/10/76 11°35' 02"5 41°54' 27"W 788 m
20 ALTO BONITO PG 21/10/76 11°36' 04"5 41°56' 19"W 778 m
21 BAIXONA P 20/10/76 11°35'28 11 5 41°56' 55"W 780 m
46 FAZ RECREIO P 01/10/79 11°33' 50"5 41°56' 28"W 800 m
47 PEDRA LI5A P 01/10/79 11°34' 50"5 41056'49"W 790 m
22 FAZ CEARENSE P 11/10/76 11°36' 20"5 41°57' 46"W 768 m
23 FAZ BOM PRAZER P 11/10/76 11°37'26"5 41°57' 41"W 763 m
24 FAZ NOVA MARRECA P 12/10/76 11°39'01"5 41056'58"W 765 m
25 FAZ BOA ESPERANÇA P 23/9 /76 11°37' 42"5 41°58' 42"W 742 m
26 LAGOA DO CEDRO P 23/9 /76 11°39'04"5 41059'11"W 740 m
27 ALTO BRANCO P 1 /10/76 11°37'04"5 41059'59"W 715 m
29 LAGOA DO LIBARINO P 6 /10/76 11°37 '04"5 42°01' 26"W 660 m
48 FAZ UMBUZEIRAO P 01/10/79 11°36' 00"5 41059'48 11 W 770 m
49 BELA VI5TA P 01/10/79 11°35'03"5 42001'03"W 740 m
35 LAGOA DO MENDE5 P 13/10/76 11°33'53"5 42°02' 19"W 680 m
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TABELA 10

Bacia Hidrogrâfica Representativa de lbipeba
Relaçâo dos postos pluviométricos

(Conclusâo)

NO NOME DO POSTO TlPO lNSTAL. LATlT LONGl ALT

31 LAJEDO PG 3 /11/76 110 32'23"S 420 04'07"W 800 m
32 ALTO VERMELHO P 9 /11/76 110 32'23"S 420 03'36"W 755 m
33 RlACHO DA LADElRA P 5 /11/76 110 32'56"S 420 04'30"W 950 m
34 AÇUDE OSVALDAo P 2 /11/76 110 32'59"S 420 03'37"W 760 m
38 LAJEDO DO MElO PG 12/11/76 110 34'06"S 420 06'04"W 800 m
39 LAJEDO DE BAlXO P 12/11/76 110 34'47"S 420 05'50"W 650 m
43 POÇO DA ONÇA P 1 /9 /76 110 33'19"S 420 06'07"W 850 m
44 CAlÇARA P 1 /9 /76 110 33'38"S 420 05'35"W 870 m
45 MORRO AZUL P 1 /9 /76 110 33'45"S 420 06'26"W 950 m

TABELA 11

BAClA HIDROGRÂFlCA REPRESENTATlVA DE lBlPEBA

TABELA DOS COEFlClENTES DE THlESSEN (em percentagem)
BAClA NO 1 - RlACHO DO BANDElRA EM LAGOA GRANDE

(Continua)

No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL

1 1.5 2 0.6 3 0.5 4 0.4 5 0.7 6 0.6 7 1.3
8 1.1 9 0.6 10 0.6 11 2.0 12 0.6 13 1.1 14 1.2
15 2.3 16 4.0 17 2.4 18 2.5 19 3.3 20 2.8 21 1.9
22 2.5 23 2.3 24 1.4 25 2.2 26 2.3 27 2.9 28 2.2
29 3.7 30 1.8 31 1.0 32 0.1 33 1.9 34 1.4 35 3.1
36 3.7 37 3.0 38 0.3 39 2.8 40 4.6 41 1.4 42 3.7
43 5.4 44 1.2 45 0.8 46 2.1 47 2.4 48 4.4 49 3.4

SUB-BAcrA NO 2 - RlACHO BREJO GRANDE EM LAJEDO DE BAlXO

No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL

31 3.9 33 9.4 38 5.0 39 6.7 43 49.3 44 19.8 45 5.9
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SUB-BACIA NO 3 - RIACHO BOH DESEJO EH FAZENDA BOH DESEJO

(Conclusâo)

No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL

31 8.2 32 1.2 33 12.2 34 11.8 35 25.8 36 19.2 37 5.7
48 2.4 49 13.5

SUB-BACIA NO 4 - RIACHO DO LAJEDO A JUSANTE DO AÇUDE OSVALDÂO

No VAL

31 44.6

No

32

VAL

6.8

No

33

VAL

35.0

No

34

VAL

13.6

SUB-BACIA NO 5 - RIACHO DO BANDEIRA EH FAZENDA ISABEL

No

1
8
15

VAL

10.6
7.7
8.4

No VAL No VAL No VAL

2 4.2 3 3.2 4 2.9
9 4.2 10 4.3 11 13.7
16 9.9

No

5
12

VAL No VAL No VAL

5.0 6 4.8 7 2.1
4.6 13 6.0 14 8.4

SUB-BACIA NO 6 - RIACHO DO BANDEIRA EH FAZENDA PASSAGEH

No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL

1
9

33-~ 2 13.1 3
6.3 13 6.6

9.9 4 8.7 5 4.4 6 15.1 7 2.5

SUB-BACIA NO 7 - RIACHO CARAPINA EH LAGOA DO CANTO

No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL No VAL

18 12.9 19 17.1 20 14.1 21 10.1 22 12.8 23 4.1 25 1.2
27 1.7 46 11.1 47 12.8 48 2.1
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Figura nQ 16 - Bacia Representativa de Ibipeba Pollgonos de Thiessen 1.11...
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TABELA 12

Equipamentos e observaçôes
(Continua)

IIlACIl

AREA
K2 ilE ESTAOOES JO DE n2DE ESTAçôES IHIC10

DREII!- PLUVIÔ- PLUVIÔ- L, DAS OCORRilfCIAS
(c6diqo GEH CAMPAlfBAS METROS GRAFO POR POR OBSO-
e nOIe) (kJl2) (1) (1) PLUVI6- PLUVIo- LB ou FG çôES ESPECIAIS

METRO GRAFO (2) (6)

1.Laqoa 321,5 1976-77 42 6 7,6 53,6 IL, 2LB, 2FG (3)
Grande

1977-78 45 7 7,1 46 !L, 2LB, 5FG 28/9/77
1978-79 45 7 7,1 46 IL, 2L8, 5FG
1979-80 49 7 6,6 46 IL, 2LB, 5FG
1980-81 49 7 6,6 46 IL, 2LB, 5FG

2. Laqedo 19,1 1976-77 2 0 9,5 0
de Baixo

1977-78 5 1 3,8 19,1 1FG 9/77
1978-79 a 80-81 5 1 3,8 19,1 1FG

3.Açude 38,0 1976-77 7 1 5,4 38 1LB 3/12/76
Bol
Desejo

1977-78 a 80-81 8 1 4,8 38 1LB

4.Açude 6,64 1976-77 4 1 1,7 6,6 IL, 1LB (4) 3/12/76
Osvaldao

1977-78 a 80-81 4 1 1,7 6,6 IL, 1LB (4)

5.Faz. 46,8 1976-77 16 2 2,9 23,4 2FG 1/1/77 (5)
Isabel

1977-78 a 80-81 16 2 2,9 23,4 2FG
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TABELA 12

Equipamentos e observaçôes

(Continuaçâo)

ARE!
}l2 DE ESTACÔES ~ DE jœ2 ESTAçôES INICîoDE

BACIA DREN!- PLOVIÔ- PLOVI6- L, DAS OCORRtNCIAS
(côdigo GEX CAHPAlHAS METROS GRAPO POR POR OBSER-
e nOIle) (kI!2) (1) (1) PLOVIÔ- PLOVI6- LB ou FG çôES ESPECIAIS

METRO GRAPO (2) (6)

6.Faz. 14,8
Passagell

1976-77 8 1 1,9 14,8 1FG 3/12/76 (5)

1977-78 a 80-81 8 1 1,9 14,8 1FG

7.Lagoa do 61,3 1976-77 6 1 10,2 61,3 0
Canto

1977-78 6 1 10,2 61,3 1FG 29/11/77
1978-79 6 1 10,2 61,3 lFG
1979-80 8 1 7,7 61,3 1FG
1980-81 8 1 7,7 61,3 1FG

1 Inclusive os instrumentos situados quase no limite da bacia
hidrografica.

2 L : estaçâo linimétrica em rio; LB : estaçâo linimétrica de
barragem (na represa); FG : estaçâo fluviomêtrica em rio; com
linigrafo.

3 Em 1976--77 nâo havia estaçâo no exutôrio da bacia 1.

4 L a jusante de LB, controlando as descargas efluentes do
açude.

5 Em 30/1/77, danificaçâo dos vertedouros por uma cheia
(reparaçâo efetuada em julho/77).

6 0 conjunto da bacia foi desativado em setembro de 1981.
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2.2 - EQUIPAMENTO METEOROL6GICO

A bacia contava com uma estaçâo meteoro16gica, localizada
na cidade de IBIPEBA (no centro da bacia), que funcionou desde 0
primeiro ana com os seguintes instrumentos:

a) Psicrômetro - marca FUESS constituido por 2 (dois) termôme­
tros (bulbo seco e bulbo ûmido) ventilado com
aspirador movido a energia mecânica.

- Caracterlsticas técnicas

Amplitude de mediçâo de
temperatura
Graduaçâo dos termÔmetros

b) Termômetros de mAxima e de minima - marca FUESS

- Caracteristicas técnicas

Termômetro de mAxima:
Amplitude de escala
Graduaçào de escala

Termômetro de minima:
Amplitude de escala
Graduaçào de escala

c) Termohigr6grafo - marca FUESS

- Caracterlsticas técnicas

Autonomia do registro
Precisào da leitura: term6grafo

heli6grafo

1 semana
0,50 C

0,1%

d) Tangue evaporimétrico - marca IH, tipo "A", contendo um poço
tranquilizador e micrômetro, para
mediçâo do nivel d'agua.

- Caracterlsticas técnicas

Amplitude de mediçào
Precisào de leitura

90 mm
0,01 mm

e) Anemômetro totalizador - marca IH, tipo Robinson de três
conchas
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- Caracteristicas técnicas

Velocidade de partida
Velocidade maxima
Capacidade maxima do contador
Precisâo de leitura

abaixo de 1 mIs
30 mIs

9999,9 Km
0,1 Km

f) Pluviômetro - tipo "Ville de Paris", em aço inoxidâvel.

- Caracteristicas técnicas

Ârea de captaçâo
Capacidade maxima

400 cm2
200 mm de chuva

g) Pluvi6grafo - marca IH, rotaçâo diâria

- Caracteristicas técnicas

Ârea de captaçâo
Amplitude de registro
Velocidade de avanço do papel

200 cm2
10 mm de chuva

12,6 mm/h

2.3 - EQUIPAMENTO HIDROMÉTRICO

foram instaladas 7 estaçôes
funcionaram desde a primeira

e 3, aquelas que vieram
da segunda campanha (bacias

bacias,
as que

5, 6)
a partir

No conjunto de
fluviométricas, sendo 4
campanha (bacias 3, 4,
complementar 0 dispositivo
1,2,7).

Os linigrafos foram da marca IH com autonomia de papel de
um mê~ e velocidade de avanço do papel de 1cm/h.

As leituras das réguas, associadas ou nâo aos linlgrafos,
foram efetuadas duas vezes por dia, às 7h e 17h.

A Tabela 12 apresentada acima, contém 0 resumo descritivo
da rede hidro-pluviométrica. As informaçôes complementares
referentes às instalaçôes constam no Anexo 4 Bob a forma de
seçôes transversais, com dimensôes dos vertedores , cotas
referenciadas às réguas e aos RN' s, assim como dos desenhos em
planta correspondentes.
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- Calibragem das estaçôes hidrométricas

As Tabelas de calibragem, concernentes âs curvas a
seguir apresentadas, constam no Anexo 4, enquanto as relaçôes
das mediçôes de descargas poderâo ser encontradas nos relat6rios
das diversas campanhas.

o nûmero total de mediçôes em cada estaçâo poderâ, na
realidade, ser inferior â soma dos nûmeros indicados coma
justificando 0 usa das curvas-chaves, pois essas ûltimas
apresentam trechos comuns determinados pelos mesmos conjuntos de
mediçôes .

• Estaçâo de Lagoa Grande (bacia 1)

As mediçôes de descarga foram efetuadas a barco e a vau,
sendo a seçâo de controle constituîda por um vertedor triangular
instalado em 1/8/77. Apesar desse controle, 0 arrombamento de
uma cerca de madeira, em 12/2/78, provocou uma mudança de
calibragem acima de 3 m3/s. Ap6s essa data, e até 0 fim das
campanhas, nâo foram detectadas outras alteraçôes.

Nào foi precisa efetuar praticamente nenhuma
extrapolaçâo das curvas-chaves, conforme indicado na Tabela 13.

TABELA 13

utilizaçâo das curvas-chaves da estaçâo
da bacia 1

NO da curva 1 2

Validade até 12/2/78 ap6s 12/2/78

NO de mediçôes 65 75

Maior descarga
medida (m3/s) 6,83 7,50

Maior descarga
estimada (m3/s) inferior a 7,90 8,66

As curvas-chaves sào apresentadas na Figura 17.
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• Estaçao de Lajedo de Baixo (bacia 2)

As mediçôes de descargas foram efetuadas a vau. No
periodo inicial de acomodaçâo hidraulica do rio, devido à
construçào de um vertedor triangular criando uma seçào de
controle, houve um assoreamento de areia que provocou uma
ligeira mudança da curva-chave abaixo de 0,1 m3/s: a primeira
definiçâo foi vâlida apenas no inicio das observaçôes até 4/1/78.
A partir dessa data, nâo houve mais alteraçôes, mas na campanha
1978-79, 0 assoreamento ainda prejudicou 0 funcionamento do
linigrafo.

A utilizaçào das curvas-chaves é descrita na Tabela 14, e
sua representaçâo consta nas Figuras 18 e 19.

TABELA 14

Utilizaçào das curvas-chaves da estaçâo da
bacia 2

NO da curva 1 2

Validade até 4/1/78 ap6s 4/1/78

NO de mediçôes 19 107

Maior descarga
medida (m3/s) 0,029 * 0,419

Maior desca~ga
0,106 1,60estimada Cm /s)

* 0 trecho inferior da curva nO 1 teve sua definiçào facilitada
pela coincidência do trecho superior com a curva nO 2 .

• Estaçôes dos açudes Boa Desejo e Oswaldao (bacias 3 e 4)

Como nâo ocorreram escoamentos nos referidos açudes, nào
se teve oportunidade de utilizar as estaçôes para calibrâ-las e
medir as descargas. Mesmo a estaçào linimétrica situada à jusante
do açude Oswàldào nâo pôde ser utilizada pois nâo houve
escoamento na seçào.
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• Estaçao da Fazenda Isabel (bacia 5) e da Fazenda Passage.
(bacia 6)

As mediçôes de descarga foram efetuadas a partir de
passarelas e a vau, sendo as seçôes de controle constituidas por
vertedores retangulares de soleira espessa. Em cotas altas,
algumas mediçôes tiveram que ser executadas com 0 método das
verticais independentes. Mesmo assim, a definiçâo da curva-chave
exigiu uma extrapolaçâo com base nas curvas "cota-seçâo molhada"
e "cota-velocidade".

No dia 30/1/77, houve uma cheia que provocou a
danificaçâo dos vertedores (paredes das ombreiras esquerdas), e a
reparaçâo foi feita apenas ap6s 0 inverno, em julho.

Por isso, em cada estaçâo, as mediçôes de descargas
conduziram a três curvas-chaves.

o extravazamento ocorre, na estaçào da Fazenda Isabel,
acima da cota 2,14 m, e na estaçâo da Fazenda Passagem, acima da
cota 1,65 m.

Os trechos extrapolados das diversas curvas sâo indicados
na Tabela 15, cabendo explicitar que admitiu-se a identidade dos
referidos trechos nas curvas nO 1 e 2.

TABELA 15

Utilizaçào das curvas-chaves das estaçôes das
bacias 5 e 6

FAZENDA ISABEL FAZENDA PASSAGEM
CURVAS

nO 1 nO 3 nO 1 nO 3

Validade até 30/1/77 a ap6s até 30/1/77 a ap6s
30/1/77 31/7/77 31/7/77 30/1/77 31/7/77 31/7/77

NO de me-
diçôes 6 19 64 18 16 66

Maior
descarga
medida
(m3/s) 11,5 11,5 17,7 9,42 9,42 4,89

Maior
descarga
estimada
(m3/s) <38,6 38,6 21,9 <14,0 14,0 26,0



As curvas-chaves sucessivas sào apresentadas nas figuras
20 a 25 a seguir, destacando-se quando necessârio os trechos de
âguas baixas .

• Estaçào de Lagoa do Canto (bacia 7)

Esta estaçào estava equipada corn um vertedor triangular.

Neste local, nunca houve escoamento durante as campanhas
hidrol6gicas. Soube-se que ocorreu escoamento no ano 1985, ap6s
a desativaçào das instalaçôes.



BAtlA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA

CUIIVA DE CALlBIIAeEIi

• CURVA EXTRAPOLAOA ATRAVES
DolS CURVAS-
COTAISECAO MOLNAOA
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Figura n R 21 - Bacia Representativa de Ibipeba - Curva de Calibr~em ..'It..
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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Figura n 2 22 - Bacia Representativa de Ibipeba - CUIVa de C~1bragem



BACIA REPRESENTATIVA DE ISIPEBA

POSTO FAZENDA ISABEL FG-5
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!
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suorlllr 10ltSTOM 1..Ife.

Figura n Q 23 - Bacia Representativa de Ibipeba - Posto Fazenda Isabel



BAcrA REPRESENTAT 1VA DE IBIPEBA

CURVA DE CALIBRAGE"

CURYA Do ANTES DA RECONSTRUÇAO DO VERTEDOR

ENTRE 30/01/77 E 31/07/77
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Figura n Q 24 - Bacia Representativa de Ibipeba - Curva de Calibragem ••
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BACIA REPRESENTATIVA DE lB/PElA
CUIIYA DE CAU.IIA8EM

24,0

o MEOIÇOES E'ETUAOAS OE 80 A 8'
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Figura 0 2 25 - Bacia Representativa de Ib1peba - Curva de Calibragem 141111 •••
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3 - PBBCIPITAçOES E ESCOAMEHTQS OBSERV~

Constam do anexo 1 as precipitaçOes diârias médias
espaciais em cada sub-bacia e na bacia total (no1), assim como as
precipitaçOes mensais em cada estaçâo da rede de observaçâo.

As precipitaçôes mensais e anuais, médias espaciais em
cada sub-bacia e na bacia total, sào elementos do balanço
hidrol6gico e por isso sâo apresentadas no parâgrafo 4.1.

As descargas médias diârias em cada estaçâo fluviométrica
sâo apresentadas no anexo 4.
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4 - AHÂLISE HIDRO-PLUVIOMÉTRICA

Pelo numero de estaçôes e a duraçào dos estudos, poder­
se-ia pensar que os resultados se constituam num acervo
suficiente para caracterizar bem as variaçôes espaciais dos
regimes hidro16gicos, em funçào dos caracteres fisicos das sub­
bacias. De fato, entre estas ultimas, apenas as três estaçôes de
Faz. Passagem, Faz. Isabel e Lajedo de Baixo apresentaram
escoamentos nào despreziveis.

Quanto âs contribuiçôes globais observadas no exut6rio da
bacia n 0 1, elas provêm em grande parte daquelas três sub-bacias,
sendo 0 restante proveniente de zonas cujo comportamento pode ser
inferido devido âs semelhanças fisiogrâficas com aquelas sub­
bacias; contudo, qualquer af irmaçào a respeito disso é
dificultada pela fato de que existe mais uma inc6gnita, isto é, a
localizaçào exata das perdas nos leitos.

Os dados pluviométricos da estaçào de Ibipeba, nos anos
hidro16gicos das campanhas efetuadas, permitem avaliar as
variaçôes anuais da hidraulicidade. a mesmo pode ser dito quanta
aos dados da estaçào de Barra do Mendes, onde é possivel se ter
uma avaliaçào em termos de probabilidade, sendo os valores
medianos em cada mês, nessa ul tima estaçào, lançados também em
cada histograma.

4.1 - BALANça HIDROLOGICO

4.1.1 - Balanço hidro16gico a nivel mensal e anual

Antes de apresentar os balanços, por ano hidro16gico,
convém mostrar de nova as precipitaçôes anuais de frequências
caracteristicas, na estaçào de Barra do Mendes. Esses valores jâ
foram apresentados no par6grafo 1.4.1, mas agora sào expressos
também, a seguir, em percentuais da média.
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TABELA 16

Valores caracterlsticos das precipitaçôes
anuais em Barra do Mendes

HIORAULICIOAOE ANOS SECOS MEOIANA ANOS IOOS

Tempo de retorno
(anos) 10 5 2 5 10 20

Precipitaçâo anual
(% da média) 58 68 93 128 150 172

(mm) 337 397 543 742 873 1000

Tanto em Ibipeba como em Barra do Mendes, os valores
anuais observados durante as cinco campanhas sao todos
superiores às médias correspondentes naquelas estaçôes
(respectivamente 577 mm e 567 mm), conforme se apresenta na
Tabela 17, num confronto que ajuda a caracterizar a pluviosidade
na bacia total e na sua parte de maior interesse, a sub-bacia de
Fazenda Isabel.

TABELA 17

Caracterizaçâo da pluviosidade na Bacia de
Ibipeba durante as cinco campanhas

PRECIPITAçDES !HUAIS lAS PER 000
IfA ESTAçAO DE IfABACIA IfABACIA DA DE RETORIIO

!JO TOTAL PAZ. STA. ISABEL APROXIKAOO
III \ da lIédia 1111 \ da lIédia (1lIl ) (1111) AIfOS

1976-77 690,9 120 725,9 128 x 632,9 4-5 anos ulledo
1977-78 1.033,5 179 822,7 145 1.002,5 1.050,4 20 anos "
1978-79 641,3 111 641,0 113 737,7 700,4 3-4 anos "
1979-80 757,0 131 753,2 133 753,9 793,0 5-6 anos n

1980-81 725,5 126 702,8 124 695,5 728,6 5 anos n

A Tabela 17 mostra que todos os anos observados se
beneficiaram de uma pluviometria superior â normal.
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Apresenta-se 0 conjunto dos balanços mensais e anuais por
ana hidrol6gico e por sub-bacia (tabelas 18 a 22) assim como 0
resumo dos mesmos resultados, a nivel anual (tabela 23), sob uma
forma que facilita as comparaçôes e comentârios sobre a
variabilidade espacial e temporal dos escoamentos.

Os termos do balanço sâo:

a) Pm = Pluviosidade média (mm) •
b) Ve = Volume escoado em m3.
c) Le = Lâmina escoada em mm, calculado por

Le =~ (onde S é a Area da bacia).
S

De = Déficit de escoamento em mm, calculado por
(De = Pm - Le)

e) Ke = Coeficiente de escoamento em (%) , calculado
por (Ke = ~ x 100)

Pm
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TABELA 18

Balanço hidro16gico 1976-77

FAZ. SET OUT NOV DEZ JAN FEV KAR ABR KAI JON JUL AGO TOTAL
PASSAGEM

PlI (ul
Ve (1131
Le (ul
De (ul
Ke (tl

(71 99,2 106,6 1,5
(01 (01 (148001 0,0
(01 (01 (11 0,0
(71 (99,21 (105,6) 1,5
(0) (0) (0,91 0,0

212,7
82500

5,6
207,1

2,6

28,6 48,3 100,7 37,1 3,1 1,3 0,0 646,1
0,0 0,0 69500 6500 0,0 0,0 0,0 (1733001
0,0 0,0 4,7 0,4 0,0 0,0 0,0 (11,71

28,6 48,3 96,0 36,7 3,1 1,3 0,0 (634,41
0,0 0,0 4,7 1,1 0,0 0,0 0,0 (1,811

FAZ. SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR KAI JUN JUL AGO TOTAL
ISABEL

PlI (mml
Ve (m3)
Le (u)
De (mml
Ke (%)

(71 98,0 107,8
(01 (01 (01
(01 (0) (01
(7) (98,0) (107,8)
(0) (0) (0)

6,0 214,5
(0) 257.000
(0) 5,5

(6,0) 209,0
(0) 2,6

23,1 32,9 105,7 35,2
0,0 0,0 112.000 5000
0,0 0,0 2,4 0,1

23,1 32,9 103,3 35,1
0,0 0,0 2,3 0,3

2,0 0,7 0,0
0,0 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0
2,0 0,7 0,0
0,0 0,0 0,0

632,9
(374000)
(8,0)

(624,9)
(1,26)
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TABELA 19

Balança hidrol6gico 1977-78

LAGOA SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO TOTAL
GRANDE

PlI (n) 115,2
Ve (m3) 122515
Le (mm) 0,38
De (mm) 114,8
Ke (%) 0,33

25,2
3197
0,01

25,2
0,04

120,6 231,4 64,8 244,0 91,5 85,4 18,1
0 117072 206401 953009 3283 17021 0
0 0,36 0,64 2,96 0,01 0,053 0

120,6 231,0 64,2 241,0 91,5 85,3 18,1
0 0,16 1,0 1,2 0,01 0,06 0

6,4
o
o

6,4
o

o
o
o
o
o

o
o
o
o
o

1002,5
1422498

4,42
998,1

0,44

LAJEOO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO TOTAL
BAIXO

Pm (mm) 105,3
Ve (m3) 0
Le (mm) 0
De (mm) 105,3
Ke (%) 0

33,0 129,7 265,9 96,5 227,6 108,1 104,1 10,3 6,5 0,1 0 1087,1
0 0 15267 48902 225850 167530 100742 20909 4303 78,0 0 583581
0 0 0,80 2,56 11,82 8,77 5,27 1,1 0,22 0,004 0 30,5

33,0 129,7 265,1 94,0 215,8 99,3 ~8,8 9,2 6,28 0,096 0 1056,6
0 0 0,3 2,7 5,2 8,1 5,1 10,7 3,5 4,1 0 2,80

FAZ. SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO TOTAL
PASSAGEM

Pm (mm) 119,7
Ve (m3) 28944
Le (mm) 1,96
De (mm) 117,7
Ke (%) 1,64

21,4 106,9 236,2 68,1 289,7 94,7 69,1 37,1 15,7 0 0 1058,6
0 12372 60653 42509 304330 3405 1628 0 0 0 0 453.841
0 0,84 4,10 2,87 20,5 0,23 0,11 0 0 0 0 30,6

21,4 106,1 232,1 65,1 269,2 94,4 69,0 37,1 15,7 0 0 1028,0
0 0,79 1,74 4,21 7,10 0,24 0,16 0 0 0 0 2,89

FAZ. SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ~R MAI ~UN pUL I.GO TOTAL
ISABEL

Pm (mm)
Ve (m3)
Le (n)
De (mm)
Ke (%)

118,6
62986

1,35
117,3

1,14

21,3
o
o

21,3
o

105,5 220,6
30586 105883

0,65 2,26
104,9 218,3

0,62 1,02

68,2
71150

l,52
66,7
2,23

298,5 99,3
545270 25315

11,65 0,54
286,8 98,8

3,90 0,54

70,9
3542
0,08

70,8
0,11

36,4
o
o

36,4
o

11,1
o
o

11,1
o

o
o
o
o
o

o 1050,4
o 844.732
o 18,05
o 1032,4
o 1,72
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TABELA 20

Balanço hidrol6gico 1978 - 79

LAGOA SET OUT BOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUB JUL AGO TOTAL
GRANDE

PlI (0) 0,3
Ve (13) 0
Le (Ill) 0
De (mil) 0,3
Ke (%) 0

62,9 59,7
o 54
o 0

62,9 59,7
o 0

101,9
o
o

101,9
o

229,5
110.359

0,34
229,2

0,15

190,8
473.671

1,47
189,3

0,77

46,1
63.029
0,20

45,9
0,43

42,9
3.465
0,01

42,9
0,02

1,8
o
o

1,8
o

1,7
o
o

1,7
o

o
o
o
o
o

0,1
o
o

0,1
o

737,7
650.578

2,02
735,7

0,27

LAJEOO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO TOTAL
BAIXO

PlI (Dl) 1,2
Ve (13) 0
Le (Ill) 0
De (mm) 1,2
Ke (%) 0

38,8
o
o

38,8
o

61,6
o
o

61,6
o

127,2
o
o

127,2
o

216,3
31.363
1,64

214.7
0,76

242,4
410.227
21,48

220,9
8,86

58,8
196.214
10,27
48,5
17,47

51,0
68.515
3,59

47,4
7,04

1,0
28.909
l,51

- 0,51

2,0
8.925
0,47
l,53

23,50

o 0
2.290 0
0,12 0

- 0,12 0
o

800,3
746.443
39,1

761,2
4,89

FAZ SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUB JUL AGO TOTAL
PASSAGEM

PlI (0)
Ve (m3)
Le (lm)
De (ml)
Ke (%)

o
o
o
o
o

65,6 60,1
o 0
o 0

65,6 60,1
o 0

118,9
8.889
0,601
118,3

0,51

229,4
9.245
0,625
228,8

0,27

157,5
12.036
0,813

156,7
0,52

39,5
o
o

39,5
o

38,6
o
o

38,6
o

5,2
o
o

5,2
o

2,3
o
o

2,3
o

o
o
o
o
o

o
o
o
o
o

717,1
30.170
2,04

715,1
0,28

FAZ SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUB JUL AGO TOTAL
ISABEL

PlI (lm)
Ve (m3)
Le (Dl)
De (lm)
Ke (%)

o
o
o
o
o

58,4 52,5
o 0
o 0

58,4 52,5
o 0

113,3
o
o

113,3
o

226,6 166,8
39.865 42.070

0,85 0,90
225,8 165,9

0,38 0,54

39,0
o
o

39,0
o

39,9
o
o

39,9
o

2,8
o
o

2,8
o

1,1
o
o

1,1
o

o
o
o
o
o

o
o
o
o
o

700,4
81.935
1,75

698,7
0,25



85

TABELA 21

Balanço hidrol6gico 1979 - 80

LAGOA SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR !BR KAI JUN JUL AGO TOTAL
GRAIDE

PlI (~)
Ve (II )
Le (l1li)
De (l1li)
ke (%)

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

1,5
0,0
0,0
1,5
0,0

130,9
0,0
0,0

130,9
0,0

132,0
3.370

0,01
132,0
0,008

170,7
175.565

0,55
170,2
0,322

303,4
1.033.862

3,22
300,2
1,061

5,0
25.142

0,08
4,9
1,60

1,8
0,0
0,0
1,8
0,0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

2,2
0,0
0,0
2,2
0,0

5,4 1,0 753,9
0,0 0,0 1.237.939
0,0 0,0 3,85
5,4 1,0 750,1
0,0 0,0 0,51

LAJEOO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR KAI JUN JUL AGO TOTAL
BAIXO

PlI (1111)
Ve (113)
Le (l1li)
De (l1li)
Ke (%)

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

2,6
0,0
0,0
2,6
0,0

98,2
0,0
0,0

98,2
0,0

127,3
0,0
0,0

127,3
0,0

138,4
2592
0,14

138,3
0,10

275,6
258.189
13,52

262,08
4,90

5,6
102.375

5,36
0,24

95,70

3,9
12.303
0,64
3,26

16,40

0,6
1.162
0,06
0,54

10,00

2,3
749
0,04
2,26
1,74

3,0 0,4 657,9
613 464 378.447
0,03 0,02 19,81
2,97 0,38 638,09
1,00 5,00 3,01

FAZENDA SET OUT NOV DEZ JAN FEV KAR !BR KAI JUN JUL AGO TOTAL
PASSAGEM

Pm (mm)
Ve (113)
Le (l1li)
De (l1li)
Ke (%)

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

2,3 179,3
0,0 10.843
0,0 0,73
2,3 178,57
0,0 0,41

143,6
2.938

0,20
143,40

0,14

178,6
86

0,006
178,59

0,003

323,7
470.603
31,80

291,90
9,82

12,6
0,0
0,0

12,6
0,0

1,9
0,0
0,0
1,90
0,0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

1,0
0,0
0,0
1,0
0,0

0,3 843,3
0,0 484.470
0,0 32,73
0,30 810,57
0,0 3,88

FAZENDA SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR !BR KAI JUN JUL AGO TOTAL
IS!BEL

PlI (IIJI) 0,0
Ve (113) 0,0
Le (IIJI) 0,0
De (l1li) 0,0
Ke (%) 0,0

2,4 156,0 144,8 174,9
0,0 25.834 83.376 85.450
0,0 0,55 1,78 1,83
2,4 155,4 143,0 173,1
0,0 0,35 1,23 1,05

302,4
673.229
14,39

288,0
4,76

9,6
0,0
0,0
9,6
0,0

0,9
0,0
0,0
0,9
0,0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

1,1 0,9
0,0 0,0
0,0 0,0
1,1 0,9
0,0 0,0

793,0
867.889

18,54
774,4
2,34
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TABELA 22

Balança hidral6gica 1980 - 81

LAGOA SET OUT NOV DEZ JAl! FEV MAR ABR HAl JUN JUL AGO TOTAL
GRANDE

PlI (u) 0,1 2,1 88,2 147,7 50,0 7,0 357,8 35,9 2,2
Ve (13) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 405.130 19.699 0,0
Le (Ill) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,26 0,06 0,0
De (Ill) 0,1 2,1 88,2 147,7 50,0 7,0 356,54 35,84 2,2
Ke (%) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,35 0,17 0,0

4,0 0,3 0,2 695,5
0,0 0,0 0,0 424.829
0,0 0,0 0,0 1,32
4,0 0,3 0,2 694,18
0,0 0,0 0,0 0,19

LAJEOO SET OUT NOV DEZ JAl! FEV MAR ABR HAl JUN JUL AGO TOTAL
BAIXO

PlI (l1li) 0,0
Ve (13) 178
Le (Ill) 0,01
De (mm) -0,01
Ke (%)

3,7 136,6 146,0
16 8.217 15.880
0,001 0,43 0,83
3,7 136,2 145,2
4,05 0,31 0,57

41,8
0,0
0,0

41,8
0,0

4,5
0,0
0,0
4,5
0,0

322,8
63.348
3,32

319,48
1,03

34,5
41.498
2,17

32,33
6,29

0,6
6.903
0,36
0,24

60,0

0,7 0,0 0,0 691,2
899 180 16 137.135
0,05 0,01 0,001 7,18
0,65 - 0,01 -0,001 684,0
7,14 1,04

FAZENDA SET OUT NOV DEZ JAN FEV HAR !BR HAl JUN JUL AGO TOTAL
PASSAGEM

Pm (u) 0,0
Ve (m3) 0/0
Le (lm) 0,0
De (Ill) 0,0
Ke (%) 0,0

4,8
0,0
0,0
4,8
0,0

90,4
0,0
0,0

90,4
0,0

132,1
17.798
1,20

130,9
0,91

66,1
2.074
0,14

65,96
0,21

12,1
0,0
0,0

12,1
0,0

345,4
193.778
13,09

332,31
3,79

72,5 4,3
10.973 0,0
0,74 0,0

71,76 4/3
1,02 0,0

10,6
0,0
0,0

10/6
0,0

0,4
0,0
0,0
0,4
0,0

0,4 739,1
0,0 224.623
0,0 15,17
0,4 723,93
0,0 2,05

FAZENDA SET OUT NOV DEZ JAN FEV HAR !BR HAl JUN JUL AGO TOTAL
ISABEL

Pm (l1li) 0,0
Ve (13) 0,0
Le (Ill) 0,0
De (Ill) 0,0
Ke (%) 0,0

3,0
0,0
0,0
3,0
0,0

85,4 122,5
0,0 0,0
0,0 0,0

85,4 122,5
0,0 0,0

62,9
0,0
0,0

62,9
0,0

13,0
0/0
0,0

13/0
0,0

369,5
290.934

6,22
363,3

1,68

56,6 4,7
4.838 0,0
0,10 0,0

56,5 4,7
0,18 0,0

10,6
0,0
0,0

10,6
0,0

0,2 0,2 728,6
0,0 % 295.772
0,0 0,0 6,32
0,2 0/2 722/3
0,0 0,0 0,87
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TABELA 23

Balanço hidrol6gico anual das campanhas
(anos hidrol6gicos de setembro a outubro)

ABOS 76/77 77/78 78/79 79/80 80/81 MEDIAS MEDIAS
4 ABOS 5 ABOS

Lagoa
Grande

P (Ill) 1002,5 737,7 753,9 695,5 797,4
Le(IIll) 4,4 2,02 3,85 1,32 2,90
De(a) 998,1 735,7 750,0 694,2 794,5
Ke(\) 0,44 0,27 0,51 0,19 0,36

Lajedo de
Baixo

P (Ill) 1087,2 800,3 657,9 691,2 809,2
Le(lIll) 30,5 39,1 19,8 7,2 24,2
De(a) 1056,7 761,2 638,1 684,0 785,0
Ke(\) 2,80 4,89 3,01 1,04 3,00

Fazenda
Passage.

P (Ill) 646,1 1058,4 717,1 843,3 739,1 839,5 800,8
Le (Ill) (11,7) 30,6 2,04 32,7 15,2 20,1 18,4
De(a) (634,4) 1028,0 715,1 810,6 723,9 819,4 782,4
Ke(\) (1,81) 2,89 0,28 3,88 2,05 2,39 2,30

Fazenda
Isabel

P (Ill) 632,9 1050,4 700,4 793,0 728,6 818,1 781,1
Le(llll) (8,0) 18,05 1,75 18,5 6,3 11,15 10,52
De(Ill) (624,9) 1032,4 698,6 774,5 722,3 801,0 770,5
Ke(\) (1,26) 1,72 0,25 2,34 0,87 1,36 1,35

Na primeira campanha, nâo se pode tecer muitos
comentarios sobre os resultados, a nào ser que, nas duas sub­
bacias que ja estavam observadas, a hidraulicidade foi a menor
de todo 0 periodo de 5 anos.
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No ana 1977/78, apesar do total de precipitaçôes ser 0

mais alto observado, 0 escoamento nâo foi geralmente 0 mais
elevado, exceto em Lagoa Grande, e mesmo assim, nessa bacia, com
o coeficiente inferior àquele de 1979/80.

o maior coeficiente de escoamento anual foi observado,
segundo as bacias, em 1978/79 ou 1979/80.

Em resumo e quanto às três sub-bacias que apresentam um
escoamento significativo, pode-se notar que seus escoamentos se
classificam na seguinte ordem: os maiores ocorrem em Lajedo de
Baixo, onde as variaçôes anuais sâo de pequena amplitude, e os
menores sâo os de Fazenda Isabel, ocupando os da Fazenda
Passagem uma posiçâo intermediaria. Nestas duas 111timas sub­
bacias, as variaçôes anuais sâo maiores, provavelmente por causa
das perdas ligadas aos fenômenos carsticos e provavelmente,
também, porque nas bacias de Faz. Isabel e Passagem a maior
parte dos volumes precipitados sâo perdidos por
evapotranspiraçâo; a pequena parte restante gera cheias, com
volumes por natureza mais aleat6rios do que os escoamentos de
base, como aqueles observados em Lagedo de Baixo (provenientes
de uma infiltraçâo imediata das chuvas nas areias dos solos
lit6licos).

As afirmaçôes acima somente carecem de justificaçâo mais
evidente pele fato de que a distribuiçâo espacial da
pluviometria nem sempre foi uniforme: particularmente, notar­
se-a que a sub-bacia mais atingida pelas chuvas foi Lajedo de
Baixo em 1978/79, e foi Fazenda Passagem, na outra extremidade
da area, em 1979/80.

4.1.2 - Avaliaçâo_das perdas na rede hidrografica

Core base na descriçâo pedo16gica da bacia, tentou-se
estimar os escoamentos nas diversas partes da bacia e
confrontar os resultados com 0 balanço global da mesma. Isso
conduziu a evidenciar e quantificar as perdas que ocorrem na
rede hidrografica, por causa dos fenômenos carsticos. Assim,
definiu-se a seguinte sub-divisâo da bacia total da area 5
igual a 321,5 km2:

ârea ocupada pela associaçâo de solos lit6licos dis­
tr6ficos e afloramentos de rocha, semelhante à sub­
bacia de Lajedo de Baixo, medindo:

51 = 0,17 5
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- àrea ocupada pelos cambissolos eutr6ficos corn A mode­
rade e B vértico, medindo:

52 = 0,27 5

- ârea restante, onde os escoamentos sào geralmente des­
prez1veis, e 0 serào mais adiante:

53 = 0,56 5

Cada ano, as lâminas de escoamento observadas
respectivamente em Lajedo de Baixo e Fazenda Isabel, ou sejam,
LI . e L2, podem servir de elementos para 0 calculo das lâminas
referentes às âreas acima definidas:

- LI pode ser adotada na ârea 51.
- L2 / 0,69 pode ser adotada na ârea 52, jâ que a bacia

de Fazenda Isabel consta de 69% de sua ârea corn solos
pertencentes à ârea 52 e 31% corn solos pertencentes à
ârea 53.

Afinal, os volumes escoados anualmente (V), na ârea total
5 e aqueles que foram efetivamente controlados (V') no exut6rio
geral (Lagoa Grande) podem ser comparadas para avaliar as perdas
ocorridas.

Tem-se corn unidades convenientes:

51
52 / 0,69
V2

LI *
L2 *

= VI +

VI =
V2 =
V

A Tabela 24 mostra os resultados obtidos a partir de
valores nào arredondados das lâminas LI e L2.
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TABELA 24

Balanço entre a soma V dos escoamentos em diversas
areas e 0 volume V'globalmente controlado

110 BIDROIœlOO L1 (0) L2 (~ V (1,)) V' (II,)) PERDAS
e V1 (j3) e V2 ( ) V-V' (113)

1977 - 78 30,5
1.669.927

18,5
2.270.750

3.940.677 1.422.498 2.518.179

1978 - 79 39,1 1,75 2.356.212 650.578 1.705.634
2.135.960 220.252

1979 - 80 19,8 18,5 3.415.929 1.237.939 2.177.990
1.082.933 2.332.996

1980 - 81 7,2 6,3
392.414 795.073 1.187.487 424.829 762.658

Média dos 24,2 11,15 2.725.076 933.961 1.791.115
4 anos 1.320.309 1.404.768

A principal conclusào que se pode tirar diante desses
resultados é que as perdas têm, globalmente, uma grande
importância. Alias, ao considerar apenas os volumes de
escoamento medidos, como se apenas os cambissolos e solos
lit6licos das sub-bacias controladas contribuissem na rede
hidrografica, mesmo assim os dados disponiveis evidenciam
perd~s.

Notar-se-a, também que 0 volume anual de perdas varia
aproximadamente na proporçào de 1 a 3, isto é, sem maior
irregularidade do que os pr6prios escoamentos. Poderia
significar que as perdas sào distribuidas ao longe da red~

hidrografica, entre pequenos e grandes sumidouras e trechos
onde uma forte infiltraçào é uniformemente verificada. Contudo,
sabe-se que existem também alguns sumidouros maiores.

Os trechos principais da rede hidrogrâfica, onde se pode
supor que ocorreram as perdas acima evidenciadas, sao aqueles
situados à jusante das manchas de solos consti tuindo as âreas
51 e 52, e totalizando cerca de 45 km, inclusive cerca de 4 km
atravessando as manchas de areias quartzosas. Na realidade,
dever-se-ia levar em conta, certamente, outros talvegues
secund6rios, mas segundo um critério de seleçao que parece
difiç1l definir e aplicar.
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o fato de que, em 1978-79, 0 volume V' é superior a V2
obriga a admitir que a diferença provém do escoamento na ârea
SI, apesar do mesmo ser transportado até 0 exut6rio por trechos
de rios que correm nas manchas de areias quartzosas. As perdas
globais, em percentual dos volumes de escoamento gerados, podem
até ser pouco diferentes para as duas âreas SI e S2, conforme
algumas tentativas feitas para interpretar 0 conjunto de dados
VI, V2 e V'. Assim, nào havendo perdas totais nas calhas
atravessando as areias quartzosas, é inegâvel que os fenômenos
cârsticos têm um papel quantitativo importante nas calhas onde
sào observados.

Por outro lado, as perdas anuais sào evidentemente
distribuidas entre os periodos de geraçào de escoamento, que sào
muito mais longos na ârea SI que na ârea S2. A Tabela 25
mostra 0 numero de dias corn escoamento observado em cada estaçào
de Lagoa Grande (exut6rio geral), Lajedo de Baixo (um dos
exut6rios da ârea SI dos solos lit6licos) e Fazenda Isabel (um
dos exut6rios da ârea 52 dos cambissolos).

TABELA 25

Numeros de dias corn escoamento em
diversas estaçôes, em cada campanha

ANO LAGOA LAJEDO DE FAZENDA
HIDROLOGICO GRANDE BAIXO ISABEL

1988 - 78 73 183 43
1978 - 79 80 191 17
1979 - 80 62 219 22
1980 - 81 14 212 7

Média dos 57 201 22
4 anos

Afinal, a estimativa das perdas médias pode ser expressa
em litros por segundo, considerando, apenas, a ârea S2 dos
cambissolos e uma determinada duraçâo do escoamento por ano.

Corn efeito, na ârea SI dos solos lit6licos, nâo teria
sentido apresentar 0 mesmo tipo de consideraçôes: mesmo a
montante das manchas de areias quartzosas; existem perdas nào
despreziveis no fundo arenoso dos leitos, traduzindo-se por uma
reduçào progressiva da duraçào do escoamento, 0 quaI é perene em
certas cabeceiras. 0 acréscimo das perdas na chegada nas
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manchas de areias quartzosas é também um fenômeno progressivo e
a reduçao da duraçao do escoamento nao 0 caracteriza bem, ja que
as descargas permanecem muito tempo com valores inexpressiveis
antes de desaparecerem totalmente.

Quanto à ârea 52, segundo a Tabela acima, a duraçao média
de escoamento por ano se situa entre 15 e 50 dias, nao podendo
ser avaliada apenas com os dados pontuais da estaçao da Fazenda
Isabel, e nao podendo tampouco ultrapassar a média observada em
Lagoa Grande, onde a permanência maior das vazôes pode ser
proveniente, em parte, do represamento na lagoa existente a
montante da estaçao.

Admitindo-se ainda a proporcionalidade dos volumes
escoados e das perdas correspondentes nas âreas 51 e 52, tem-se
nessas âreas os seguintes volumes de perdas:

- ârea 51

- ârea 52

867.801 m3/ano

923.314 m3/ano

No casa da area 52, e sendo estimada como indicado acima
a duraçao do escoamento em 15 a 50 dias, essas perdas
representam uma vazao média da ordem de 200 a 700 l/s.

Por quilômetro de
perdas devem apresentar
consequência, nao convém
mesmas.

calha da rede hidrogrâfica,
valores bastante variâveis.
formular qualquer estimativa

essas
Em

das

4.1.3 - Extensao de séries a partir da pluviometria

4.1.3.1 - Ajuste de modelos

Cadier (1984) ajustou um modelo matematico de
simulaçao, denominado BAC400, ao conjunto dos dados hidroplu­
viométricos existentes na bacia de Ibipeba.

Este modela BAC400 desenvolvido pela 5UDENE e 0

ORSTOM especificamente para as pequenas Bacias hidrograficas do
Nordeste 5emi-àrido é um modelo determinista global com dois
"pseudo-reservat6rios' e um indice de precipitaçôes
antecedentes. Ele funciona com intervalo de tempo diârio;
requer como ûnica entrada uma sequência de precipitaçôes
diarias e permite 0 calcula de uma sequência de descargas
diarias que constitui, na realidade, 0 produto final do modelo.



93

o modela BAC400 foi ajustado quatro vezes sobre as
quatro sequências de chuvas e de defluvios observados nos
postos de Faz. Passagem, Faz. Isabel, Lajedo de Baixo e Lagoa
Grande. Os ajustamentos podem ser considerados como regulares
corn indices de ajustamento lA respectivamente de 4,8%, Il,8%,
3,2% e 8,2% 1.

As Figuras nO 2G e 27 permitem comparar os
hidrogramas calculados corn 0 modela corn a realidade observada
nos postos de Faz. passagem e Faz. Isabel.

4.1.3.2 - Utilizaçao dos modelos para a extensào de séries de
escoamentos

utilizando esses modelos corn as séries
pluviométricas diârias de 29 pluviômetros distribuidos em todo
o Sertào semi-arido, Cadier (1984) chegou a calcular a Lâmina
caracteristica LGOO ' ou seja, a lâmina média interanual que
seria observada na bacia se fosse esta localizada junto â
isoieta GOO mm em condiçôes climâticas padrôes.

Depois pôde-se calcular a lâmina média interanual
real do local, calculada pela fôrmula L(p) = C*e A (P - GOO).

As simulaçôes realizadas corn os postos vizinhos da
bacia, Barra do Mendes e Irecê, conduzem a adotar um
coeficiente A de 0,0028 e um coef iciente C superior al, da
ordem de 1,15 a 1,20.

F6rmulas e abacos estabelecidos por Cadier (1984)
permitem calcular em seguida algumas lâminas escoadas de
freqüências caracteristicas (mediana, decenal, trienal) e de
escoamentos acumulados em 3, 4 e 5 anos secos consecutivos.

Esses resultados estào resumidos na Tabela 2G.

o indice1

onde: lc
e 1 0 sao

de ajustamento é definido pela f6rmula:
lA= (lc - 10)2 x 100

1 2c
sao as lâminas totais mensais calculadas pele modela

as lâminas escoadas observadas.
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TABELA 26

Lâminas escoadas anuais caracteristicas (mm)

SUD-BACIA
~

MEDIA L(p) MEDIAlIA DECENAL TRIENAL TRIENAL AlIOS SECOS COlfSEaJ'l'IVOS
(l1li) F=O,S OMIOO UHIOO SECO

F =0,1 F =0,33 F =0,67 L 3AC 1 L4AC 1 LSAC

Faz. Passagell 10,8 12,2 9,8 SO 20 (4) 9,1 17 26

Faz. Isabel 6,8 7,7 3,8 20 7,2 (1) S,7 11 17

Lajedo do Baho 17,5 20 16 ? ? ? 14,6 28 42

Lagoa Grande 0,7 0,7S 0 ? 2,S 0 O,S 1,1 1,7

Lagoa do Canto 0 0 0 0 0 0 0 0 0

L600 = Escoamento médio "padrâo" no sertâo dessas bacias
junto a isoieta de 600 mm.

L(p) = Lâmina média interanual estimada no local da bacia.

L3AC, L4AC, L5AC = Escoamento acumulado em 3, 4 e 5 anos
deficitârios consecutivos no periodo de
retorno aproximadamente de 25 anos.

A Tabela 26 coloca em evidência a fraqueza e a
irregularidade dos escoamentos nesse tipo de bacia.

Os escoamentos médios nas bacias do tipo de Faz.
Isabel ou Faz. Passagem, parcialmente cobertas de cambissolos
eutr6ficos, sâo da ordem de 10 mm por ano, 0 que corresponde a
1,7% somente do total precipitado. Um ana em três, 0 escoamento
seré praticamente nulo nesse tipo de bacia.

As bacias cobertas de solos lit6licos rasos com
forte declividade como Lajedo de Baixo apresentam escoamento
médio mais forte, da ordem de 20 mm por ano, 0 que corresponde
a 3 ou 4% do total das precipitaçôes . Def iciências na rede
pluviométrica na parte de montante da bacia de Lajedo de Baixo
e a originalidade do comportamento hidro16gico dessa bacia
(ûnico do seu tipo estudado e modelizado no Nordeste até agora)
nos impediram fornecer uma estimativa conf iâvel das lâminas
anuais de diversas frequências para essa bacia.
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Os escoamentos calculados na bacia de Lagoa Grande
sâo ainda mais fracos (lâmina anual de 0,75 mm e coeficiente
de escoamento anual de 0,1%). Isso se explica, como jâ foi
mostrado no paragrafo anterior, por fenômenos de degradaçâo
hidrografica que se traduzem por perdas, localizadas em
sumidouros carsticos ou continuas ao longe dos cursos d'âgua.

Enfim confirma-se que todos os anos observados têm
escoamentos superiores ao normal. As lâminas totais anuais
escoadas na campanha 1977-78 aproximam-se das lâminas de
periodo de retorno decenal.

4.2 - ESTUDO DAS CHEIAS

Os registros dos linigrafos permitem que, além de avaliar
as descargas diârias, se estude a variaçâo das descargs ém curtos
intervalos de tempo e se desenhe cada hidrograma de cheia corn
intuito de analisa-Io, em confronto corn os registros
pluviograficos, verificando quais sâo os epis6dios chuvosos
responsaveis pele escoamento superficial.

Esse ûl timo pode ser definido como 0 esco.amento total
observado diminuido da descarga de base, a qual começa a crescer
desde 0 inicio de cada cheia e somente decresce, de modo geral,
na ûltima fase da mesma, quando nâo ha mais escoamento
superficial.

o desenho do hidrograma e a estimaçào das variaçôes de
descarga de base permitem determinar a descarga maxima e 0

volume do escoamento superficial, que sào variaveis ligadas entre
si e aos parâmetros que definem a forma do hidrograma (tempo de
subida, tempo de base).

Ap6s a apresentaçâo detalhada das caracteristicas das
cheias observadas, estuda-se a relaçâo chuva-deflûvio e a forma
do hidrograma unitario, dois elementos de um algoritmo que
permite estimar as descargas instantâneas maximas de diversos
tempos de retorno, ja que se conhece a distr ibuiçâo de
frequências das intensidades de precipitaçôes de diversas
duraçôes.

4.2.1 - Caracteristicas das cheias obseryadas

Para a bacia nO 1 (Lagoa Grande) e cada sub-bacia de
interesse, apresenta-se sucessivamente, a seguir, uma Tabela
descritiva das cheias observadas, corn destaque para 0 registro
das horas de ocorrência dos fenômenos, e uma Tabela dos
parâmetros que quantificam esses ûltimos ou complementam sua
descriçâo (Tabelas 27 a 34).
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Para os referidos parâmetros, sào utilizados os seguintes
simbolos ou abreviaturas:

5 ou C : para diferenciar as cheias simples (5) das
cheias complexas (C).

Para a chuva responsavel por cada cheia gerada:

Pmin
Pmax
Pm
Pa
Ta

razào entre as alturas de chuva pontual minima e
maxima observadas.
altura da chuva média sobre a bacia.
altura da ultima chuva anterior.
anterioridade da ultima chuva observada.

Para cada hidrograma:

Ts
Tb
Ls

Ks
Vs
Qo
Qmax.
Qms

Oms
Qmed

tempo de subida da cheia.
tempo de base.
lâmina escoada da cheia (quociente Vs pela su­
perficie da bacia).
coeficiente de escoamento (Ks = 100 x Ls/Pm).
volume escoado superficialmente.
descarga de base observada no inicio da cheia.
descarga maxima total de cada cheia.
descarga maxima da cheia menos a descarga de
base no instante do maximo (valor maximo da
descarga superficial).
coeficiente de forma do hidrograma, sendo Qmed a
descarga média superficial igual a Vs/Tb.

Algumas cheias de maior interesse foram selecionadas para
serem apresentadas com detalhe, através de mapas de isoietas,
hietogramas e hidrogramas que constam das figuras inseridas ap6s
cada conjunto de Tabelas referindo-se à bacia ou sub-bacia
contemplada.
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TABELA 27

Bacia Ibipeba Posto Lagoa Grande

DESCRIÇ!O DA CBUVA DESCRIÇ!O DA CBEIA
CBEIA IlfT

TOTAL PERtODOS COM CBUVA E INICIO FIM MAXIMO MAX. SEC. OBS
NO DATA REP

(mm) DIA BORA % DIA BORA % DIA BORA DIA BORA DIA BORA Q DIA BORA
113?sI/F I/F I/F I/F m3 /s

29 05:00 27 17:00 1,52 28 03:30 0,99
28 14:40 27 15:00 1,16
02 21:00 01 23:12 1,34
04 02:00 03 05:50 0,89
13 21:20 12 20:00 0,33
13 02:00 12 13:12 7,90
14 01:00 12 13:127,90 13 Il:20 5,95 1

13 02:00 14 01:00 13 11:20 5,95
FT/ 14 21:00 15 05:00 14 23:12 6,10
BT

17 12:30 18 22:50 17 16:50 1,0 2

02 12:10 04 02:00 02 18:000,71
05 04:00 06 16:00 05 11:00 0,76 2

BT 07 00:00 08 08:00 07 07:00 0,73 2

KT 18 20:00 19 24:00 18 23:45 3,35 2
3

11 27 11:00
13 27 06:00
32 HT 01 15:00

KT 02 23:00
15 12 08:00

12 06:00
53 11 14:42
21

14/22
13/24
10/15

9 17/01/79 39,0 17 01/06 100
10 02/02/79 44,0 01/02 20/01 100
Il 05/02/79 17,6 04 18/20 100
12 07/02/79 5,9 06 16/17 100
13 18/02/79 32,3 18 10/17 100

1 27/09/77 104,9 26/27 17/09 89 27
2 27/12/77 58,8 26/27 18/07 87 27
3 01/01/78 31,2 31/01 21/02 68 01
4 02/01/78 4,8 02 14/21 100
5 12/01/78 42,1 11/12 11/07 85 12 13/23

6A 12/02/78 71,6 11/12 16/12 100
6B 11/02/78 138,2 10/11 22/10 26 11/12 10/12

12/13 17/07
7 13/02/78 28,7 12/13 17/07 100
8 14/02/78 9,7 14 16/20 100

14 04/02/80 30,4 04 08/12 67 04/05 19/04 33 FR/ 04 13:12 05 20:15 04 22:15 3,667
KT

15 09/02/80 55,6 08 14/22 44 08/09 23/07 56 BT 09 05:00 10 04:48 09 12:36 4,362
16 09/02/80 49,9 09 17/23 90 10 05/06 09 KT 09 23:00 11 05:45 10 05:12 8,660 5
17 09/02/80 55,6 08 14/22 44 08/09 23/07 56 KT

49,9 09 17/23 90 HT 09 05:00 11 05:45 10 05:12 8,660 09 12:36 4,362 4
18 21/02/80 14,1 21 08/15 100 KT 21 12:48 23 01:00 22 04:00 0,61
19 24/25/03 65,8 24/25 12/07 100 FT/ 25 04:36 26 07:00 25 14:00 5,42

81 HT
ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçào espacial FR = Intensidade fraca
I/F = Inicial/Final HO = Homogeneidade espacial)
FT = Intensidade forte HT = Heterogeneidade espacial

1 Esta cheia é a composiçâo das cheias 6A e 7, corn
escoamento preliminar antes da cheia 6A. 2 Semelhante ao
hidrograma de forma unitâria. 3 Chuva concentrada na
parte norte-oeste da bacia (sub-bacia La jedo de Baixo). 4
Contribuiu para a cheia 17: 100% (55,6mm) da chuva que caiu de
14:05 h do dia 08.02.80 âs 07:00 h do dia 09.02.80, mais 90%
(45,2mm) da chuva que caiu de 17:25 h âs 23:30 h do dia
09.02.80; perfazendo um total de 100, 8mm· 5 Apenas 0 primeiro
corpo da chuva 90,58% contribuiu para a cheia.
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TABELA 28

Parâmetros caracteristicos das cheias no
Posta Lagoa Grande

TIPO Pm Pmin Pa Ta Ts Tb Ls Ks Vs Qo Qm~x QJIs QJIs
NO DATA HIDRO-

1-- '---
GRAHA (mm) Pm~x (mm) (h) (h) (h) (mm) (% ) (m3) m3/s) (1l3/s) (1l3/s) Qlled

1 27/09-29/09/77
2 27/12-28/12/77 S
3 01/01-02/01/78 S
4 03/01-04/01/78 S
5 12/01-13/01/78 S

6A* 12/02-13/02/78 S
6B*· 11/02-13/02/78 C
7* 13/02-14/02/78 S
8 14/02-15/02/78 S
9 17/01-18/01/79 S

10 02/02-04/02/79 C
11 04/02-06/02/79 S
12 06/02-08/02/79 S
13 18/02-19/02/79 S
14 04/02-05/02/80 S
15 09/02-10/02/80 C
16 09/02-11/02/80 C
17 09/02-11/02/80 C
18 21/02-22/02/80 S
19 24/03-26/03/81

104,9
58,8
31,2
4,8

42,1
71 ,6

138,2
28,7
9,7

39,0
44,0
17,6
5,9

32,3
30,4
55,6
45,2

100,8
14,1
65,8

0,42 7,9 10:30 6:00
0,30 18,9 26:30 9:00
0,19 50,9 111:00 8:12
0,00 10,1 25:00 6:50
0,36 2,0 8:00 12:00
0,46 37,9 11:00 7:12
0,50 21,1 25:00 22:30
0,29 71,6 6:00 9:20
0,00 8,9 16:00 2:12
0,25 - 4:18
0,28 - 5:15
0,17 - 5:47
0,0 7:00
0,07 - 3:42
0,13 - 9:00
0,20 - 7:36
0,24 - 6:15
0,19 - 24: 15
0,05 - 15:10
0,35 - 9:24

42:00
32:40
30:00
27:00
37:20
20:00
58:18
23:00
8:00

34:18
37:15
34:47
32:00
28:00
31:00
23:47
30:45
48:45
36:10
26:24

0,307
0,183
0,204
0,103
0,064
0,570
1,630
0,566
0,220
0,181
0,136
0,125
0,105
0,350
0,46
0,58
0,95
1,58
0,08
0,64

0,29 98.856
0,31 58.896
0,65 65.592
2,14 33.264
0,15 20.556
0,80 183.600
1,18 523.800
1,97 182.160
2,27 71. 640
0,46 58.205
0,31 43.862
0,71 40.061
1,78 33.638
1,08 112.392
1,51 149.328
1,04 185.472
2,10 306.144
1,57 506.592
0,57 25.834
0,98 206.280

o 1,52 1,49 2,28
0,03 1,16 1,05 2,10
0,12 1,34 1,21 1,99
0,29 0,89 0,70 2,04
0,025 0,33 0,28 1,83
1,32 7,90 5,95 2,33
o 7,90 7,23 2,88
2,29 5,95 4,62 1,77
0,75 6,10 5,32 2,14
0,012 0,996 0,954 2,025
0,008 0,706 0,668 2,043
0,164 0,7600,594 1,856
0,150 0,730 0,568 1,945
0,292 3.352 3,030 2,717
0,010 3,667 3,497 2,61
0,180 4,362 4,092 1,89
0,400 8,660 8,180 2,95
0,180 8,660 8,180 2,83
0,150 0,610 0,392 1,96
0,150 5,420 4,821 2,22
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BAC'A REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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TABELA 29

Bacia Ibipeba - Posto Lajedo de Baixo

DESCRlÇÀO DA CHUVA DESCRIÇXO DA CHEIA
rBEIA INT

TOTAL PERlooos COM CBeVA E INIC10 FIM MAXIMO MAX. SEC. PBS
NO DATA REP

(Ilm) DIA BORA % ~IA HORA % DIA BORA DIA BORA DIA BORA Q DIA BORA
m3~sI/F I/F I/F I/F ~3 /s

1 26/12/77 57,2 26 11/15 17 26 18/23 83 26 21:12 26 22:59 26 21:57 0,106 26 21:28 0,05
2 13/02/78 20,7 12/13 18/05 100 13 02:00 13 05:00 13 02:58 0,59
3 14/02/78 18,7 14 16/19 100 14 16:00 14 19:00 14 17:30 0,52
4 31/03/78 28,2 31 09/11 100 FT 31 09:14 31 11:36 31 10:00 1,05
5 01/04/78 11,6 01 13/14 100 FT 01 13:15 01 14:22 01 13:46 0,41
6 15/02/79 44,0 15 13/14 86 15 17/18 6

16 03/04 8 FT 15 13:20 15 16:30 15 14:15 0,60 1
7 18/02/79 52,7 18 15/18 100 18 15:30 18 17:42 18 16:50 1,60 1
8 18/12/80 41,3 18 00/06 100 FT 18 01:30 18 06:00 18 02:54 0,79
9 14/03/81 31,4 14 00/02 100 14 01:20 14 02:21 14 01:35 0,41

10 21/03/81 20,8 21 03/04 56 21 04/07 44 21 04:09 21 04:52 21 04:21 0,28 2
11 22/03/81 22,3 22 00/05 63 21 07/08 37 22 03:15 22 05:30 22 03:51 0,29 3
12 22/03/81 4,8 22 11/14 100 FR 22 12:00 22 14:00 22 12:18 0,21
13 23/03/81 24,6 23 12/16 18 23 19/21 82 23 14:30 23 15:48 23 14:45 0,30 4
14 23/03/81 24,6 23 19/21 82 23 12/16 18 23 20:00 23 22:48 23 20:33 0,30 5

ABREVIATURAS NA DESCRIÇÂO DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca

1 Semelhante ao hidrograma de forma unitaria. 2 Participou da cheia
nO la: apenas 56% do Pm da sub-bacia (20,8mm).3 contribuiu para a
cheia nO Il: 63% do Pm da sub-bacia (22, 3mm). 4 Teve participaçâo
na cheia nO 13: 18% do Pm da sub-bacia (24,6mm). 5 Contribuiu para
a cheia nO 14: 82% do Pm da sub-bacia (24,6mm).
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TABELA 30

Parâmetros caracteristicos das cheias no
Posto Lajedo de Baixo

NU DATA TlPO Pm Pmin Pa Ta Ts Tb Ls Ks Vs Qo QI!x QJJs QIIs
HIDRO-

QïedGRAlIA (mm) Pmax (1I1l) (b) (h) (b) (1I1l) (\) (113) (1I3/s) (m3/S) (m3 /s)

1 26/12/77
2 13/02/78 S
3 14/02/78 S
4 31/03/78 S
5 01/04/78 S
6 15/02/79 ­
7 18/02/79 ­
8 18/12/80 S
9 14/03/81 S

10 21/03/81 ­
11 22/03/81
12 22/03/81
13 23/03/81
14 23/03/81

57,2
20,7
18,7
28,2
11,6
37,8
52,7
41,3
31,4
11,6
14,0
4,8
4,4

20,2

0,44
0,52
0,55
0,03
0,72
0,51
0,65
0,65
0,78
0,41
0,46
0,38
0,70
0,70

10,0
80,4
9,2
1,8

28,2

4:00
7:00

16:00
248:00
26:00

0:45
0:58
1:30
0:46
0:31
0:49
1:21
1:24
0:16
0:11
0:39
0:19
0:15
0:36

1:47
3:00
3:00
2:22
1:07
3:06
2:12
4:30
1:00
0:42
2:18
2:00
1:24
2:52

0,012
0,059
0,051
0,167
0,025
0,113
0,192
0,21
0,03
0,02
0,04
0,01
0,03
0,07

0,021
0,29
0,27
0,59
0,22
0,29
0,36
0,51
0,10
0,15
0,30
0,21
0,65
0,34

229
1125

972
3204

486
2.160
3.658
4.061

626
340
810
281
545

1.323

0,00
0,34
0,27
0,028
0,056
0,066
0,098
0,018
o
o
o
o
o
o

0,106
0,59
0,52
1,05
0,41
0,596
1,596
0,790
0,411
0,279
0,294
0,210
0,294
0,294

0,094
0,22
0,21
0,96
0,34
0,194
1,028
0,766
0,402
0,272
0,284
0,203
0,288
0,279

2,63
2,11
2,33
2,55
2,81
2,57
2,23
3,06
2,36
2,09
3,05
5,08
2,88
2,15
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
HIDR06RAIUS POSTO LA.lEDO DE BAIXO
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA

HIDRO.RAMA POSTO LAJEDO DE: BAIXO

1980/81
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MelA REPRESENTATIYA DE leftU
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BACIA REPRE§NTATIYA DE IS'PESA

NIDH08RAIIA POSTO LA'-••MIKO
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TABELA 31

Posto Faz. Passagem

(Continua)

DESCRIçAO DA CRUVA DESCRIÇAo DA CREIA
REIA INT

TOTAL PERtODOS COM CRUVA E INICtO FIM MAXIMO MAx. SEC. OBS
HO DATA REP

(mm) DIA RORA % DIA RORA % DIA RORA DIA RORA DIA RORA Q DIA RORA 9
I/F I/F I/F I/F m3/s m3, s

9 27/09/77 5,4 27 17/20 100
10 29/11/77 12,7 29 19/22 100
Il 11/12/77 21,0 Il 21/23 100
12 14/12/77 Il,4 14 18/19 100
13 14/12/77 10,1 14/15 23/01 100
14 15/12/77 13,1 15 01/07 100
1525/12/77 16,7 25 07/10 100
16 26/12/77 54,4 26 19/24 100

17 31/12/77 33,8 31 22/23 100
18 10/01/78 9,3 10 10/11 100
19 11/01/78 20,0 Il 12/14 100
20 07/02/78 21,4 07 16/18 100
21 09/02/78 16,3 09 06/07 33 09 07/09 67

27 17:32 27 20:00 27 17:59 0,35 27 18:31 0,275
29 20:16 29 22:50 29 21:14 0,55 29 20:55 0,18

HO Il 21:35 Il 23:24 Il 22:37 0,76
14 18:03 14 19:18 14 18:19 3,0
14 23:35 15 01:30 14 24:00 5,38

RT 15 05:07 15 07:15 15 05:56 1,33
HO 25 08:01 25 10:30 2508:56 0,94 25 08:37 0,78

26 19:48 27 00:40 26 21:52 1,78 26 20:100,66
26 20:35 0,90
26 21:40 1,38
26 23:35 0,97

31 22:40 01 02:30 31 23:09 5,10 01 00:15 4,50
10 10:15 10 Il:50 10 10:30 1,17 10 10:37 0,36
Il 12:50 Il 14:45 Il 13:27 3,49
07 16:39 07 18:15 07 17:08 2,50
09 06:24 09 09:00 09 07:14 1,06 09 06:55 0,34

ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT = Heterogeneidade espacial
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TABELA 31

Bacia Ibipeba - Faz. Passagem
(Conclusao)

DESCRlçAO DA CHevA DESCRlçAO DA CHEIA
tHEIA INT

TOTAL PERIODOS COM CHUVA E IIfICtO FIM MAXIMO MAX. SEC.
x( DATA REP

(0) DIA HORA t DIA HORA % DIA HORA DIA HORA DIA HORA )/5 DIA BORA )/5I/F I/F I/F I/F

22 09/02/78 25,0 09 10/12 100 09 10:21 09 12:25 09 11:14 1,02
23 10/02/78 46,0 10/11 22/06 100 HO 10 22:29 11 6:05 11 01:01 1,38 10 22:50 0,27

10 23:10 0,55
11 04:40 1,33

24 11/02/78 9,4 11 18/20 100 HO 11 18:48 11 20:50 11 19:35 1,06 11 19:10 0,505
25 12/02/78 64,9 11 19/24 24 12 00/07 76 12 00:45 12 07:00 12 02:12 13,72 1203:40 12,75
26 12/02/78 31,7 12 20/23 35 12/13 23/06 65 12 23:00 13 08:50 13 03:12 1,73 13 00:25 1,32

13 04:50 1,61
27 19/02/78 14,3 19 19/22 100 19 20:02 19 22:20 19 20:57 0,50
28 13/03/78 16,6 13 14/16 100 HO 13 14:40 13 16:24 13 15:10 1,13 13 15:40 0,60
29 09/01/79 36,9 09 13/16 100 HO 09 13:30 09 17:00 09 14:15 0,74 09 13:50 0,41
30 14/01/79 31,4 14 15/16 35 14 17/18 25

14 19/22 40 FR/ 14 20:45 14 22:35 14 21:00 0,37
HO

31 01/02/79 37,3 01 22/24 100 HO 01 22:45 02 02:30 02 00:45 1,20 01 23:40 1,10
32 11/11/79 121,9 11/12 20/07 81 12 07/12 19 FT 11 22:00 12 08:30 12 01:24 1,40 11 23:12 0,52
33 04/02/80 33,9 04 00/05 89 04 05/06 10

04/02/80 53,2 04 07/11 79 04 09:00 04 16:00 04 11:24 6,12 04 09:48 5,48 2

34 09/02/80 46,8 09 17/22 100 09 17:30 10 01:00 09 22:00 26,00 09 21:00 24,0

ABREVIATURAS NA DESCRIÇÀO DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT = Heterogeneidade espacial

1 Contribuiu ~ara a cheia apenas 81,2% (99,0 mm) do total de
precipitaçâo. Contribuiu para a cheia secundâria 10,5% (3,6 mm)
do 1° total diârioi para a cheia principal, a contribuiçâo foi de.
79% (42,0 mm) do 2° total diârio; resulta um valor de 45,6 mm para
Pm da cheia nO 33.
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Bacia Ibipeba - Posto Faz. Passagem

<Conclusao)

DESCRlçAo DA CHUVA DESCRlçAO DA CHEIA
~HEIA IHT

TOTAL PERtOOOS COI( CHUVA E IluctO FIl( HAXIMO HAX. SEC. OBS
HO DATA REP

(11111 DIA HORA % DIA HORA % DIA HORA DIA HORA DIA HORA Q DIA HORA
m3~8I/F I/F I/F I/F ..3/8

35 21/02/80 26,9 21 02/03 90
22/02/80 19,3 21 07/08 58 FR/ 21 03:50 21 18:00 21 08:12 2,620 21 04:10 1,70

HT
36 22/01/81 39,2 22 14/16 100 FT/ 22 15:19 22 18:00 22 16:15 0,53

37 23/03/81 54,0
37 23/18/24 100 FT/ 23 18:55 24 02:00 23 21:30 1,27 23 23:30 0,67

HT
38 24/03/81 63,5 24 16/21 32 HT 24 17:00 24 21:00 24 18:00 1,94 2

39 25/03/81 63,5 24/25 22/07 68 HT 25 00:00 25 12:00 25 02:12 5,56 3

40 28/03/81 16,3 28 12/16 74 28 17/05 26 FR/ 28 14:30 28 18:00 28 15:00 0,50 4

HO
41 01/04/81 30,7 01 17/20 100 FT/ 01 20:00 01 23:30 01 20:24 1,37

HT

ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT - Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT Heterogeneidade espacial

1 Contribuiu para a cheia 90,7% (24,4 mm) do 1° total
diârio e 58% (11,2 mm) do 2° total diârio; resultou um valor de
35,6 mm para Pm da cheia nO 35. 2 contribuiu para a cheia nO
38: 32% do total diârio (20,3 mm). 3 Participou da cheia nO 39:
apenas 68% do total diârio (43,2 mm). 4 Apenas 74% do total diârio
contribuiu para a cheia nO 40 (12,1 mm).



117

TABELA 32

Parâmetros caracter1sticos das cheias na estaçâo
de Fazenda Passagem

TIPO PlI PlIin Pa Ta Ts Tb Ls Ks Vs Qo QIIâx QIIs QIIs
NO DATA HIOR<>-

QiëdGRAHA IIJI PlIax IIJI h h h IIJI % 113 113/s 113/s 113/s

2,15
2,06
6,13
3,34
2,41
2,53
3,12
4,57
2,00
2,99
1,92
3,45
4,14
2,74
2,74
2,30
3,26
3,00
3,32
2,78
3,44
2,68
3,00
2,86
2,29
1,93
2,88
2,53
4,92
2,28
2,64
6,32
3,26
3,18
4,07
2,66
3,93
3,29
2,83
3,07
2,68

0,37
0,72
3,46

13,73
5,60
1,02

11,60
7,50
0,34
0,52
0,64
2,98
5,35
1,30
0,90
1,66
5,05
1,15
3,42
2,43
1,01
0,90
1,28
0,92
13,07
1,42
0,42
1,09
0,718
0,360
1,140
1,39
6,06

25,1
2,7
0,511
1,259
1,840
5,100
0,491
1,370

° 0,39° 0,74° 3,49° 14,00° 5,80
o 1,04
o 11,75
o 8,00° 0,35
o 0,55° 0,76
o 3,00° 5,38
o 1,33° 0,94° 1,78° 5,10° 1,17
o 3,49° 2,50° 1,06
0,07 1,02° 1,38
0,07 1,06
0,35 13,72
0,11 1,73
° 0,50° 1,13° 0,740
o 0,372° 1,200° 1,40
0,02 6,12
0,15 26,0
0,12 2,89
o 0,527
o 1,260° 1,940
0,35 5,560
o 0,495
0,10 1,400

0:48 2:09 0,09 0,41 1332
0:45 2:50 0,24 1,75 3600
0:27 4:30 0,62 1,86 9144
1:00 3:18 3:30 8,03 48870
0:30 1:15 0,71 1,47 10440
0:14 1:07 0,11 0,82 1620
0:33 2:15 2,04 6,50 30150
2:06 3:00 1,20 3,08 17730
0:27 2:28 0,10 1,85 1503
0:58 2:34 0,11 0,87 1608
1:02 1:49 0,15 0,71 2184
0:16 1:15 0,2 2,30 3888
0:25 1:55 0,60 5,94 8910
0:49 2:08 0,25 1,91 3636
0:55 2:29 0,20 1,20 2934
2:04 4:52 0,85 1,56 12648
0:29 3:50 1,44 4,30 21375
0:15 1:35 0,15 1,60 2184
0:37 1:55 0,48 2,40 7110
0:29 1:36 0,34 1,59 5040
0:50 2:36 0,19 1,16 2748
0:53 2:04 0,17 0,68 2496
2:32 7:36 0,79 1,72 11640
0:47 2:02 0,16 1,70 2352
1:27 6:15 8,68 13,40 128520
4:12 9:50 1,76 5,55 26100
0:55 2:18 0,08 0,56 1206
0:30 1:44 0,18 1,10 2688
0:49 3:32 0,13 0,35 1854
0:16 1:51 0,07 0,58 1053
1:58 3:45 0,39 1,05 5832
3:24 10:36 0,56 0,57 8280
2:24 6:48 3,07 6,73 45504
4:30 7:30 14,40 30,77 212760
4:22 14:10 2,32 6,52 34272
0:53 2:25 0,11 0,28 1670
2:30 7:24 0,58 1,07 8568
0:57 4:27 0,60 2,96 8928
2:30 12:18 5,40 12,50 79960
0:30 3:24 0,13 1,07 1958
0:24 3:30 0,44 1,43 6444

30,3 3:00

12,2 3:00
17,8 3:00
13,7 35:00
20,0 10:00
16,4 10:30
48,3 36:00
13,4 72:00
10,0 3:00

105,4 11:00
21,8 12;30
12,7 282:00
5,7 19:00

11,4 4:00
21,5 1:00
12,6 10:00
17,1 30:00
6,6 26:00
1,3 7:00

10,0 25:00
2,8 24:30

21,4 37:00
7,1 0:10

53,0 25:00
58,2 6:00
58,2 6:00
78,8 10:00
16,6 20:00
6,2 35:00

0,62
0,67
0,51
0,61
0,37
0,42
0,42
0,39
0,52
0,42
0,60
0,42
0,42
0,60
0,61
0,45
0,33
0,00
0,53
0,31
0,35
0,35
0,63
0,61
0:55
0,55
0,51
0,73
0,74
0,46
0,73
0,56
0,47
0,42
0,31
0,70
0,53
0,54
0,54
0,39
0,11

22,0
13,7
33,3
41,1
48,3
13,4
31,4
39,0
5,4

12,7
21,0
11,4
10,1
13,1
16,7
54,4
33,8
9,3

20,0
21,4
16,3
25,0
46,0
9,4

64,9
31,7
14,3
16,6
36,9
12,0
37,3
99,0
45,6
46,8
35,6
39,2
54,0
20,3
43,2
12,1
30,7

1 25/01/77 C
2 26/01/77 S
3 27/01/77 C
4 30/01/77 C
5 01/04/77 S
6 02/04/77 S
7 05/04/77 S
8 27/04/77 C
9 27/09/77

10 29/11/77
11 11/12/77 S
12 14/12/77 S
13 14/12/77 S
14 15/12/77 S
15 25/12/77
16 26/12/77 C
17 31/12/77 C
18 10/01/78
19 11/01/78 S
20 07/02/78 S
21 09/02/78
22 09/02/78 S
23 10/02/78 C
24 11/02/78
25 12/02/78 C
26 12/02/78 C
27 19/02/78
28 13/03/78
29 09/01/79 C
30 14/01/79 C
31 01/02/79 C
32 12/11/79 S
33 04/02/80 C
34 10/02/80 S
35 21/02/80 C
36 22/01/81
37 23/03/81 C
38 24/03/81
39 25/03/81
40 28/03/81
41 01/04/81
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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BACIA REPRESENTATIVA DE /BIPUA
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BAClA REPRESENTATIYA DE IBIPESA
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BACIA REPRESENTATIVA DE 181PEItA
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8ACIA REPRESENTATIVA DE 181PEBA
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPESA
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TABELA 33

Bacia Ibipeba Posto Isabel
(Continua)

DESCRIÇAo DA CHUVA DESCRlÇAO DA CHEIA
CHEIA IKT

TOTAI PERIODOS COM CHUVA E IKfcIO FIM MAXIMA MAXIMA SEC. 088
Ne DATA REP

(D) DIA HORA % DIA HORA % DIA HORA DIA HORA DIA HORA J/s DIA HORA J/sI/F I/F I/F I/F

8 26/09/77 103,0 26 18/20 55 26 20/07 45
9 27/09/77 8,1 27 18/20 100
10 19/11/77 22,1 19 00/01 100

26 21:45 27 10:00 27 06:30 3,37 27 04:30 2,10
27 18:00 27 23:00 27 20:45 1,13 27 19:00 0,25

FT/ 19 00:40 19 07:00 19 02:36 2,16 19 01:30 0,26 1
HT

11 29/11/77 15,0 29 19/21 100 29 20:00 30 02:00 29 22:56 1,76
12 12/12/77 22,0 11 21/22 85 12 00/02 15 12 01:54 12 05:30 12 02:10 0,65
13 14/12/77 31,9 14 18/19 37 FT 14 20:18 14 23:30 14 20:48 1,76

14 15/12/77 31,9 14 23/24 37 15 01:48 15 04:30 15 02:10 4,54

15 15/12/77 31,9 15 05/07 26 15 07:18 15 11:00 15 08:00 1,96

1

1
2
3
1
2
3
1
2
3

ABREVIATURAS NA DESCRIÇÂO DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
IjF = InicialjFinal
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT = Heterogeneidade espacial

1 Semelhante ao hidrograma de forma unitâria. 2 As chuvas
responsâveis pelas cheias 13, 14 e 15 correspondem a uma
separaçâo percentual do total médio registrado no dia 14. 3 As
chuvas responsâveis pelas cheias 13, 14 e 15 correspondem a uma
separaçâo percentual do total médio registrado no dia 14.
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Bacia Ibipeba Posto Isabel

(Conclusso)

1

02:10 3,14
1
1

09:30 1,00
06:15 2,66

2
3

1,37
3,94
3,36 01
3,21
1,5
1,47 09
2,74 11

25 11.30
26 23:50
01 01:10
11 15:10
07 19:48
09 13:10
11 02:50

14.30
05:00
06:30
18:30
23:00
16:00
10:00

12 02:20 12 10:30 12 05:30 14,80

BO 25 08.30 25
26 21:30 27
01 00:45 01
11 14:45 11
07 19:30 07
09 09:00 09
11 01:00 11

20/22 25 FR
FR/
BO

21/06 77 BO

19/01 41 BO

19,3 25 08/10 100
47,4 26 20/24 100
22,0 31 22/23 100
40,3 Il 13/14 59 Il
23,3 07 16/17 100
38,2 09 07/13 75 09
45,8 10 22/02 100

11
71,4 Il 19/20 14 Il

DESCRlçAO DA CBUVA DESCRlçAO DA CBEIA
CBEIA lifT

TOTAL PERIODOS COX CBUVA E IlftCIO FIX XAXIHA XAXIHA SEC. OBS
If0 DATA REP

(JIll ) DIA BORA , DIA BORA , DIA BORA DIA BORA DIA BORA Q DIA BORA Q
I/F /F I/F I/F ft /8 ~ /8

. . . .L16 25/12/77
17 26/12/77
18 01/01/78
19 11/01/78
20 07/02/78
21 09/02/78
22 11/02/78

23 12/02/78

ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homoqeneidade espacial
HT = Heteroqeneidade espacial

1 Semelhante ao hidroqrama de forma unitaria. 2
registrada. 3 Verificou-se a ocorrência de uma chuva
correspondendo a 9% do total de 71,4 mm.

Chuva mal
preliminar
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Bacia Ibipeba - Posto Isabel

(Conclusao)

1
3
1

13 01.45 5,10FRI 12 23.00 13 12.00 13 04.30 6,27
BO
BO 13 16:00 13 20:00 13 16:15 2,38
FRI 09 16:50 09 24:00 09 18:00 0,39
BO

45,7 12 09/11 13 121 21/01 87
13

17,3 13 15/16 100
36,2 09 13/16 100

24 U/12/78

25 13/03/78
26 09101/79

DESCRIÇ!O DA ClItlVA DESCRlçAo DA CHEU
CREU IIIT

TOTAL PERIODOS COM CRUVA E IlftCIO FIM MAXIMA MAXIMA SEC. 088
lfo DATA REP

(D) DU ~ORA
, DU RORA , DIA RORA DIA BORA DIA BORA Q PIA BORA Q

I/f IIF IIF IIF ~/E if Is

. . . . .J

27 14/01/79 31,9 14 14/16 25 14 17/18 16
14 19/22 48 FR 14 23:48 15 07:00 15 00:15 0,54 15 03:00 0,38

28 17/01/79 32,7 17 02/07 100 FRI 17 02:30 17 13:00 17 07:30 1,21 1
BO

29 01/02/79 36,3 01 22/24 100 BO 01 22:36 02 07:00 02 01:10 2,38

ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçâo espacial
I/F = Inicial/Final
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT = Heterogeneidade espacial

3 Chuva mal registrada. 1 Semelhante ao hidrograma do tipo
unitârio.
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Bacia Ibipeba - Posto Isabel

(Conclusio)

DESCRlÇAO DA CHUVA DESCRlÇAO DA CHElA
CHElA lifT

TOTAl PERtoOOS COM CBUVA E IltCIO FIX MAXIMA IlAXIMA SIC. OBS
NO DATA REP

(ml) DIA RORA \ DIA RORA t DIA HORA DIA BORA DIA BORA J/! DIA BORA J/sI/F I/F I/F IIF

30 12/11/79 99,7 11/12 21/04 100 BO 12 04:15 12 14:00 12 04:45 0,842 1

31 22/12/79 49,0 22 13/15 90 2 21/22 11 22 15:10 22 19:00 22 16:12 12,350 2

32 24/12/79 25,1 23 17/18 58 23 21/24 42 FR/ 23 23:30 24 09:00 24 02:30 1,330
KT

33 03/01/80 35,6 02 07/10 24 02 21/24 76 FTI 03 01:45 03 08:12 03 02:12 4,600
KT

34 03/01/80 13,5 03 12/14 100 KT 03 16:18 03 22:00 03 17:12 2,100
35 04/02/80 36,9 04 07/11 5804/05 23/07 41 04 09:00 04 18:00 04 Il:48 10,460 04 13:36 7,022 4

36 09/02/80 49,208/09 22/02 83 09 05/07 17 08 23:30 09 14:00 09 03:30 6,12 5

37 9/10/02/ 48,6 09 16/21 94 10 04/06 6 09 19:00 10 07:00 09 22:36 21,900
80

38 21/02/80 12,7 21 05/10 79 21 12/13 20 FRI 21 07:36 21 21:00 21 10:42 2,380 21 07:54 0,650 6

HT
39 24/03/81 76,8 24 16/22 48 24/25 22/07 52 FT/ 24 19:00 24 24:00 24 19:30 4,00 7

HO
40 25/03/81 76,8 24 16/22 48 24/25 22/07 52 FT/ 25 0:00 25 16:30 25 05:45 9,78 8

HO

ABREVIATURAS NA DESCRIÇAo DA CHUVA:

INT = Intensidade
REP = Repartiçào espacial
IjF = InicialjFinal
FT = Intensidade forte
FR = Intensidade fraca
HO = Homogeneidade espacial
HT = Heterogeneidade espacial

1 Apesar da precipitaçào média da bacia ter sido consideravel
(99,7 mm),a lâmina escoada foi baixa (L= 0,16 mm);contudo, ha
coerência, pois 0 solo estava bastante seco. Contribuiu para a
cheia apenas 87,36% (87,1 mm) do corpo da chuva.
2 Apenas 89,59% (943,9 mm) do primeiro corpo da chuva contribuiu
para a cheia. 3 0 segundo corpo da chuva (75,8% = 27,0 mm) é 0

responsâvel pela cheia. 4 Somente 0 ~rimeiro corpo da chuva
(58,5% = 21,6 mm) partici~ou da cheia. Apenas 82,7% = 40,7 mm
contribuiu para a cheia. some9te 79,5% (10,lmm) dos corpqs da
chuva contribuiu para a cheia. Contribuiu para a cheia nO 39:
48% do Pm da sub-bacia (76,8 mm). 8 participou da cheia n0 40:
apenas 52% do Pm da sub-bacia (76,8 mm).
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TABELA 34

Parâmetros caracter1sticos das cheias na estaçâo
de Fazenda Isabel

TIPO PI Plin Pa Ta Ts Tb Ls Kg Vs Qo Qlâx QIS QJIs
NO DATA HIDRO- ~

GRW ml Plu D b b b D t 113 1I3/s .3/s J3/s QIed

1 26/01/77 S 13,7 0,67 17,8 3 0:30 4:15 0,06 0,43 2.898 0,05 0,44 0,39 2,06
2 27/01/77 C 25,7 0,10 13,7 35 0:19 4:57 0,17 0,66 8.064 0 2,23 2,20 4,86
3 30/01/77 S 44,4 0,40 20,0 10 0:42 3:21 4,05 9,12 188.640 0 38,60 37,10 2,38
4 02/041/77 S 12,2 0,18 32,9 36 0:15 3:06 0,07 0,57 3.078 0 0,64 0,62 2,25
5 05/04/77 S 21,1 0,25 13,6 72 0:18 1:42 0,80 3,31 37.080 0 17,40 17,25 2,85
6 27/04/77 S 47,3 0,31 10,0 3 0:38 1:47 0,73 1,64 33.930 2,10 15,10 14,35 2,72
7 19/05/77 S 30,9 0,33 47,3 528 0:15 3:30 0,09 0,29 4.095 0 0,72 0,70 2,15
8 26/09/77 C 103,0 0,46 8:45 12:15 0,948 0,92 44.352 0 3,370 3,130 3,111
9 27/09/77 8,1 0,26 2:45 4:57 0,089 1,09 4.158 0,055 1,130 1,010 4,335

10 19/11/77 S 22,1 0,10 1:57 6:21 0,245 1,10 11.480 0 2,165 2,125 4,242
11 29/11/77 S 15,0 0,22 2:51 6:00 0,162 1,08 7.596 0 1,760 1,695 4,815
12 12/12/77 22,0 0,28 0:15 3:36 0,060 0,31 3.096 0 0,650 0,645 2,699
13 14/12/77 S 11,8 0,34 0:30 3:12 0,160 1,36 7.448 0 1,760 1,730 2,674
14 15/12/77 11,8 0,34 0:21 2:42 0,303 2,57 14.184 0,060 4,540 4,450 3,050
15 15/12/77 S 8,4 0,34 0:42 3:42 0,206 2,45 9.648 0,100 1,960 1,930 2,666
16 25/12/77 S 19,3 0,40 3:00 6:00 0,156 0,81 7.308 0 1,370 1,300 3,846
17 26/12/77 S 47,4 0,45 2:24 7:34 0,711 1,50 33.264 0 3,940 3,880 3,149
18 01/01/78 C 22,0 0,13 0:24 5:45 0,566 2,57 26.496 0 3,360 3,340 2,609
19 11/01/78 S 23,8 0,44 0:27 3:45 0,289 1,21 13.536 0 3,210 3,180 3,170
20 07/02/78 S 23,3 0,31 0:18 3:30 0,128 0,55 6.012 0 1,500 1,490 3,124
21 09/02/78 C 28,6 0,35 4:12 7:00 0,290 1,02 13.594 0,035 1,470 1,350 2,505
22 11/02/78 45,8 0,62 1:09 8:18 0,692 1,51 32.400 0,080 2,740 2,630 2,426
23 12/02/78 C 55,0 0,61 3:09 8:09 4,480 8,15 210.000 0,500 14,80 13,85 1,936
24 13/02/78 C 39,8 0,41 !>:30 12:48 2,523 6,34 118.087 0,150 6,267 5,855 2,189
25 13/03/78 S 17,3 0,28 0:18 4:00 0,200 1,16 9.360 0 2,380 2,370 3,646
26 09/01/79 36,2 0;47 ' 1:10 7:10 0,091 0,25 4.248 0 0,388 0,380 2,303
27 14/01/79 C 15,3 0,32 - - 0:27 7:12 0,081 0,28 3.773 0 0,540 0,536 3,671
28 17/01/79 S 32,7 0,54 5:00 10:30 0,260 0,80 12.154 0 1,212 1,152 3,578
29 01/02/79 36,3 0,65 2:34 8:24 0,465 1,28 21.744 0 2,380 2,340 3,255
30 12/11/79 S 87,1 0,50 0:33 9:48 0,16 0,18 7.560 0, 0,842 0,837 3,99
31 22/12/79 S 43,9 0,19 0:58 3:42 1,16 2,64 54.000 0,100 12,35 12,15 3,00
32 24/12/79 S 25,1 0,08 2:48 9:24 0,25 1,00 11.592 0,060 1,35 1,24 3,65
33 03/01/80 S 27,0 0,26 0:24 6:12 0,59 2,19 27.720 0,150 4,60 4,45 3,59
34 03/01/80 S 13,5 0,19 0:48 5:36 0,25 1,85 11.880 0,200 2,10 1,85 3,14
35 04/02/80 C 21,6 0,16 2:48 9:00 2,14 9,91 100.296 0,100 10,46 10,26 3,31
36 09/02/80 S 40,7 0,33 4:00 14:30 2,36 5,80 113.040 0,100 6,12 5,87 2,78
37 09/10/02/80 C 48,6 0,33 3:36 12:00 6,62 13,6 309.600 0,200 21,9 21,6 3,01
38 21/02/80 C 10,1 0,11 3:06 13:24 0,62 6,14 29.232 0,000 2,38 2,31 3,79
39 24/03/81 C 36,9 0,50 0:27 6:00 0,41 1,11 19.296 0,28 4,00 3,68 4,13
40 25/03/81 C 39,9 0,50 5:45 16:30 3,35 8,40 156.816 1,00 9,778 9,118 3,45
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
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Convém fazer apenas alguns comentârios gerais sobre cada
conjunto de dados referente à bacia nO 1 e às diversas sub­
bacias:

4.2.1.1 - Bacia de Lagoa Grande

Os hidrogramas apresentam algumas variaçôes de forma
segundo os muitos fatores intervenientes. Contudo, pela grande
ârea da bacia, observar-se-ia uma variabilidade maior ainda se
nào fosse 0 fato de que as cheias provêm apenas de uma ou duas
partes daquela ârea: a ârea dos solos litôlicos e a dos
cambissolos, dando estes ûltimos as contribuiçôes mais
importantes.

o amortecimento da onda de cheia na calha do rio
principal, no ûltimo trecho do rio e na lagoa ai atravessada,
faz com que haja geralmente um pico ûnico, apesar da
diversidade das contribuiçôes locais.

Os tempos de subida sào geralmente compreendidas entre
5 e 10 horas, no casa de cheias simples.

Os tempos de base sào sempre superiores a 20 horas,
exceto no casa de precipitaçôes muito heterogêneas, e esses
tempos variam geralmente entre 20 e 30 horas. Os coeficientes
de escoamento sào quase todos compreendidos entre 0,3 e 2,2%,
parecendo este ûltimo valor como um patamar dificil de ser
ultrapassado.

4.2.1.2 - Sub-bacia de Lajedo de Baixo

As cheias dessa sub-bacia têm a particularidade de
apresentar uma recessào muito longa, mas uma vez definido 0 que
se considera como descarga de base, os hidrogramas nào diferem
sensivelmente do padrào esperado numa bacia desse tamanho.

Os tempos de subida variam, na maioria dos casos entre
15 e 90 minutos e os tempos de base entre 1 e 3 horas.

Os coeficientes de escoamento superficial sào muito
pequenos (variam geralmente entre 0,1 e 0,5%).

As lâminas de escoamento superf icial observadas nào
ultrapassaram 0 valor baixissimo de 0,21 mm.
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Ao inverso do que se observou até agora em todas as
bacias do semi-arido, em Lajedo de Baixo 0 escoamento da
superficie é nitidamente inferior ao escoamento total.

4.2.1.3 - Sub-bacia de Fazenda Passagem

Oiferentemente da sub-bacia de Lagedo de Baixo, esta
apresenta, com frequência, hidrogramas de cheias complexas,
com mais de um pico principal de descargas. Às vezes, como
nas cheias nO 17 e nO 25, essa caracteristica se manifesta
mesmo quando 0 hidrograma da chuva correspondente s6 tem um
maximo de intensidade bem definido.

Às vezes as cheias sào apresentadas como simples por
terem apenas um pico de descarga principal, mas é evidente,
pela sua forma mais achatada, que ele resulta de precipitaçôes
mais demoradas (caso das cheias nO 34 e 39).

Os tempos de subida das cheias verdadeiramente
simples variam entre 15 minutos e 1 hora. Os tempos de base
correspondentes variam entre 1 e 3 horas.

Os coef icientes de escoamento superf icial sào muito
variaveis, sendo os valores mais frequentes compreendidos
entre 0,5 e 8%. 0 maximo observado foi 30,7% (cheia nO 34).

4.2.1.4 - Sub-bacia de Fazenda Isabel

As cheias formadas nesta bacia têm caracteristicas
semelhantes àquelas de Fazenda Passagem, 0 que nào é de
estranhar, jâ que a primeira bacia contém a segunda e se
localiza na mesma situaçào em relaçào às manchas de
cambissolos.

Os tempos de subida das cheias verdadeiramente
simples variam entre 15 minutos e 2 horas. Os tempos de base
correspondentes variam entre 2 e 4 horas.

Os coeficientes de escoamento superficial sào
bastante variaveis, como na sub-bacia de Fazenda Passagem,
sendo geralmente menores que nesta. Os valores extremos
medidos sào 0,25 e 13,6%, sendo que esse ultimo nào parece ter
um carater excepcional.
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4.2.2 - Relaçào chuva-deflÛyio

De um modo geral, sendo exceçào notâvel a bacia de Lajedo
de Baixo, a maior parte dos vol umes escoados na bacia, provém
diretamente das cheias, ou seja, do escoamento superfiçial.
Foram considerados separadamente os volumes dos escoamentos
superficial e de base.

4.2.2.1 - Escoamento superficial: relaçào entre Ls, Pm e rH.

Estabeleceu-se para a bacia a relaçâo entre:

- lâmina escoada de superficie Ls (para cada
cheia) i

- chuva média Pm que provocou a cheiai

- saturaçào prévia dos solos (indice de umidade
rH) da bacia. Ela pode ser considerada como uma
funçào de todas as precipitaçôes (Pai)
anteriores à chuva que provocou a cheia:

rH = f (Pai, tai)
sendo tai 0 tempo que separa a precipitaçâo Pai

da chuva Pm, responsavel pela cheiai

- as caracteristicas da
cheia: intensidade,
duraçàoi

chuva que
repartiçào

provocou
espacial

a
e

- outros fatores:
armazenamento das
etc.

vegetaçâo, estado de
represas contidas na bacia,

Assim foi possivel estabelecer uma ligaçào simples entre
Ls e os dois fatores mais influentes, Pm e rH, ilustrado
pelos abacos das Figuras 57 a 60. Nestes grâficos, de
representaçào cartesiana, foram impressos, para cada cheia, os
valores de rH, tendo como abcissa Pm e Ls como ordenada.

Os demais fatores foram considerados como fatores
auxiliares de ajuste, os quais explicam algumas anomalias.

Definiu-se, entào, em cada grafico um elenco de curvas
materializando a relaçào.

Ls = f(Pm, rH).
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Assim, por exemplo, na bacia da Faz. Isabel, uma chuva de
45 mm, sobre um solo seco (IH = 20), provocarâ um escoamento de
o. 1 mm, enquanto que a mesma chuva, acontecendo em condiçôes
medianas de saturaçâo, (IH = 70) provocarâ escoamento de 1,8 mm
e, em condiçôes de saturaçâo mâxima (IH > 140), uma lâmina de
4,1 mm.

Os Abacos explicam os comportamentos dos escoamentos e
constituem a parte principal dos modelos de simulaçâo, para 0
câlculo de escoamentos superficiais.
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Convém fazer algumas indicaçôes complementares sobre 0

modo de câlculo e otimizaçâo do IH, pois este indice
desempenharâ um papel preponderante na relaçâo chuva-deflûvio.

tai
Pai x CI

Escolheu-se um indice do tipo Kohler
n - 1

IH(n) =L
1

de forma

onde 0 < CI < 1, sendo CI 0 coeficiente de reduçâo diârio do
indice de umidade (IH). 0 primeiro problema consiste em
determinar para cada bacia, quaI é 0 valor de CI mais adaptado
ao contexto fisico-climâtico local.

Vârias versôes do grâfico Ls = f(Pm, IH) foram
experimentadas, fazendo CI variar entre 0.5 e 0.95. Para a
bacia de Ibipeba, os melhores valores de CI situaram-se entre
0.75 e 0.95, os quais minimizaram a dispersâo dos pontos
plotados em torno das l inhas de iguais valores de IH. 0
valor finalmente adotado para CI consta nas Figuras nO 57 a 60
que apresentam os resultados correspondentes:

CI = 0,90.

Fisicamente, quanta maior for 0 valor de CI, maior serâ
a capacidade de absorçâo dos solos em relaçâo às chuvas
( armazenamento de âgua maior e drenagem menor) enquanto que
pequenos valores de CI correspondem a solos com baixa reserva
hidrica, rapidamente infiltrada ou evapotranspirada.

Verificou-se que 0 valor de CI mais adaptado varia em
funçâo da saturaçâo dos solos. No nosso caso, um valor igual a
0.90 ou 0.95 explica melhor as cheias surgidas com boas
condiçôes de saturaçâo, enquanto 0 valor 0.75 ajusta-se melhor
às primeiras cheias ocorridas com solos pouco saturados.

Afinal,o conjunto de curvas traçadas nas Figuras, foi
utilizado para definir as equaçôes dos modelos de simulaçâo
mencionados no item 4.1.3.

4.2.2.2 - Comportamento assintôtico da relaçâo obtida

No dominio do âbaco apresentado nas Fige., 57/60 a parte
correspondente a altos valores da precipitaçâo Pm, se
caracteriza pela direçâo comum tomada pelas curvas de iguais
valores de IH, direçào que pode ser considerada assintôtica.
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Em outras palavras, pode-se definir um "coeficiente
marginal de escoamento em condiçôes de saturaçâo", igual ao
coeficiente angular das partes das curvas corn maior
declividade.

Determinou-se os seguintes coeficientes:

Faz. Passagem
Faz. Isabel
Lajedo de Baixo
Lagoa Grande

0,33
0,10
0,004
0,025

Corn exceçâo de Fazenda Passagem, estes coeficientes sâo
os mais baixos encontrados até agora no Nordeste.

4.2.3 - Analise das cheias - forma dos hidrogramas

Os critérios adotados para definir os hidrogramas
unitarios decorrem da teoria segundo a quaI 0 mesmo representa
a resposta de uma bacia a um evento chuvoso de curta duraçâo,
homogêneo no espaço. Observa-se, de fato, que tal resposta se
constitui num hidrograma cujo tempo de base independe do seu
volume e representa uma duraçâo minima entre todas as
ocorrências de escoamentos generalizados.

A fal ta de uma rede densa de pluvi6grafos é uma forte
limitaçâo para selecionar, corn segurança, as cheias cujos
hidrogramas tenham a forma aproximada do padrâo uni tario
Contudo, sabe-se que este lil timo tem algumas caracteristicas
pouco variâveis entre a maioria das bacias, excetuando-se
aquelas que têm contornos, rede hidrografica ou traços
geomorfol6gicos e orografia muito incomuns.

Considerando cada uma das cheias simples (hidrogramas de
um maxime s6), 0 tempo de base (Tb) e a razâo entre a descarga
maxima (Qms) e a descarga média (Qmed) sâo parâmetros que
indicam se é razoavel ou nâo a hip6tese de que as diversas
partes da bacia tiveram contribuiçôes especificas simultâneas
e de mesma ordem de grandeza: basta para tal que a informaçâo
pluviométrica traga uma confirmaçâo em alguns desses casos de
cheias simples. '

No caso da bacia de Ibipeba, as precipitaçôes observadas
apresentam picos de forte intensidade que geralmente nâo
ul trapassam uma hora de duraçâo. Por outro lado, as cheias
provocadas por um linico desses picos de forte intensidade podem
ser consideradas como unitarias, segundo os critérios acima
expostos. Em consequência, nâo se deve ter a preocupaçâo de
procurar eventos chuvosos extremamente curtos para definir 0
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hidrograma unitario. 0 contrario poderia ser conveniente para
ajustar um modelo a partir da analise fina dos hidrograrnas, corn
intuito de reconstituir as descargas de cheia por superposiçào
de ondas sucessivas, mas a abordagem do problema das cheias
excepcionais pode mui to bem ser fei ta, aqui, corn 0 "modelo
global" constituido pele hidrograma unitario.

Os hidrogramas unitarios apresentados a seguir
correspondem a lâminas de escoamento de 10 mm. Seus desenhos
constarn na Figura 61.

4.2.3.1 - Bacia de Lagoa Grande

o acervo de dados disponivel para definir um hidrograma
uni tarie é extremamente pequeno, pois quase todas as cheias
observadas foram originadas por chuvas heterogêneas.

Sabe-se que, teoricamente, nenhuma dessas cheias deveria
ser levada em conta pois uma parte importante da bacia, pelo
menos a sub-bacia de Lagoa do Canto, nunca chegou a produzir
escoamento. Contudo, tentou-se definir aproximadarnente 0
referido hidrograrna unitario, corn base na parte da cheia de Il
a 13/02/78 que corresponde ao prirneiro pico, provocado por uma
chuva bastante homogênea (Pmin/Pmax = 0,46). A separaçào do
hidrograma contemplado conduziu ao calculo de caracteristicas
que sào indicadas na devida Tabela, na linha 6A.

0 hidrograrna unitario adotado tem uma forma quase
triangular, definida pelas seguintes descargas em instantes
equidistantes de 1 hora.

TABELA 35

Descargas do hidrograma unitario de Lagoa Grande

Tempo (horas) 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Q(m3/s) 0 6,5 16 30 47 63 80 104 98 89

Tempo (horas) 10 Il 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Q(m3/s) 78 67 56 46 36,5 27,5 20 14,5 9,5 4,5 0
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4.2.3.2 - Bacia de Lajedo de Baixo

De acordo com a relaçao das caracteristicas das cheias
observadas, é dificii a definiçao do hidrograma unitârio da
bacia, pois os tempos de base de duas .cheias simples
provocadas por chuvas homogêneas (no 8 e nO 9) sao bastante
diferentes, mostrando que em certas circunstâncias, 0

escoamento pode ser gerado por precipitaçôes de baixa
intensidade (inferior a 10 mm/h) e em outros casos, nao.

Adotando-se 0 hidrograma da cheia nO 9 como padrâo, e
uma equidistância de 10 minutos entre os pontos sucessivos que
o definem, tem-se:

TABELA 36

Descargas do hidrograma unitArio de Lajedo de Baixo

Tempo (minutos) o

o

10

60

20

120

30 40 50 60

72,5 43,5 19,5 0
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4.2.3.3 - Bacia de Fazenda Passagem

De acordo com a relaçao das caracteristicas das cheias
observadas, poder-se-ia adotar como padrao unitario uma das 04
seguintes: nO 7, 13, 19 e 41.

A cheia nO 41, contudo, deve ser eliminada pelo baixo
indicé da homogeneidade espacial da chuva (Pmin/Pmax) igual a
0,11.

A cheia nO 13, correspondente a uma precipitaçao
pequena (10,1 mm), deveria referir-se a uma chuva muito
homogênea no espaço para que os escoamentos, nas diversas
partes da bacia, tenham essa mesma caracteristica.

Afinal, as cheias nO 7 e 19, que apresentam valores
semelhantes da razao Qms/Qmed, podem ser selecionadas.

Com base no hidrograma da cheia nO 7, e adotando-se uma
equidistância de 10 minutos, entre os pontos sucessivos que
definem 0 hidrograma unitario, tem-se:

TABELA 37

Descargas do hidrograma unitario de Fazenda Passagem

130
o

4.2.3.4 - Bacia de Fazenda Isabel

De acordo com a relaçao das caracteristicas das cheias
observadas, sao 4 as cheias que 80deriam servir de padrao para
o hidrograma unitario: cheias n 13, 19, 20 e 31.

Pelos valores do indice de homogeneidade da chuva
(pmin/Pmax), seria preferivel escolher as três primeiras
dessas cheias, contudo a ûltima apresenta a maior precipitaçao
média e 0 maior coeficiente de escoamento. Em consequência,
adotou-se um hidrograma unitarie obtido a partir da cheia nO
13, com ligeiras alteraçôes no intuito de obter um coeficiente
Qms/Qmed igual a 3, valor médio caracterizando as 4 cheias
acima citadas.

Sao as seguintes as descargas que definem 0 hidrograma
unitario em instantes sucessivos equidistantes de 20minutos.
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TABELA 38

Descargas do hidrograma unitario de Fazenda Isabel

200

o

4.2.4 - Caracteristicas das cheias decenais

A analise estatistica das precipitaçoes forneceu,
conforme foi apresentado, as alturas diarias excepcionais de
diversos tempos de retorno.

No caso da cheia decenal, chegqu-se a estimar a altura
da precipitaçâo responsavel, e apl1cou-se 0 algoritmo de
transformaçâo em defluvio, levando-se em conta 0 valor mais
provavel do indice de saturaçâo 1H.

Afinal, a aplicaçâo do método do hidrograma unitario
proporcionou uma primeira estimativa da descarga de pico da
cheia decenal, na hip6tese de que a forma do hidrograma seja
unitâria. 1sso geralmente traz uma tendência a superestimar as
descargas, ligeiramente no caso de pequenas bacias, em maior
proporçâo no caso de algumas grandes bacias ou das que
apresentam, frequentemente, hidrogramas complexos por uma razâo
qualquer. Particularmente, no caso da bacia de Fazenda Isabel,
a forma mais frequente das fortes cheias nâo é unitaria e
apresenta muitas vezes dois picos sucessivosi por conta disso,

10 resultado obtido para essa bacia foi complemèntado por um
valor alternativo (Ill m3/s) correspondente ao mesmo valor da
razâo (Qms/Qmed) que caracterizou a maior cheia observada.
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TABELA 39

Caracteristicas das cheias de freqÜência decenal

BACIA EA (km2) INA (mm) DESCARGA (m3/s)

Lagoa Grande 321,5 1,6 16,6
Lajedo de Baixo 19,1 0,4 4,9
Fazenda Passagem 14,8 16 95
Fazenda Isabel 46,8 12 140 ou 111

4.3 - ESTUDO DA RECESSAO

A forma analitica de lei de esvaziamento de um lençol
subterrâneo é uma expressâo exponencial (lei de Maillet):

a (t - to)
Q = Q e

0

onde: Q = descarga no instante t,
Qo = descarga no instante to'

- 1 )a = coeficiente de recessâo (dimensâo T
e dado por

log Qo/Q
=

0,434 (t - to)

o ajuste da referida lei às séries de descargas diarias
sucessivas permitiu determinar esse coeficiente com uma precisao
que depende da duraçâo do periodo observado a partir do fim do
escoamento superficial.

o valor de lia representa 0 tempo necessârio para que a
descarga seja dividida por 2,72 (base dos logaritmos
neperianos e),

Apresenta-se a seguir os valores encontrados em cada
campanha e em cada estaçâo, juntamente com a duraçâo da recessâo
observada (tr dias).
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TABELA 40

Coeficientes de recessâo observados

_A~NOX!l:<.S_-.L!t=r=....>,.;(d",",].:;·=S~s....G./-)lA aIWf....~'"""'--a-(-d~i-a-s-)-+I-t-r-( -d"":""iL....aA.....s=-~~DO ~E BAilli (dias )
1977-78 5 0,768 1,3 20 0,049 20,4
1978-79 17 0,112 8,9 8 0,0495 20,2
1979-80 Il 0,164 6,1 27 0,011 91
1980-81 7 0,288 3,5 32 0,00863 116

Conclui-se que a recessâo da bacia de Lagedo de Baixo,
sendo bastante lenta, é conhecida corn maior precisâo do que a de
Lagoa Grande, Mesmo assim, a variaçâo do coeficiente observado
é importante entre os anos sucessivos, é possivel até que
existam dois regimes de recessao, dependendo de condiçôes que
ainda faltam esclarecer.

No casa de Lagoa Grande, a rigor, talvez nâo se aplique
a lei de Maillet, estabelecida na hipôtese de que 0 fenômeno de
recessâo seja 0 resultado do esgotamento de um volume d'âgua
retido num meio poroso. Corn efeito, 0 aquifero responsavel pela
recessâo em Lagoa Grande tem certamente um suporte litolôgico
muito mais complexa do que 0 de Lajedo de Baixo, e além disso a
âgua liberada passa numa lagoa antes de atingir a estaçâo, de
forma que as vazôes, nesta ultima, podem depender da geometria
do exut6rio daquela lagoa.

Quanto às estaçôes de Fazenda Passagem e Fazenda Isabel,
seu regime se caracteriza por um escoamento que corta muito
rapidamente depois das cheias, e nâo se pode estudar,
praticamente, uma recessâo que seja 0 resultado do esgotamento
de um lençol subterrâneo.
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5 - COHCLUsAo

o estudo da Bacia Representativa de Ibipeba se constitui
numa das tentativas mais bem sucedidas de recolher dados
hidro16gicos em condiçôes dificeis, as quais nâo permitiriam que
se alcançasse os mesmos resultados pelos métodos convencionais
de controle, a partir da rede hidrometeoro16gica geral do Pais.
Na regiâo Nordeste, a SUDEHE tem desenvolvido estudos
semelhantes em outras âreas, mas no casa de Ibipeba teve a
felicidade de encontrar pequenas bacias onde a natureza do solo
e do sub-solo faz com que se observe um escoamento muito
pequeno, e perdas importantes d'âgua na rede hidrogrâfica,
começando a curta distância das cabeceiras.

Os escoamentos baixos medidos na
superficie (Lagoa Grande) evidenciam perdas
hidrografica muito importantes.

bacia de maior
de âgua na rede

Isso inviabiliza a escolha de bacias maiores para
quantificar os comportamentos hidro16gicos nesta regiâo e mostra
que é necessârio utilizar para isto técnicas especificas das
bacias hidrogrâf icas representativas, caracterizadas pela alta
densidade da sua rede hidropluviométrica e pela pequeno tamanho
das bacias estudadas.

Do ponta de vista cientifico, os resultados que foram
obtidos sâo interessantes porque se referem a duas categorias de
sub-bacias, representando, respectivamente , as ocorrências de
duas formaçôes geo16gicas do proteroz6ico:

- os arenitos e arenitos quartzosos;

- os calcârios pretos soliticos e calcârios dolomiticos
do grupo Una.

De fato, no primeiro caso, 0 rendimento médio mui to
baixo das precipitaçôes provém da forte infiltraçâo, sendo os
coeficientes de escoamento superficial das cheias geralmente
inferiores a 0,5%; as vazôes sâo parcialmente resti tuidas numa
longa recessâo, mas mesmo assim 0 coeficiente de escoamento
total anual é apenas da ordem de 1 a 5% na sub-bacia de l·ajedo
de Baixo; por outro lado, havendo areias quartzosas na irea
atravessada pelos riachos, as vazôes dos mesmos sofrem uma perda
suplementar, 0 que ocorre por exemplo à jusante da referida
estaçâo.
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No segundo caso, a formaçao do escoamento parece
localmente bastante expressiva, (sub-bacias de Fazenda Passagem
e Fazenda Isabel) mas as perdas sao importantes e caracterizam
os fenômenos carsticos, havendo Mesme sumidouros bem visiveis
nos leitos dos riachos; os coeficientes de escoamento
superficial das cheias sao geralmente inferiores a 10% enquanto
a nivel anual 0 coeficiente de escoamento total varia de quase 0
até um maxime da ordem de 4%.

Globalmente, a bacia de Ibipeba, que contém areas de
releva mais suave e densidade de drenagem menor que nas sub­
bacias citadas, apresenta apenas um coeficiente de escoamento
médio extremamente baixo, inferior a 0,5%.

Geralmente a regiao nao foi descrita pelos ge6grafos
como ilustraçao da presença de carst, pois este ûltimo deve ter
sido considerado apenas incipiente: de fato, a dissoluçao do
calcario somente resulta em formaçao de cavidades e canais
subterrâneos de grande capacidade quando, justamente, as vazôes
responsaveis pela infiltraçao nos leitos sao importantes e nao
se esgotam com rapidez em consequência dessa infiltraçao.

De qualquer forma, do ponto de vista das aplicaçôes
desenvolvimentistas, as informaçôes recolhidas apresentam também
um interesse evidente, pois permitem desestimular a construçao
de obras hidraulicas, cuja eficiência seria certamente quase
nula, como é 0 caso dos pequenos açudes existentes na bacia de
Ibipeba. Convém lembrar que ao longe das cinco campanhas
hidrol6gicas anuais efetuadas, nao houve sangramento daqueles
açudes, apesar das taxas pluviométricas bastante altas em
rélaçào à média, correspondentes a anos ûmidos de tempo de
retorno de até 20 anos.

A vocaçao agricola da regiao é mais ligada à
potencial idade dos c~issolos eutr6ficos e à· distribuiçao das
chuvas numa estaçao/ bastante longa: as precipitaçôes mensais
mais significativas ocorrem geralmente em cinco mes~s

consecutivos, sem concentraçao excessiva em nenhum deles, 0 que
se constitui num fator favoravel para a agricultura de sequeiro,
embora nâo favoreça a formaçao de forte escoamento superficial.

A explotaçao das aguas subterrâneas, através de poços, é
uma pratica comum na regiao e se justifica plenamente para
~elhorar 0 atendimento da demanda agricola atual face à
irregularidade das chuvas anuais.
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Posto de Barra do Mendes - Estado da Bahia
Municipio Barra do Mendes

Totais pluviométricos mensais

NÜMERO/SUDENE - 4735688 LATITUDE 11-49
C6DIGO NACIONAL - 01142014 LONGITUDE 42-04
INSTALADO EM 1937 pl DNOCS ALTITUDE 706 m

(Continua)

ANO TOTAL

1937 162,0
1938 11,7 132,3 100,4 4,4 29,3 0,0 3,9 0,7 0,0 0,0 60,1 53,3 396,1
1939 99,1 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 4,7 12,0 92,5 11,7 64,8 118,0 406,2
1940 183,2 52,6 159,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,2 85,1 101,1 82,7 680,2
1941 122,7 97,1 109,5 22,5 1,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 118,6 478,5
1942 83,8 65,4 0,0 6,7 0,0 0,0 0,0 0,0 65,9 23,7 199,7 78,8 524,0
1943 12,0 7,5 143,7 54,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 128,9 142,1 488,8
1944 76,6 34,2 35,6 67,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 27,1 156,6 213,6 611,4
1945 37,6 0,0 101,1 88,0 36,4 0,0 0,0 4,3 6,6 52,0 44,6 92,9 463,5
1946 8,4 15,3 63,0 8,6 0,0 13,8 0,0 0,0 0,0 0,0 135,7 10,3 255,1
1947 142,3 27,8 158,9 4,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,8 385,5 65,3 804,2
1948 0,0 102,2 74,4 42,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 74,6 76,8 349,8 720,4
1949 67,9 13,7 0,0 19,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 17,2 223,5 80,6 421,9
1950 78,0 48,1 0,0 22,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,7 83,6 335,2
1951 16,1 14,0 70,4 87,5 0,0 34,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 146,3 369,2
1952 40,6 0,0 170,7 0,0 22,6 0,0 0,0 0,0 0,0 30,2 80,7 273,8 618,6
1953 0,0 85,4 44,3 4,3 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 110,8 157,1 404,3
1954 12,4 92,3 67,0 16,5 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 18,8 69,1 136,3 414,9
1955 102,2 0,0 0,0 53,5 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 27,6 316,2 99,6 609,1
1956 0,0 32,6 70,0 3,6 8,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 102,0 120,3 336,9
1957 55,8 153,4 204,6 51,7 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 146,6 57,0 674,1
1958 95,7 106,5 93,7 0,0 2,4 2,6 2,2 0,0 4,0 173,9 146,5 180,7 808,2
1959 69,0 5,1 34,8 7,0 0,0 0,0 0,5 0,0 7,1 79,1 228,5 6,4 437,5
1960 357,7 103,5 389,1 10,9 1,1 5,0 2,2 2,8 0,2 0,0 18,1 156,9 1047,5
1961 75,4 17,1 1,0 5,1 0,0 1,4 0,7 0,0 0,0 3,1 7,4 84,0 195,2
1962 132,8 5,6 39,5 24,9 0,8 2,0 0,0 0,0 9,5 8,2 160,1 186,3 569,7
1963 70,6 55,0 0,0 20,5 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 4,2 214,5 167,2 533,1
1964 351,6 64,3 12,6 17,4 8,2 0,0 2,4 0,0 0,0 36,3 96,3 142,1 731,2
1965 32,3 34,6 67,9 32,3 9,5 0,5 0,0 0,0 0,0 44,5 154,7 6,4 382,7
1966 162,8 216,4 53,3 235,4 7,6 0,0 1,2 0,0 2,8 39,2 112,3 146,2 977,2
1967 53,5 35,6 51,9 49,5 0,0 1,9 0,0 0,0 5,2 10,8 169,5 190,2 568,1
1968 19,4 88,2 129,4 21,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 63,8 399,5 177,7 899,2
1969 79,4 111,5 256,1 26,0 20,9 0,0 0,0 0,0 0,0 21,3 76,0 149,2 740,4
1970 164,4 54,8 34,9 6,3 0,0 0,7 0,2 0,0 0,0 49,3 273,5 70,0 654,1
1971 6,4 59,6 46,4 48,0 1,8 8,2 18,2 2,1 9,4 77,9 158,4 81,0 517,4
1972 57,6 40,8 70,4 55,0 56,0 0,0 0,4 19,5 3,0 58,2 128,6 197,8 687,3
1973 40,9 33,7 256,8 17,7 42,5 17,0 16,1 0,0 0,0 63,7
1974 49,0 31,0 187,0 106,4 13,1 2,3 0,0 0,0 0,0 97,1 163,2 69,9 719,0
1975 121,0 26,1 21,4 50,6 0,0 0,2 5,8 0,0 0,0 40,9 18,8 34,1 318,9
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Posto de Barra do Mendes - Municipio de Barra do Mendes
Estado da Bahia

Totais pluviométricos mensais

(Conclusso)

~
JAl

1

FEV
1

MAR ABR 1 MAI ~J
JUL Aoo SET

1
OUT 1 NOV
~

1976 11,3 172,2 0,0 4,9 2,0 0,0 0,0 0,0 23,0 127,2 136,5 3,4 480,5
1977 267,4 15,3 0,0 73,8 9,6 2,1 0,8 0,0 89,8 20,6 74,9 195,4 749,7
1978 75,7 228,1 82,1 82,8 58,9 4,2 0,0 0,0 0,0 35,8 77 ,4 89,5 734,5
1979 229,1 158,8 3,6 46,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 150,6 124,3 718,5
1980 150,2 322,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 49,5 120,8 643,3
1981 15,0 6,7 464,5 26,4 1,8 18,1 0,0 0,0 0,0 45,8 41,0 17,6 636,9
1982 68,4 27,9 119,2 54,7 0,0 2,5 0,0 0,0 76,8 11,9 0,0 89,3 450,7
1983 145,6 69,7 56,7 54,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,7 180,2 20,9 532,0
1984 20,8 9,2 59,3 96,0 12,5 0,0 0,0 0,0 6,8 40,9 42,5 64,5 352,5
1985 344,7 71,5 52,3 4,7 0,0 19,3 0,0 1,4 1,2 170,4 49,5 273,6 988,6
1986
1987
1988
1989

NO DE
AlOS 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 47 48 47

C/DAOOS
MtDu 92,0 65,5 86,6 36,1 7,3 2,8 1,5 0,8 8,8 35,9 124,2 118,4 576,3
HAXIMA 357,7 322,8 464,5 235,4 58,9 34,9 18,2 19,5 92,5 173,9 399,5 349,8 1047,5
MtNlMA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 195,2
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Posto de Ibipeba - Estado da Bahia
Municipio d~ Ibipeba

Totais pluviométricos mensais

NUMERO/SUDENE - 4735394 LATITUDE 11-39
C6DIGO. NACIONAL. - 01142011 LONGITUDE 42-02
INSTALADO EM 1963 pI SUDENE ALTITUDE 663 m

AKO TOTAL

1963 0,0 0,0 4,0 223,9 168,0
1964 311,1 183,7 3,7 24,5 0,0 0,0 9,1 0,0 0,0 32,6 72,1 102,7 739,7
1965 23,2 48,1 122,5 61,5 20,2 8,1 0,0 0,0 0,0 36,9 106,9 5,7 433,1
1966 158,2 63,2 165,6 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 4,0 121,9 178,0
1967 110,4 16,2 24,2 13,0 0,0 4,1 0,0 O,OG 2,0 29,5 154,5 188,7 542,6
1968 31,1 102,2 128,4 22,1 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 59,8 203,0 63,0 610,3
1969 117,4 95,5 223,3 11,8 0,0 33,5 0,0 0,0 0,0 2,8 91,2 180,9 756,4
1970 207,7 57,6 31,9 1,4 3,0 2,4 1,1 3,2 0,0 29,9 235,9 20,1 594,2
1971 0,0 41,8 35,6 99,5 0,3 8,8 11,5 0,0 46,0 75,8 150,0 46,7 516,0
1972 96,5 28,1 97,9 76,0 69,9 0,0 0,0 11,7 0,0 49,2 135,4 167,1 731,8
1973 66,5 18,8 174,8 16,1 28,7 7,9 6,1 0,0 0,0 75,7 58,0 37,7 490,3
1974 34,5 124,3 175,7 84,4 26,4 0,0 0,0 0,0 0,8 12,0 184,0 97,7 739,8
1975 115,3 41,6 26,4 82,1 0,0 4,6 1,8 4,4 1,2 89,6 1,3 29,8 398,1
1976 0,0 147,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 121,4 92,8 13,6 382,7
1977 231,4 10,6 O,OD 148,4 62,3 2,3 1,0 0,0 124,5 18,7 98,9 192,8 890,9
1978 82,6 8,9 0,0 0,0 0,0 37,5 60,7 69,3
1979 231,8 138,5 31,0 39,2 5,0 6,6 1,9 2,0 0,0 4,6 114,6 140,9 716,1
1980 147,8 336,0 19,3 4,2 0,0 0,9 14,4 3,0 0,1 3,4 87,9 105,7 722,7
1981 66,7 7,5 420,6 32,2 5,3 17,9 2,3 0,0 0,0 11,2 38,0 20,2 621,9
1982 94,2 75,2 174,4 19,6 60,4 6,4 0,0 8,4
1983 175,0 77,8 47,4 35,4 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 167,6 21,4 534,4
1984 42,6 0,3 93,4 70,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,0 14,6 67,4 403,1
1'85 530,6 89,2 57,6 22,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 96,0 64,7 317,2 1177,7
1986
1987
1988
1989

NO DE
ANOS 22 20 21 21 20 21 21 22 23 23 23 23 19
C/DAOOS
MWIA 130,6 82,0 92,9 49,0 11,2 5,0 2,8 1,1 10,7 40,0 107,7 97,5 631,6
MAXIMA 530,6 336,0 420,6 165,6 69,9 33,5 14,4 11,7 124,5 121,4 235,9 317,2 1177,7
MtKIMA 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 0,0 5,7 382,7



168

Bacia Representativa dé Ibipeba
Precipitaçao média diâria

AnO:1976/77

AGO

1 27.7 3.6 6.4 0.0 4.1 0.0 6.2 0.0 0.0 0.0 0.0
2 5.9 1.1 0.0 0.0 0.0 0.0 7.3 0.1 0.0 0.0 0.0
3 0.0 1.1 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0
4 0.0 4.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
5 0.0 0.7 0.0 0.3 0.0 0.0 15.3 0.0 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
7 7.5 0.3 0.0 0.1 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
8 0.2 3.4 0.0 0.2 0.1 0.0 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0
9 7.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

10 2.2 0.0 2.9 2.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
11 0.1 1.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
12 13.8 8.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
13 0.0 6.5 0.0 0.0 1.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0
14 0.0 4.5 0.0 0.0 0.0 0.0 1.3 3.6 0.0 0.0 0.0
15 0.0 5.0 0.0 4.9 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0
16 0.2 15.5 0.0 0.0 6.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
17 0.0 9.4 0.0 4.4 0.6 0.0 0.0 0.6 1.5 0.0 0.0
18 0.0 0.4 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 24.5 0.0 0.0 0.0
19 0.0 0.0 0.0 11.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
20 0.0 0.0 0.0 7.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
21 0.0 0.0 0.0 7.8 0.3 0.0 11.3 0.0 0.0 0.0 0.0
22 0.0 0.3 2.1 0.3 0.1 0.0 5.2 0.0 0.0 0.0 0.0
23 0.1 0.0 0.0 4.8 0.1 0.0 9.4 0.0 0.0 0.0 0.0
24 0.6 0.0 0.0 14.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
25 0.2 0.0 0.0 60.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
26 0.5 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 66.8 0.0 0.0 0.0 0.0
27 0.1 2.6 0.0 7.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
28 0.2 0.1 0.0 12.4 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0
29 0.0 15.9 0.0 15.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
30 0.0 2.5 0.0 43.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
31 0.0 0.0 1.8 17.1 0.0 0.0 0.0

66.9 87.1 11.6 200. 13.3 17.2 123. 29.1 1.7 0.2 0.0

TOTAL ANUAL = 550. 0 MM (incompleto, faltando ° mês de setembro)
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Bacia Representativa de Ibipeba
Totais mensais por posto

Ano: 1976/1977

~ OUT 1 NOV~ JAN ~MAR ANO

1 93. 112. o. 202. 35. 59. 96. 45. 4.0 2.6 0.0 -649.
2 88. 140. 2. 250. 32. 64. 115. 57. 3.9 1.4 0.0 -753.
3 95. 109. 3. 243. 34. 65. 105. 44. 4.2 1.0 0.0 -702.
4 102. 93. O. 206. 34. 57. 108. 30. 3.7 0.0 0.0 -633.
5 91. 118. 3. 209. 28. 37. 94. 17. 2.9 3.0 0.0 -603.
6 102. 106. O. 208. 18. 53. 124. 45. 3.6 0.0 0.0 -660.
7 87. 96. O. 224. 14. 49. 121. 40. 4.5 0.0 0.0 -635.
8 110. 86. O. 190. 21. 24. 66. 20. 0.0 0.0 0.0 -518.
9 106. 79. 5. 209. 23. 35. 111. 40. 2.0 0.0 0.0 -609.

10 88. 83. 4. 223. 18. 22. 92. 19. 4.0 0.0 0.0 -553.
11 108. 120. o. 223. 19. 23. 91. 17. 3.0 0.0 0.0 -604.
12 97. 93. 5. 215. 20. 38. 112. 27. 2.4 0.0 0.0 -608.
13 127. 4. 211. 19. 35. 132. 50. 0.0 0.0 0.0 -577.
14 87. 127. 8. 211. 15. 15. 114. 36. 0.0 0.0 0.0 -611.
15 89. 98. 10. 217. 17. 19. 111. 55. 1.1 1.0 0.0 -619.
16 91. 31. 220. 23. 4. 119. 28. 0.0 0.0 0.0 -516.
17 60. 142. 28. 188. 12. 4. 176. 18. 0.8 0.0 0.0 -628.
18 52. 104. 1. 145. 11. O. 37. o. 6.8 0.0 0.0 -357.
19 53. 94. O. 175. 20. o. 46. O. 0.0 0.0 0.0 -388.
20 58. 31. o. 181. 5. 7. 55. 4. 5.1 0.7 0.0 -348.
21 16. 38. o. 163. 4. 20. 59. 7. 3.9 0.0 0.0 -310.
22 18. 65. 2. 190. 17. 36. 74. 3. 0.0 0.0 0.0 -405.
23 16. 80. 1. 201. 20. 34. 51. 1. 0.0 0.0 0.0 -403.
24 103. 90. O. 254. 11. 47. 105. 19. 0.0 0.0 0.0 -630.
25 123. 99. O. 186. 9. 31. 93. 4. 0.0 0.0 0.0 -545.
26 122. 103. O. 230. 4. 42. 111. 56. 0.0 0.0 0.0 -669.
27 111. 60. 17. 200. 13. 25. 135. 43. 0.0 0.0 0.0 -604.
28 88. 12. 223. 11. 33. 115. 62. 2.3 1.0 0.0 -547.
29 48. 65. 25. 222. 16. 12. 135. 64. 0.0 0.0 0.0 -588.
30 62. 78. 27. 227. 9. O. 136. 37. 0.0 0.0 0.0 -576.
31 81. 15. 238. 7. 10. 128. 37. 4.4 0.0 0.0 -520.
32 90. 5. 272. 16. 16. 117. 31. 5.3 0.0 0.0 -551.
33 92. 15. 230. 7. 12. 116. 34. 3.2 0.0 0.0 -509.
34 83. 14. 252. 8. 13. 112. 31. 4.5 0.0 0.0 -517.
35 23. 91. 20. 206. 9. 15. 88. 28. 4.4 0.0 0.0 -483.
36 47. 61. 17. 185. 3. 1. 165. 49. 1.4 0.0 0.0 -531.
37 51. 42. 21. 180. 8. o. 130. 21. 0.0 0.0 0.0 -454.
38 60. 13. 182. 8. 12. 266. 43. 1.9 0.7 0.0 -587.
39 81. 18. 179. 11. 4. 215. 29. 1.9 0.6 0.0 -540.
40 18. 103. 13. 180. 13. 11. 229. 38. 1.0 0.3 0.0 -606.
41 27. 70. 16. 169. 9. 1. 213. 26. 1.8 0.2 0.0 -534.
42 56. 113. 20. 169. 9. 2. 213. 21. 1.1 0.6 0.0 -606.

OS TOTAIS ANUAIS COM SINAL NEGATIVO INDICAM VALORES PARCIAIS
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Bacia Representativa de Ibipeba
Precipitaçâo média diâria

Ano: 1977/78

DIA AGO

1 0.0 0.0 0.0 0.0 10.7 0.0 1.6 4.5 0.0 0.9 0.0 0.0
2 0.0 0.0 0.0 0.0 4.6 0.0 0.5 7.4 0.4 0.3 0.0 0.0
3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 1.7 17.7 0.0 0.0 0.0
4 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 16.6 28.1 0.3 0.1 0.0 0.0
5 0.0 0.0 0.0 0.0 3.7 4.8 4.8 18.4 0.2 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.5 14.1 0.3 0.0 2.7 0.0 0.0
7 0.0 10.0 14.3 0.0 0.0 22.4 29.8 0.0 0.0 2.3 0.0 0.0
8 0.0 12.2 0.0 0.0 0.0 21.8 0.1 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0
9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.5 21.0 0.2 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0

10 0.0 0.0 0.9 0.0 2.0 32.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
11 0.0 0.0 0.0 15.2 36.7 70.3 4.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
12 0.0 0.0 0.0 10.5 6.6 36.8 1.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
13 0.0 0.0 0.0 13.6 1.7 8.6 7.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
14 0.0 0.0 0.0 35.7 0.3 12.8 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
15 0.0 0.0 0.0 7.5 0.0 0.0 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
16 0.0 0.0 0.0 15.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
17 0.0 0.0 6.1 0.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
18 0.7 0.0 11.4 0.0 0.0 6.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
19 0.0 0.0 0.7 0.0 0.0 6.5 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
20 0.0 0.0 2.7 0.0 0.0 0.0 1.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
21 0.0 1.1 3.2 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
22 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
23 0.0 1.4 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 9.8 0.0 0.0 0.0 0.0
24 1.0 0.0 0.0 19.5 0.0 0.5 0.0 9.1 0.0 0.0 0.0 0.0
25 7.9 0.6 0.0 19.2 0.0 0.0 0.0 3.5 0.0 0.0 0.0 0.0
26 92.8 0.0 0.0 51.1 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0
27 11.7 0.0 31.9 9.9 0.0 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
28 0.4 (l.0 24.6 7.9 0.0 2.1 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
29 O.~ 0.0 24.4 5.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
30 0.0 0.0 0.0 2.6 0.0 0.4 2.0 0.0 0.0 0.0 0.0
31 0.0 20.6 0.0 7.7 0.0 0.0 0.0

115. ·25.5 120. 235. 66.8 248. 92.3 85.5 18.7 6.5 0.0 0.0

TOTAL .ANUAL 1012.7 MM
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Bacia Representativa de Ibipeba
Totais mensais por posto

Ano: 1977/78

N ANO

1 125. 22. 11l. 255. 71. 33l. 107. 78. 51. 20. 0.0 0.0 1171.
2 132. 19. 104. 251. 67. 265. 88. 66. 43. 25. 0.0 0.0 1061.
3 140. 24. 101. 240. 72. 271. 100. 67. 32. 21. 0.0 0.0 1068.
4 111. 21. 120. 213. 70. 262. 83. 55. 30. 7. 0.0 0.0 971.
5 108. 17. 103. 223. 83. 258. 104. 62. 42. 7. 0.0 0.0 1008.
6 103. 21. 98. 215. 58. 267. 82. 62. 19. 9. 0.0 0.0 935.
7 105. 17. 82. 232. 78. 294. 93. 61. 20. 17. 0.0 0.0 999.
8 71. 18. 90. 202. 7l. 333. 82. 90. 49. 11. 0.0 0.0 1016.
9 112. 23. 101. 218. 66. 295. 90. 84. 24. 9. 0.0 0.0 1021.

10 99. 20. 87. 206. 59. 309. 118. 75. 39. 8. 0.0 0.0 1019.
11 127. 19. 82. 231. 69. 329. 105. 77. 65. 15. 0.0 0.0 1119.
12 112. 22. 104. 212. 54. 272. lOlo 57. 17. 6. 0.0 0.0 956.
13 108. 23. 119. 211. 61. 261. 82. 64. 26. 6. 0.0 0.0 960.
14 126. 18. 113. 205. 57. 291. 134. 66. 29. 6. 0.0 0.0 1044.
15 140. 27. 133. 229. 79. 302. 102. 68. 22. 6. 0.0 0.0 1108.
16 140. 28. 124. 189. 73. 299. 88. 70. 20. 8. 0.0 0.0 1036.
17 146. 2l. 122. 195. 82. 273. 124. 72. 21. O. 0.0 0.0 1057.
18 70. 27. 95. 224. 63. 196. 66. 95. 14. O. 0.0 0.0 850.
19 79. 36. 99. 296. 46. 202. 81. 114. 11. O. 0.0 0.0 963.
20 119. 26. 71. 194. 4l. 242. 77. 75. 16. 7. 0.0 0.0 868.
21 101. 21. 79. 198. 52. 204. 72. 78. 14. 9. 0.0 0.0 829.
22 119. 22. 93. 216. 38. 233. 93. 72. 15. 12. 0.0 0.0 912.
23 135. 15. 82. 292. 47. 197. 89. 74. 16. 13. 0.0 0.0 960.
24 135. 21. 67. 289. 46. 259. 133. 55. 41. 11. 0.0 0.0 1057.
25 122. 21. 103. 258. 49. 189. 127. 60. 22. O. 0.0 0.0 951.
26 129. 14. 75. 193. 44. 243. 103. 58. 37. 7. 0.0 0.0 903.
27 145. 17. 111. 161. 50. 225. 117. 75. 2l. O. 0.0 0.0 923.
28 125. 19. 99. 205. 71. 262. 150. 78. 17. 9. 0.0 0.0 1033.
29 139. 18. 158. 194. 59. 216. 67. 76. 12. 2. 0.0 0.0 941.
30 116. 27. 116. 189. 74. 257. 74. 69. 16. 2. 0.0 0.0 940.
31 104. 32. 166. 287. 99. 246. 76. 121. 36. 8. 0.0 0.0 1174.
32 116. 32. 196. 248. 78. 227. 64. 118. 24. 6. 0.0 0.0 1110.
33 116. 30. 179. 296. 84. 224. 64. 124. 28. 7. 0.0 0.0 1151.
34 113. 30. 168. 282. 74. 212. 62. 102. 20. 7. 0.0 0.0 1070.
35 123. 28. 193. 240. 50. 225. 85. 100. 10. 6. 0.0 0.0 1058.
36 104. 22. 190. 229. 53. 248. 76. 100. ll. 7. 0.0 0.0 1040.
37 106. 30. 145. 231. 64. 209. 87. 69. 13. 1. 0.0 0.0 954.
38 101. 33. 136. 275. lOlo 256. 117. 106. 9. 7. 0.2 0.0 1141.
39 82. 36. 135. 264. 80. 242. 99. 112. 8. 7. 0.0 0.0 1065.
40 98. 36. 137. 287. 89. 274. 74. 112. 9. 7. 0.0 0.0 1124.
41 96. 28. 108. 287. 78. 274. 70. 125. 8. 7. 0.0 0.0 1082.
42 121. 27. 114. 239. 68. 272. 71. 95. 8. 6. 0.0 0.0 1022.
43 1.07. 33. 121. 259. 99. 222. 115. 98. 6. 6. 0.0 0.0 1065.
44 106. 33. 121. 268. 100. 228. 119. 104. 8. 7. 0.3 0.0 1095.
45 107. 33. 119. 246. 100. 227. 113. 103. 9. 6. 0.0 0.0 1061.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Precipitaçâo média diâria

Ano:1978/79

DIA AGO

1 0.0 0.0 0.0 3.7 0.0 9.0 0.4 0.6 0.0 0.0 0.0 0.0
2 0.0 0.0 0.0 12.9 0.0 44.0 0.2 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0
3 0.0 0.0 0.0 3.4 0.0 6.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 10.7 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0
5 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0 17.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 7.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 .0.0
7 0.0 0.0 0.0 1.0 0.0 5.9 20.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
8 0.0 0.0 0.0 0.0 3.5 0.0 0.0 0.0 1.2 0.0 0.0 0.0
9 0.0 0.0 0.0 1.4 18.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

10 0.0 0.0 0.0 0.0 36.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
11 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
12 0.0 1.0 0.0 4.2 0.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
13 0.0 25.2 13.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
14 0.0 0.0 0.3 1.8 0.1 2.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
15 0.0 0.0 0.1 0.0 39.7 3.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
16 0.0 0.0 0.0 1.4 23.7 26.1 0.0 0.0 0.0 0.9 0.0 0.0
17 0.0 0.0 0.4 0.1 39.0 16.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
18 0.0 0.0 0.0 0.5 4.2 1.2 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0
19 0.0 9.5 0.0 23.2 16.8 32.3 0.0 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0
20 0.0 0.0 0.0 17.0 1.7 1.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
21 0.0 3.6 0.0 31.1 0.0 0.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
22 0.0 21.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.1
23 0.3 1.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
24 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 18.1 0.0 0.0 0.0 0.0
25 0.0 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0 3.1 0.0 o ~;4 0.0 0.0
26 0.0 0.0 1.5 0.0 0.0 0.2 0.0 3.9 0.0 0.0 0.0 0.0
27 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 4.4 0.0 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0
28 0.0 0.0 0.0 0.0 15.8 0.0 6.4 12.9 0.0 0.0 0.0 0.0
29 0.0 0.0 2.2 0.0 5.3 18.3 2.3 0.0 0.0 0.0 0.0
30 0.0 0.0 41.9 0.0 4.5 0.0 0.7 0.0 0.0 0.0 0.0
31 0.0 0.0 18.9 0.0 0.0 0.0 0.0

0.3 62.9 59.7 102. 230. 191. 46.1 42.9 1.8 1.7 0.0 0.1

TOTAL ÀNUAL = 737.9 mm
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Bacia Representativa de Ibipeba
Totais mensais por posto

Ano:1978/79

ANO

1 0.0 97. 61. 132. 242. 162. 48. 36. 6.3 3.0 0.0 0.0 787.
2 0.0 59. 69. 143. 234. 140. 33. 38. 7.0 2.7 0.0 0.0 725.
3 0.0 57. 63. 133. 227. 146. 35. 41. 6.4 2.5 0.0 0.0 710.
4 0.0 53. 68. 104. 196. 159. 34. 34. 5.1 3.6 0.0 0.0 657.
5 0.0 53. 53. 96. 204. 170. 40. 47. 2.3 1.2 0.0 0.0 667.
6 0.0 43. 52. 94. 234. 169. 36. 41. 3.9 0.0 0.0 0.0 673.
7 0.0 43. 51. 98. 216. 159. 31. 45. 4.8 3.0 0.0 0.0 650.
8 0.0 58. 49. 108. 202. 175. 37. 48. 0.0 0.0 0.0 0.0 678.
9 0.0 50. 63. 105. 213. 167. 33. 42. 2.9 3.4 0.0 0.0 681.

10 0.0 52. 54. 103. 209. 179. 34. 37. 1.3 0.0 0.0 0.0 668.
11 0.0 75. 52. 110. 195. 195. 35. 41. 2.5 0.0 0.0 0.0 706.
12 0.0 41. 45. 111. 194. 148. 34. 35. 3.3 3.8 0.0 0.0 616.
13 0.0 36. 45. 97. 231. 140. 40. 39. 2.3 0.0 0.0 0.0 630.
14 0.0 47. 42. 150. 252. 157. 37. 41. 0.0 0.0 0.0 0.0 726.
15 0.0 . 50. 47. 92. 245. 160. 35. 40. 3.7 0.2 0.0 0.0 673.
16 0.0 55. 48. 113. 277. 179. 56. 36. 0.0 0.0 0.0 0.0 764.
17 0.0 79. 56. 81. 252. 245. 39. 32. 0.0 0.0 0.0 3.1 788.
18 0.0 68. 63. 100. 254. 143. 36. 41. 3.4 2.5 0.0 0.0 711.
19 0.0 79. 71. 93. 256. 132. 48. 43. 3.6 5.5 0.0 0.0 731.
20 0.0 84. 62. 108. 255. 150. 57. 39. 4.2 4.1 0.0 0.0 765.
21 0.0 69. 64. 88. 217. 144. 68. 37. 1.9 1.8 0.0 0.0 691.
22 0.0 64. 70. 115. 231. 168. 72. 39. 2.5 0.0 0.0 0.0 762.
23 0.0 69. 61. 91. 236. 169. 35. 42. 3.0 0.0 0.0 0.0 706.
24 0.0 48. 54. 96. 264. 133. 33. 30. 3.6 0.0 0.0 0.0 662.
25 0.0 44. 60. 72. 230. 168. 28. 54. 2.8 0.0 0.0 0.0 659.
26 0.0 44. 72. 81. 248. 131. 26. 32. 2.1 0.0 0.0 0.0 636.
27 0.0 64. 57. 91. 239. 188. 35. 34. 3.9 0.0 0.0 0.0 712.
28 0.0 60. 61. 69. 230. 139. 31. 39. 4.3 4.8 1.9 0.6 641.
29 0.0 45. 54. 86. 180. 175. 38. 41. 0.0 0.0 0.0 0.0 620.
30 0.0 89. 56. 113. 213. 240. 31. 45. 0.0 0.0 0.0 0.0 786.
31 0.5 57. 57. 136. 219. 275. 80. 53. 3.9 5.0 0.0 0.0 886.
32 0.0 42. 51. 116. 204. 249. 88. 49. 3.5 0.0 0.0 0.0 802.
33 0.0 68. 53. 111. 218. 259. 91. 48. 4.7 0.0 0.0 0.0 853.
34 0.0 55. 51. 113. 208. 254. 87. 44. 3.4 0.0 0.0 0.0 816.
35 0.0 68. 62. 83. 201. 214. 89. 45. 0.0 5.2 0.0 0.0 767.
36 0.0 97. 56. 67. 242. 215. 47. 37. 0.0 0.0 0.0 0.0 761.
37 0.0 105. 48. 91. 190. 215. 36. 38. 0.0 0.0 0.0 0.0 724.
38 1.9 46. 66. 150. 224. 271. 59. 52. 0.5 2.8 0.0 0.0 873.
39 0.0 67. 60. 141. 188. 207. 57. 56. 0.0 3.4 0.0 0.0 778.
40 1.2 49. 66. 104. 244. 223. 32. 56. 0.0 3.6 0.0 0.0 779.
41 1.4 77. 83. 100. 256. 230. 33. 48. 0.1 5.6 0.0 0.0 834.
42 1.8 83. 78. 108. 246. 228. 36. 49. 0.5 3.3 0.0 0.0 833.
43 1.3 30. 65. 126. 218. 229. 52~ 54. 0.4 1.8 0.0 0.0 778.
44 1.6 34. 60. 125. 217. 263. 56. 47. 0.7 2.3 0.0 0.0 806.
45 1.6 33. 55. 127. 221,. 253. 59. 40. 0.3 1.8 0.0 0.0 79-3.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Precipitaçào média diâria

Ano: 1979/80

DIA AGa

1 0.0 0.0 0.0 0.0 1.8 10.3 0.8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
2 0.0 0.0 0.0 0.0 5.4 0.5 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.2
3 0.0 0.0 0.0 0.0 21.6 18.5 0.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.6
4 0.0 0.0 0.0 0.0 6.6 33.8 1.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1
5 0.0 0.0 0.0 0.0 26.5 30.4 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.0 0.9 0.0 1.4 17.3 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
7 0.0 0.0 0.0 0.0 6.9 5.4 0.3 0.0 0.0 0.5 0.2 0.0
8 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 18.2 0.0 0.0 0.0 0.7 3.2 0.0
9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 55.6 1.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

10 0.0 0.0 0.0 10.1 1.7 49.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
11 0.0 0.0 1.0 0.0 7.4 7.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
12 0.0 0.0 77.8 0.0 17.1 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
13 0.0 0.0 8.0 0.0 6.4 0.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
14 0.0 0.1 2.9 0.0 12.7 0.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
15 0.0 0.0 0.0 0.0 7.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
16 0.0 0.0 0.0 0.0 9.1 0.3 0.0 0.0 0.0 0.1 0.2 0.0
17 0.0 0.2 0.0 4.8 1.4 0.6 0.0 0.0 0.0 0.3 1.5 0.0
18 0.0 0.0 0.0 2.8 0.0 8.3 0.0 0.5 0.0 0.0 0.2 0.0
19 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 18.6 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0
20 0.0 0.3 5.9 2.6 0.0 1.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
21 0.0 0.4 23.1 16.8 0.0 8.4 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
22 0.0 0.0 3.1 13.4 0.0 14.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
23 0.0 0.0 0.1 22.0 1.1 1.2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
24 0.0 0.0 0.0 19.7 0.0 0.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
25 0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
26 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
27 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
28 0.0 0.0 8.1 0.0 4.8 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
29 0.0 0.0 0.0 0.0 13.6 0.4 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0 0.0
30 0.0 0.4 0.0 11.5 15.9 0.0 0.9 0.0 0.4 0.0 0.0
31 0.0 28.0 1.5 0.0 0.0 0.0 0.0

0.0 1.5 131. 132. 171. 303. 5.0 1.8 0.0 2.2 5.4 1.0

TOTAL ANUAL 754.0 mm
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Bacia Representativa de Ibipeba
Tetais mensais por posto

Ane: 1979/80

(continua)

ANü

0.0 192. 160. 233. 357. 14. 2.6 0.0 o. o. 0.0 960.
0.0 217. 139. 161. 304. 13. 1.4 0.0 o. o. 0.0 837.
0.0 203. 146. 145. 316. 12. 1.8 0.0 o. o. 0.0 825.
0.0 195. 151. 156. 310. 15. 2.5 0.0 o. 8. 0.0 837.

~-' 0.0 180. 160. 198. 263. 10. 3.8 0.0 O. 6. 6.8 829.
b 0.0 123. 119. 140. 327. 11. 1.0 0.0 O. O. 0.0 725.
7 0.0 4.0 124. 128. 141. 333. 10. 1.2 0.0 O. O. 0.0 740.
8 0.0 7.2 152. 159. 168. 300. 5. 0.0 0.0 O. O. 0.0 790.
9 0.0 2.3 179. 154. 146. 295. 7. 1.1 0.0 O. o. 0.0 784.

10 0.0 1.0 167. 141. 179. 246. 10. 0.8 0.0 O. o. 0.0 744.
11 0.0 0.0 149. 140. 212. 291. 9. 0.4 0.0 O. O. 0.0 802.
12 0.0 2.5 163. 142. 161. 239. 4. 1.0 0.0 O. O. 0.0 712.
13 0.0 0.0 132. 101. 142. 282. 16. 0.4 0.0 O. o. 0.0 673.
14 0.0 6.5 164. 170. 182. 310. 7. 0.0 0.0 o. O. 0.0 840.
15 0.0 3.0 115. 127. 135. 292. 9. 0.2 0.0 O. 7. 6.6 696.
16 0.0 0.0 114. 153. 165. 327. 8. 0.0 0.0 O. O. 0.0 766.
17 0.0 0.0 98. 127. 190. 287. 2. 0.0 0.0 1. O. 0.0 706.
18 0.0 2.0 232. 121. 209. 310. 4. 0.0 0.0 1. 5. 0.0 884.
19 0.0 2.2 193. 116. 230. 325. 4. 0.0 0.0 1. 5. 0.0 876.
20 0.0 0.0 182. 129. 205. 310. 7. 2.6 0.0 6. 15. 2.2 860.
21 0.0 0.0 134. 105. 143. 210. 2. 2.3 0.0 4. 12. 7.2 618.
22 0.0 0.0 110. 112. 154. 298. 2. 0.0 0.0 2 . 13. 0.0 689.
23 0.0 0.0 145. 100. 238. 293. 2. 0.0 0.0 2. 15. 0.0 794.
24 0.0 0.0 103. 73. 178. 289. 3. 0.0 0.0 O. 16. 2.6 664.
25 0.0 0.0 117. 101. 175. 228. 1. 0.0 0.0 O. 1. 2.0 626.
26 0.0 0.0 101. 106. 137. 331. 9. 0.0 0.0 O. O. 2.8 687.
27 0.0 0.0 113. 102. 197. 275. 2. 2.2 0.0 O. 19. 1.6 711.
28 0.0 4.6 115. 140. 141. 316. 19. 4.2 0.0 1. 14. 3.0 757.
29 0.0 0.0 122. 116. 194. 302. 8. 1.2 0.0 18. o. 0.0 762.
30 0.0 3.4 79. 158. 242. 378. 3. 2.3 0.0 O. O. 0.0 865.
31 0.0 3.9 217. 112. 173. 285. 5. 3.3 0.0 6. 18. 3.1 826.
32 0.0 5.8 218. 124. 166. 264. 4. 2.1 0.0 5. 14. 2.1 805.
33 0.0 6.2 207. 140. 175. 308. 5. 3.2 0.0 6. 20. 3.0 874.
34 0.0 4.4 210. 142. 152. 257. 3. 1.4 0.0 6. 15. 2.5 794.
35 0.0 8.4 185. 152. 141. 320. 3. 2.8 0.0 5. 12. 2.7 832.
36 0.0 0.0 139. 148. 146. 316. O. 3.0 0.0 5. O. 0.0 757.
37 0.0 0.0 95. 166. 235. 373. 2. 1.6 0.0 O. O. 0.0 873.
38 0.0 2.3 92. 126. 134. 277. 6. 3.4 1.9 2. 1. 0.0 646.
39 0.0 1.6 87. 104. 135. 248. 6. 4.6 0.0 1. O. 0.0 588.
40 0.0 1.2 84. 168. 171. 284. 3. 2.6 0.0 1. O. 0.0 714.
41 0.0 1.8 93. 179. 174. 288. 3. 2.7 0.0 1. O. 0.0 742.
42 0.0 1.9 95. 175. 172. 277. 2. 2.5 0.0 1. o. 0.0 727.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Tatais mensais par posto

Ana: 1979/80

(Conclusso)

ANO

43 0.0 2.2 73. 131. 132. 273. 6. 3.7 0.1 1. 624.
44 0.0 2.3 93. 125. 135. 276. 6. 4.9 1.8 o. 646.
45 0.0 1.9 89. 117. 130. 267. 5. 3.5 1.2 o. 617.
46 0.0 0.0 166. 93. 143. 327. 1. 1.4 0.0 B. 745.
47 0.0 0.0 159. 86. 227. 214. 2. 2.6 0.0 5. 9. 706.
48 0.0 0.0 104. 115. 140. 382. 3. 1.6 0.0 2. 19. 767.
49 0.0 0.0 138. 158. 119. 397. 2. 2.7 0.0 o. o. 817.
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BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
PRECIPITAçAO MÉDIA DIÂRIA

ANO 1980/81

ïllA]SET 1QUT 1 NQV 1 DtZ 1 JAN 1 FEV 1 MAR 1 ABR 1 MAI 1 JUN lJUL~
1 0.0 0.0 5.8 2.9 7.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
2 0.0 0.0 0.5 0.0 3.1 4.9 0.0 5.8 0.0 0.0 0.0 0.0
3 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.1 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
4 0.0 0.0 0.0 5.1 0.0 0.3 0.0 0.0 0.7 0.0 0.0 0.0
5 0.0 0.0 0.0 8.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
6 0.0 0.0 2.5 0.3 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0
7 0.0 0.0 1.4 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
8 0.0 0.0 1.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 3.2 0.0 0.0
9 0.0 0.0 1.2 0.0 0.2 1.7 39.9 0.0 0.2 0.0 0.0 0.0

10 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.7 0.0 0.0 0.0
11 0.0 0.0 0.0 1.7 0.0 0.0 10.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
12 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 17.9 0.0 0.0 0.0 0.2 0.0
13 0.0 0.0 0.3 0.0 0.2 0.0 14.4 0.0 0.0 0.0 0.1 0.1
14 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 25.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
15 0.0 1.6 1.6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
16 0.0 0.1 0.0 15.5 0.3 0.0 0.1 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
17 0.0 0.4 1.2 31.5 0.0 0.0 31.9 1.0 0.0 0.0 0.0 0.0
18 0.0 0.0 0.0 42.3 0.0 0.0 15.1 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
19 0.0 0.0 0.0 4.1 0.0 0.0 14.0 22.5 0.0 0.0 0.0 0.0
20 0.0 0.0 0.0 0.1 2.1 0.0 5.7 0.2 0.0 0.0 0.0 0.0
21 0.0 0.0 0.0 0.5 14.5 0.0 18.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0
22 0.0 0.0 0.0 0.0 5.0 0.0 19.0 0.0 0.1 0.0 0.0 0.0
23 0.0 0.0 0.0 8.0 13.1 0.0 3.3 1.6 0.2 0.0 0.0 0.0
24 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 37.7 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0
25 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 65.8 2.8 0.0 0.3 0.0 0.0
26 0.0 0.0 30.5 0.0 0.0 0.0 18.9 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
27 0.0 0.0 22.4 1.3 0.0 0.0 0.9 1.1 0.0 0.0 0.0 0.0
28 0.0 0.0 9.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
29 0.0 0.0 10.0 0.0 0.0 17.4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
30 0.0 0.0 0.1 0.0 3.7 1.0 0.4 0.0 0.5 0.0 0.0
31 0.0 26.3 0.0 0.3 0.0 0.0 0.0

0.1 *.1 68.2 146. 50.0 7.0 358. 35.9 2.2 4.0 0.3 0.2

TOTAL ANUAL 695.5 MM



178

BACIA REPRESENTATIVA DE IBIPEBA
TOTAIS MENSAlS POR POSTO

ANO 1980/81
(Continua)

~NovlDEZ~ MAR ~-;.tlliJ JUL 1AGO 1 ANO
1 0.0 5.3 88. 134. 56. 9. 323. 79. 3. lù. 0.0 0.0 707.
2 0.0 3.8 96. 133. 68. 14. 348. 88. 4. 13. 0.0 0.0 767.
3 0.0 4.3 105. 129. 68. 14. 334. 83. 4. 11. 0.0 0.0 752.
4 0.0 6.3 95. 145. 69. 20. 353. 70. 7. 13. 5.0 4.0 786.
5 0.0 8.1 94. 157. 60. 7. 382. 92. 5. 9. 0.0 0.0 814.
6 0.0 5.0 82. 140. 83. 16. 35l. 59. 5. 10. 0.0 0.0 750.
7 0.0 5.9 94. 137. 92. 9. 336. 5l. 5. ll. 0.0 0.0 742.
8 0.0 0.0 87. 122. 72. 26. 357. 9l. 13. 17. 0.0 0.0 784.
9 0.0 4.7 85. 111. 60. 7. 360. 50. 5. 12. 0.0 0.0 696.

10 0.0 2.9 79. 76. 62. 11. 361. 51. 6. 8. 0.0 0.0 657.
11 0.0 2.5 91. 103. 57. 14. 364. 55. 5. 7. 0.0 0.0 699.
12 0.0 4.4 93. 112. 56. 7. 367. 44. 7. 12. 0.0 0.0 703.
13 0.0 0.0 86. 92. 68. 13. 413. 47. 2. 10. 0.1 1.2 73l.
14 0.0 1.0 83. 106. 68. 11. 394. 25. 2. 13. 0.0 0.0 702.
15 0.0 0.0 69. 104. 74. ll. 412. 32. 2. 15. 0.0 0.0 719.
16 0.0 2.2 71. 174. 39. 15. 396. 30. 2 . 7. 0.0 0.0 736.
17 0.0 3.3 105. 215. 39. 11. 384. 22. 4. 6. 0.0 0.0 789.
18 0.0 0.0 78. 220. 56. 8. 362. 27. l. 1. 0.0 0.0 752.
19 0.0 0.0 49. 165. 53. 9. 349. 33. l. 1. 0.0 0.0 659.
20 0.0 0.2 60. 117. 42. 13. 321. 27. 3 . l. 0.0 0.0 585.
21 0.0 1.6 44. 111. 46. 12. 312. 29. l. o. 0.0 0.0 557.
22 0.0 4.5 53. 105. 33. 3. 387. 45. o. 2. 0.0 0.0 631.
23 0.0 5.0 53. 128. 30. 7. 410. 4l. O. 4. 0.0 0.0 679.
24 0.0 2.0 50. 133. 76. o. 378. 33. o. 2. 0.0 0.0 674.
25 0.0 0.0 70. 117. 80. 9. 369. 27. O. 2. 0.0 0.0 675.
26 0.0 0.0 56. 113. 69. 7. 314. 27. o. 6. 0.0 5.5 598.
27 0.0 0.0 68. 98. 58. 2. 353. 40. l. 4. 0.0 0.0 626.
28 0.1 3.4 88. 106. 66. 8. 398. 33. 6. 17. 0.0 0.0 725.
29 0.0 2.5 68. 123. 32. O. 369. 40. 2. 5. 2.3 0.0 645.
30 0.0 0.0 124. 214. 45. O. 401. 41. O. O. 0.0 0.0 824.
31 0.5 6.4 136. 166. 42. 4. 386. 3l. 5. 4. 0.0 0.0 78l.
32 0.0 2.2 138. 170. 40. 4. 350. 28. 4. 2. 0.0 0.0 738.
33 0.0 2.3 154. 168. 42. 4. 337. 25. 4. 3. 0.0 0.0 741.
34 0.0 2.1 126. 180. 43. 4. 363. 32. 4. 3. 0.0 0.0 756.
35 0.0 0.0 106. 196. 44. 3. 296. 27. 6. 3 . 1.8 0.0 683.
36 0.0 0.0 84. 196. 41. O. 383. 42. O. O. 0.0 0.0 746.
37 0.0 0.0 102. 168. 48. o. 37l. 47. O. O. 0.0 0.0 736.
38 0.0 3.3 136. 139. 48. 3. 337. 37. o. 1. 0.0 0.0 705.
39 0.0 0.3 124. 147. 49. 8. 306. 15. O. O. 0.0 0.0 650.
40 0.0 5.1 124. 180. 51. 9. 36l. 24. 2. O. 0.0 0.0 757.
41 0.0 4.7 123. 169. 64. 12. 341. 23. 3. o. 0.0 0.0 741.
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(conclusào)

~ Novi DEZ~MAR~AGO [AHQ
42 0.0 4.4 122. 175. 50. 12. 351. 24. 4. 1. 0.0 0.0 744.
43 0.0 3.8 135. 145. 38. 5. 322. 38. O. O. 0.0 0.0 688.
44 0.0 3.9 136. 139. 47. 4. 310. 36. O. O. 0.0 0.0 676.
45 0.0 7.1 137. 137. 38. 4. 312. 35. O. O. 0.0 0.0 671.
46 0.0 2.1 51. 94. 44. 2. 317. 27. O. o. 0.0 0.0 538.
47 0.0 0.0 41. 119. 51. 6. 346. 29. O. O. 0.0 0.0 591.
48 1.4 2.0 68. 133. 30. 6. 390. 41. O. 9. 2.2 0.0 683.
49 0.0 0.0 69. 194. 51. 2. 355. 28. 7. 1. 2.0 0.0 710.
50 0.0 2.4 124. 139. 78. 15. 369. 45. 13. o. 0.0 0.0 787.





ANEXO 2

CLIMATOLOGIA
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Evaporaçâo Diaria (mm)

ANO MEDIA

1976/77 7.13 7.53 6.7 6.45 8.49 6.23 5.11 5.03 6.27 7.89
1977 178 7.60 6.90 7.90 6.30 7.20 7.10 5.50 4.20 3.80 3.80 4.80 5.90 5.91
1978179 7.10 6.79 7.26 5.42 5.23 4.60 5.65 5.24 5.24 5.20 5.38 6.80 5.83
1979/80 8.10 7.90 6.40 6.40 4.10 3.30 5.20 5.10 4.80 4.90 5.00 6.10 5.62
1980/81 6.50 7.80 6.30 5.10 5.50 7.80 4.30 5.30 4.40 4.40 5.70 6.50 5.79

MÉDIA 7.33 7.35 7.00 6.15 5.75 5.85 5.83 5.21 4.67 4.67 5.43 6.64 5.78

Umidade Relativa ( %)
(às 9:00)

ANO MEDIA

1976/77 63 71
1977178 64 68 77 77 73
1978179 64 65 72 68 70

MÉDIA 64 67 66 69 74 77 71 77 74 72 69 64 71

Umidade Relativa (% )
(às 15:00)

ANO MÉDIA

1976/77 52 39 48 52 34 46 53 45
1977178 35 43 34 54 50 55 54 54 51 55 48
1978/79 35 33 32 55 50 49 45 55 43 46 43

MÉDIA 35 38 39 49 49 52 44 52 49 49 42 36 45
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Velocidade Média Diâria do Vento (mis)

ANO

1976/77 0.31 0.37 0.51 .44 0.40 0.29 0.31 0.31 0.39 0.40
1977/78 0.44 0.38 0.35 0.17 0.06 0.03 0.05 0.08 0.11 0.18 0.22 0.27 0.20
1978/79 0.38 0.25 0.70 0.69 0.52 0.46 0.59 0.67 0.77 0.96 0.88 1.08 0.66
1979/80 1.37 1.31 1.02 0.85 0.54 0.49 0.56 0.59 0.72 0.72 0.81 0.99 0.83
1980/81 0.96 1.09 0.77 0.59 0.67 0.84 0.48 0.68 0.80 0.92 1.11 0.92 0.82

HtDIA 0.79 0.76 0.63 0.53 0.46 0.36 0.42 0.46 0.54 0.62 0.68 0.73 0.63

Insolaçào (h)

ANO MEDIA

1977/78 - 7.4 7.3 8.3 5.3 5.8 7.3 . 6.1 6.4 7.3 7.8
1978/79 7.0 7.0 8.1 7.0 5.7 5.6 6.2 6.1 7.9 7.1 7.8 8.4 7.0
1979/80 8.6 7.7 6.0 7.7 6.8 3.5 7.7 6.9 7.9 7.3 8.0 9.0 7.3
1980/81 7.3 9.0 5.2 5.5 7.0 9.0 4.7 6.2 7.9 6.5 7.5 7.7 6.9

HÉOIA 7.6 7.9 6.7 6.9 7.0 5.8 6.1 6.6 7.4 6.8 7.6 8.2 7.1

Temperatura Mâxima Absoluta (oC)

ANO

1976/77 - 31.3 34.3 33.1 30.4 35.3 32.7 30.4 32.0 29.8 33.2
1977178 33.2 32.0 35.0 34.4 31.6 32.2 31.4 30.6 34.6 31.2 31.2 32.2
1978/79 33.2 34.0 36.0 32.4 35.6 30.0 32.8 33.0 31.8 33.0 31.6 32.6
1979/80 34.6 36.0 35.4 35.0 31.6 30.2 32.8 35.6 33.0 32.8 32.0 32.8
1980/81 35.2 37.4 38.5 32.2 33.8 33.6 36.0 30.8 29.8 30.4 28.6 34.6

MAXIMA
NO

PERlooo 35.2 37.4 38.5 35.0 35.6 33.6 36.0 35.6 34.6 33.0 32.0 34.6

MÂXIMA ANUAL

35.0
36.0
36.0
38.5

38.50
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Temperatura Média Mâxima (oC)

ANO

1976/77 -
1977/78 29.6 28.0
1978(79 28.8 30.0
1979/80 30.8 32.0
1980/81 30.7 32.1

MÉDIA 30.0 30.5 30.5 31. 7 29.4 28.9 29.7 29.0 28.1 27.3 27.3 28.6

Temperatura Média (oC)

ANO

1976/77
1977/78 23.8 24.1
1978/79 22.8 24.3
1979/80 24.0 25.8
1980/81 2~.0 25.0

,
24.7 23.8 23.3 22.2 21.2MEDIA 23.7 24.8 24.9 24.1 24.0 20.8 21.6

28.9
28.9
29.7
29.4

29.2

MEDIA

23.0
23.0
23.6
23.0

23.1

Temperatura Média Minima (oC)

ANO

1976/77 - 18.3 18.8 19.3 18.3 19.2 19.8 17.4 16.6 15.6 16.2
1977/78 18.2 19.2 20.1 19.5 18.7 19.1 17.1 17.1 17.1 15.0 15.1 14.1 17.5
1978/79 20.2 17.9 19.2 18.7 19.8 18.8 18.3 17.5 15.5 14.1 13.5 15.4 17.4
1979/80 17.2 20.1 19.3 20.0 18.2 19.2 17.2 17.1 15.9 15.1 14.6 15.3 17.4
1980/81 17.6 18.0 18.9 15.8 18.5 18.0 19.6 16.9 14.9 14.2 12.2 12.4 16.4

,
MEDIA 18.3 18.8 19.2 18.6 18.9 18.7 18.3 17.7 16.2 15.0 14.2 14.7 17.2
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Temperatura Minima Absoluta (OC)

ANO MINIMA ANUAL

1976/77 - 16.3 15.3 17.0 16.4 16.4 17.4 9.8 11.6
1977178 14.0 16.6 18.0 17.2 16.0 16.8 14.8 12.8 11.4 9.2 9.2
1978/79 14.6 16.0 14.4 17.0 17.4 16.8 16.0 15.4 10.4 10.6 10.0
1979/80 14.4 16.0 16.4 17.0 16.0 16.4 14.8 13.6 12.0 12.0 11.2
1980/81 14.4 16.0 17.0 15.8 16.8 15.2 17.0 14.2 8.2 9.0 8.2

MÎlmlA
NO

PERîoDO 14.0 16.0 14.4 15.3 16.0 15.2 14.8 12.8 11.6 9.8 8.2 9.0 8.20



ANEXO 3

FLUVIOMETRIA





189

Tabelas de Calibragem

Riacho do Bandeira - Posto em Lagoa Grande (Bacia 1)
NO da Curva: 01 Validade 27/09/77 a 12/02/78

H (m)

0,55
0,75
0,95

0,015
0,320
1,10

0,60
0,80
1,00

0,030
0,460
1,370

0,65
0,85
1,05

0,105
0,645
1,740

0,180
0,830
2,110

12/02/78 a 31/08/81NO da Curva · 02·
H(m)

1,15 2,555
1,35 4,600
1,55 7,195

Validade

3,000
5,190
7,890

3,505
5,845

4,010
6,500

obs.: Até a cota 1,10 m os valores de Q sào idênticos da curva
01.

Tabelas de calibragem

Estaçâo fluviométrica - Posto de Lajedo de Baixo (Bacia 2)
NO da Curva: 01 Validade 01/09/77 a 04/01/78

H(m)

0,50
0,70
0,90

0,000
0,115
0,696

0,012
0,228
0,917

0,023
0,340

0,65
0,85

0,069
0,518

NO da Curva · 02 Validade 05/01/78 a 31/08/81·
H(m)

0,50 0,000 0,003 0,018 0,065
0,70 0,113 0,226 0,340

obs. : A partir da cota 0,80 os valores de Q seguem a Tabela da
curva de nO 01.
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Tabelas de calibrage.

Riacho do Bandeira em Fazenda Isabel (Bacia 5)
NO da Curva · 01 Validade 25/01 a 30/01/77·
H(m)

0,50 0,00 0,52 0,01 0,54 0,02 0,56 0,03
0,58 0,03 0,60 0,04 0,62 0,05 0,64 0,06
0,66 0,06 0,68 0,07 0,70 0,08 0,75 0,15
0,80 0,22 0,85 0,33 0,90 0,44 1,00 0,74
1,10 1,12 1,20 1,58 1,30 2,12 1,40 2,74
1,50 3,44 1,60 4,24 1,70 5,20 1,80 6,50
1,90 8,20 2,00 10,50 2,10 13,60 2,20 16,70
2,30 19,80 2,40 22,90 2,50 26,00 2,70 32,40
3,00 42,00

NO da Curva · 02 Validade 31/01 a 31/07/77·
H(m) H(m)

0,26 0,01 0,30 0,02 0,16
0,50 0,48 0,70 0,68 0,90
0,90 1,42 1,10 1,74 2,10
1,30 2,94 1,50 3,44

obs. : A partir da cota l,50 os valores das descargas sào iguais
aos da Tabela da Curva nO 1.

NO da Curva · 03 Validade 01/08/77 a 31/08/81·
H(m)

0,70 0,000 0,75 0,070 0,80 0,180 0,85 0,380
0,90 0,650 0,95 0,970 1,00 1,370 1,05 1,695
1,10 2,020 1,15 2,384 1,20 2,740 1,25 3,130
1,30 3,520 1,35 3,930 1,40 4,340 1,45 4,650
1,50 4,960 1,55 5,310 1,60 5,660 1,65 6,040
1,70 6,420 1,75 6,850 1,80 7,280 1,85 7,760
1,90 8,240 1,95 8,780 2,00 9,320 2,05 9,890
2,10 10,460 2,15 Il,110 2,20 Il,760 2,25 12,500
2,30 13,240 2,35 14,080 2,40 14,920 2,45 15,900
2,50 16,880 2,55 17,870 2,60 18,860 2,65 19,890
2,70 20,920 2,75 22,015 2,80 23,110
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Tabelas de Calibrage.

Riacho do Bandeira em Passagem (Bacia 06)
NO da Curva 02
Validade 25/01 a 31/07/77

H(m) Q(m3/s) H(m) Q(m3/s) H(m) Q(m3/s) H(m) Q(m3/s)

0,30
0,38
0,46
0,60
0,80
1,00
1,40
1,80
2,20

0,00
0,04
0,16
0,50
1,60
3,02
6,21
9,78

13,80

0,32
0,40
0,48
0,65
0,85
1,10
1,50
1,90

0,01
0,06
0,19
0,74
1,95
3,80
7,04

10,74

0,34
0,42
0,50
0,70
0,90
1,20
1,60
2,00

0,02
0,09
0,22
0,98
2,30
4,60
7,92

11,74

0,36
0,44
0,55
0,75
0,95
1,30
1,70
2,10

0,03
0,12
0,36
1,29
2,66
5,40
8,84

12,76

obs.: A curva nO 1 foi utilizada apenas 5 dias. Os elementos
correspondentes foram extraviados.

NO da Curva
Validade

03
01/08/77 a 31/08/81

H(m) Q(m3/s) H(m) Q(m3/s) H(m) Q(mJ/s) H(m) Q(m3/s)

0,51
0,70
0,90
1,10
1,30
1,50
1,70
1,90
2,10

0,007
0,740
2,220
4,300
6,820
9,980

14,230
19,800
26,730

0,55
0,75
0,95
1,15
1,35
1,55
1,75
1,95

0,063
1,050
2,680
4,880
7,540

10,950
15,500
21,450

0,60
0,80
1,00
1,20
1,40
1,60
1,80
2,00

0,180
1,400
3,200
5,500
8,280

11,970
16,850
23,150

0,65
0,85
1,05
1,25
1,45
1,65
1,85
2,05

0,401
1,780
3,730
6,130
9,100

13,050
18,250
24,920





ANEXO 4

DESCARGAS DIÂRIAS
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Passagem
1976 - 1977

DIA 1 DEZ JAN !FEV MAR 1 ABR
1

MAI
1 JUN 1 JUL 1 AGO

1 0 0 0 0 136,4 0 0 0 0
2 0 0 0 0 22,5 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 396,9 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 64,8 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 42,5 0 0 0 0 0 0 0
26 0 66,0 0 0 0,3 0 0 0 0
27 0 122,1 0 0 253,1 0 0 0 0
28 0 3,1 0 0 0 0 0 0 0
29 0 5,5 0 0 0 0 0 0
30 0 710,5 0 0 0 0 0 0
31 0 2,1 0 0 0 0

TOTAL 0 951,8 0 0 809,2 64,8 0 0 0

Qm 0 30,7 0 0 27,0 2,1 0 0 0
Mensal
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (1/5)

Riacho do Bandeira em Fazenda Isabel
1976/77

DIA JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

1 0 34,3 0 17,1 0 0 0 0
2 0 0 0 45,8 0 0 0 0
3 0 0 0 5,2 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 508,3 0 0 0 0
6 0 0 0 50,0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 0 0
9 a 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 70,8 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 0 0
26 90,6 0 0 0 0 0 0 0
27 97,7 0 0 686,4 0 0 0 0
28 43,3 0 0 0 0 0 0 0
29 37,3 0 0 0 0 0 0
30 2654,7 0 0 0 0 0 0
31 69,7 0 0 0 0

TOTAL 2993,3 34,3 0 1312,8 70,8 0 0 0

Qro
Mensal 96,6 1,2 0 43,8 2,3 0 0 0
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas Médias diârias (l/s)

Riacho do Bandeira em Lagoa Grande
1977/78

AOO

1 0 18 0 0 343 0 0 0 0 0 0 0
2 0 10 0 0 692 0 0 0 0 0 0 0
4 0 3 0 0 148 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 40 0 0 1 0 0 0 0
6 0 0 0 0 20 0 0 100 0 0 0 0
7 0 0 0 0 14 0 3 52 0 0 0 0
8 0 1 0 0 10 0 12 21 0 0 0 0
9 0 1 0 0 6 0 8 12 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 6 8 0 0 0 0
11 0 0 0 0 10 395 2 3 0 0 0 0
12 0 0 0 0 181 3950 3 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 197 3850 2 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 75 1500 2 0 0 0 0 0
15 0 0 0 2 24 980 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 49 16 165 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 60 12 60 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 21 6 23 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 9 1,9 20 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 3 0 20 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 24 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 16 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 3 0 8 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 4 0 4 0 0 0 0 0 0
27 576 0 0 614 0 1,2 0 0 0 0 0 0
28 640 0 0 398 0 0 0 0 0 0 0 0
29 160 0 0 113 0 0 0 0 0 0 0
30 42 0 0 53 0 0 0 0 0 0 0
31 0 26 0 0 0 0 0

TOTAL 1418 37 0 1355 2385 11030 38 197 0 0 0 0

QII
Kensal 47,3 1,2 0 43,7 77,0 394 1,2 6,6 0 0 0 0

QII !nuaI =45,1 lis QII Especlfica =0,14 1/s/km2 QIIâx Inst. =7.900 lis
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho Brejo Grande em Lajedo de Baixo
1977/78

DIA/K AGO

1 0 0 0 0 26 0 65 66 13,9 3,1 0,4 0
2 0 0 0 0 47 0 60 42 13,5 3 0,3 0
3 0 0 0 0 78 0 51 37 13,2 2,8 0,3 0
4 0 0 0 0 87 0 56 42 12,1 2,7 0 0
5 0 0 0 0 12 0 51 105 12,4 2,6 0 0
6 0 0 0 0 12 0 60 84 12 2,5 0 0
7 0 0 0 0 12 0 85 75 11,6 2,3 0 0
8 0 0 0 0 12 0 113 65 11,2 2,2 0 0
9 0 0 0 0 12 0 104 61 10,7 2,1 0 0

10 0 0 0 0 12 0 100 56 10,3 2 0 0
11 0 0 0 0 12 15 94 51 9,7 1,9 0 0
12 0 0 0 0 46 195 94 42 9,1 1,8 0 0
13 0 0 0 0 37 422 84 37 8,6. 1,8 0 0
14 0 0 0 0 37 326 75 37 8,1 1,7 0 0
15 0 0 0 4 37 289 75 37 7,5 1,6 0 0
16 0 0 0 5 18 215 61 18 6,9 1,5 0 0
17 0 0 0 12 15 158 60 18 6,4 1,4 0 0
18 0 0 0 4 15 128 51 18 6,1 1,4 0 0
19 0 0 0 0 12 117 51 18 5,9 1,3 0 0
20 0 0 0 0 9 104 46 18 5,6 1,2 0 0
21 0 0 0 0 6 89 51 18 5,3 1,2 0 0
22 0 0 0 0 3 89 46 15 5,1 1,1 0 0
23 0 0 0 0 2 89 46 15 4,8 1,1 0 0
24 0 0 0 1 2 48 37 45 4,6 1 0 0
25 0 0 0 1 2 84 37 46 4,4 1 0 0
26 0 0 0 4,7 1 75 37 32 4,2 0,9 0 0
27 0 0 0 44 1 70 37 18 4 0,8 0 0
28 0 0 0 32 1 65 32 18 3,8 0,7 0 0
29 0 0 0 27 0 28 17 3,6 0,6 0 0
30 0 0 0 22 0 28 15 3,4 0,5 0 0
31 0 20 0 124 3,3 0 0

TOTAL 0 0 0 176,7 566 2578 1939 1166 242 49,8 0,9 0

QIl
Mensal 0 0 0 5,7 18,2 92,1 62,5 38,9 7,8 1,66 0,03 0

QIl !nuaI = 18,4 lis QIl Especifica = 0,93 1/s/km2 QIlâx Inst. = 1.050 lis
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias 91/s}

Riacho do Bandeira em fazenda Passagem
1977/78

AGO

1 0 0 0 0 292 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 19 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 81 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 133 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 34 42 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 38 136 320 0 0 0 0 0 0
12 0, 0 0 20 23 2053 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 5 0 620 40 0 0 0 0 0
14 0 0 0 84 0 71 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 124 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 32** 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 39 0 0 0 0 0 0
19 0 0 82** 0 0 89 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 64 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 13 0, 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 45 0 0 0 0 0 0 0 0
26 76* 0 0 164 0 0 0 0 0 0 0 0
27 259* 0 0 82 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 25 17 0 0 0 0 0 0 0
30 0 0 4,2 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 110 0 0 0 0 0

TOTAL 335* 0 143,2 702 492 3512 40 19 0 0 0 0

Qm
Mensal 11,2* 0 4,8 22,6 15,9 125,4 1,3 0,63 0 0 0 0

Qm Anual = 14,4 lis Qm Especîfica = 0,97 lis km

* Valor reconstituîdo com ajuda do posto FAZ. ISABEL
** Valor estimado para a descarga média diâria.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho do bandeira em Fazenda Isabel
1977/78

AGO

1 0 0 0 0 419 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 41 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 11 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 30 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 85 41 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 61 65 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 204 13 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 53 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 203 641 0 0 0 0 0 o .
12 0 0 0 78 128 3205 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 11 31,5 1826 140 0 0 0 0 0
14 0 0 0 118 0 81 34 0 0 0 0 0
15 0 0 0 418 0 16 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 38,5 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 o - 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 188 0 0 41 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 84 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 124 0 0 0 0 0 0 0 0
26 114 0 0 102 0 0 0 0 0 0 0 0
27 601 0 0 192 0 0 0 0 0 0 0 0
28 14 0 0 53,'7 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 108 35 0 0 0 0 0 0 0
30 0 0 58 53 0 0 0 0 0 0 0
31 0 2,3 0 0 0 0 0

TOTAL 729,0 0 354,0 1225,5 823,5 6311 293,0 41,0 0 0 0 0

QJI
Mensa1 24,3 0 11/8 39,5 26,6 225,4 9,5 1,4 0 0 0 0

QJI !nuaI =26,8·1/s QII Especifica =0,57 l/s 0 2
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho do Bandeira em Lagoa Grande
1978/79

AGO

1 0 0 0 0 0 6,2 30 12 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 301 37,5 10,5 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 377 30 6 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 185 30 6 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 539 28,5 4,5 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 259 30 1,1 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 532 52,5 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 191 37,5 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 75 45 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 25,5 45 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 16,5 30 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 10,5 28,5 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 9 27 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 2,5 9 27 0 0 0 0 Ü

15 0 0 0 0 6,1 10,6 22,5 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 1,2 198 2~ 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 419 236 21 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 458 497 19,5 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 187 1429 18 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 120 279 16,5 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 45 90 13 ,5 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 18 30 12 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 9 21 12 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 3 18 9 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 21 7,5 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 27 6 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 45 10 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 45 16 0 0 0 0 0
29 0 0 0,62 0 0,46 19,5 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 2,25 13,5 0 0 0 0 0
31 0 0 5,78 13,5 0 0 0

TOTAL 0 0 0,62 0 1277 ,3 5482,3 729,5 40,1 0 0 0 0

QlII
Mensal 0 0 0,021 0 41,2 195,8 23,5 1,3 0 0 0 0

Qm Anual =20,63 1/5 Qm Especifica =0,064 1/5 km2
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho Brejo Grande em Lajedo de Baixo
1978/79

AGO

1 0 0 0 0 0 18 115 42 18 4,0 2,6 0
2 0 0 0 0 0 130 104 37 18 3,9 2,5 0
3 0 0 0 0 0 94 94 35 18 3,9 2,5 0
4 0 0 0 0 0 158 84 33 18 3,8 2,3 0
5 0 0 0 0 0 249 84 31 18 3,8 2,1 0
6 0 0 0 0 0 177 115 29 18 3,8 1,9 0
7 0 0 0 0 0 156 115 27 17 3,7 1,7 0
8 0 0 0 0 0 136 94 26 17 3,7 1,5 0
9 0 0 0 0 0 115 94 24 16 3,7 1,3 0

10 0 0 0 0 0 94 94 23 15 3,7 1,1 0
11 0 0 0 0 0 94 84 21 14 3,7 1,05 0
12 0 0 0 0 0 84 64 20 13 3,7 0,96 0
13 O. 0 0 0 0 75 64 19 12 3,7 0,82 0
14 0 0 0 0 0 75 64 18 11 3,7 0,70 0
15 0 0 0 0 0 114 64 16 10 3,7 0,60 0
16 0 0 û 0 0 104 64 15 9,8 3,6 0,50 0
17 0 0 0 0 12 104 64 14 9,4 3,5 0,44 0
18 Û 0 0 0 56 341 64 13 9,0 3,5 0,37 0
10 0 0 0 0 56 554 56 13 8,3 3,4 0,33 0
20 0 0 û 0 46 376 56 12 7,6 3,3 0,28 0
21 0 0 0 0 37 295 56 12 7,0 3,2 0,24 0
22 0 0 0 0 18 249 56 11 6,5 3,2 0,21 0
23 0 0 û 0 18 226 56 52 6,0 3,1 0,18 0
24 0 0 0 0 11 181 56 37 5,6 3,1 0,15 0
25 0 0 0 0 11 158 46 37 5,3 3,0 0,13 0
26 0 Û 0 0 11 136 46 37 5,0 2,9 0,08 0
27 0 0 0 0 11 130 55 28 4,8 2,8 0 0
28 0 0 0 0 11 125 77 46 4,6 2,8 0 0
29 0 0 0 0 15 65 37 4,4 2,7 . 0 0
30 0 0 0 0 12 65 28 4,2 2,7 0 0
31 0 0 38 56 4,1 0 0

TOTAL 0 0 0 0 363 4.748 2.271 793 334,6 103,3 26,5 0

Qm
Mensal 0 0 0 0 11,7 169,6 73,3 26,4 10,8 3,4 0,86 0

Qm Anual = 23,7 1/5 Qm Especifica = 1,2 1/s/km2
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Passagem
1978 - 1979

AGO

1 0 0 0 0 0 30 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 56 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 2,0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 44 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 16 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 34 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ~. 0
14 0 0 0 0 20 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 3,0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 4,3 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 32 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 64 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 39 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 5,0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 0 103 107 139,0 0 0 0 0 0 0

Qm 0 0 0 3,3 3,4 5,0 0 0 0 0 0 (}

Mensal

Qm 0,96 1/5 Qm 0,065 1/5 km2

Anual Especifica
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Isabel
1978 - 1979

Aoo

1 0 0 0 0 0 7,1 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 310 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 42 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0
5 0 0 0 0 0 10,5 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 20,8 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 57,5 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 12,8 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 2,8 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 104 2,72 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 28,0 22,2 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 233 67,0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 7,0 4,6 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 16,3 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 0 0 461,4 486,92 0 0 0 0 0 0

Qm
Hensal 0 0 0 0 14,9 17,39 0 0 0 0 0 0

Qm Anual =2,6 lis Qm Especlfico =0,06 1/s/km2
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Passagem
1979 - 1980

AGO

1 0 0 0 0 0 0 27 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 24 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 180 0 24 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 520 918 24 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 348 1.242 24 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 264 348 24 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 120 292 21 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 90 133 21 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 30 2.447 18 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 6 4.137 18 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 12 660 15 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 6 236 12 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 30 60 12 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 90 30 12 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 150 24 9 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 105 21 6 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 45 21 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 21 21 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 12 105 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 3 150 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 197 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 495 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 180 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 24 0 90 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 45 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 30 0 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 30 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 27 0 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 27 0 0 0 0 0 0
30 0 0 0 15 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 0 39 2.032 11. 966 291 0 0 0 0 0

QII 0 0 0 1,3 65,5 412,6 9,4 0 0 0 0 0
Mensal

Qm Anual =39,1 115 Qm Especlfica =0,122 1/s/km2 Qmâx. Instal. =8.660 115
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (l/s)

Riacho Brejo Grande ern Lajedo do Baixo
1979 - 1980

AGO

1 0 0 0 0 0 0 70 11,3 0,68 0,34 0,247 0,211
2 0 0 0 0 0 0 72,5 10,7 0,64 0,33 0,245 0,21
3 0 0 0 0 0 0 67 10,2 0,61 0,33 0,245 0,209
4 0 0 0 0 0 12 64 9,5 0,58 0,325 0,244 0,208
5 0 0 0 0 3,0 46 61 9 0,55 0,32 0,24 0,207
6 0 0 0 0 0 65 56 8,4 0,53 0,32 0,24 0,206
7 0 0 0 0 0 58 56 8 0,50 0,315 0,24 0,205
8 0 0 0 0 0 74,6 56,4 7,5 0,47 0,31 0,238 0,205
9 0 0 0 0 0 247 51 7,1 0,45 0,31 0,236 0,204

10 0 0 0 0 0 384,5 46 6,6 0,43 0,305 0,235 0,202
11 0 0 0 0 0 249 42 6,3 0,425 0,30 0,235 0,195
12 0 0 0 0 0 181 44 5,9 0,42 0,30 0,234 0,192
13 0 0 0 0 0 158 46,2 5,6 0,415 0,295 0,232 0,188
14 0 0 0 0 0 124,5 41 5,2 0,41 0,293 0,231 0,185
15 0 0 0 0 0 113 41 5 0,41 0,29 0,230 0,18
16 0 0 0 0 3,0 104 39 4,8 0,40 0,385 0,230 0,175
17 0 0 0 0 6,0 103,5 42 4 0,40 0,282 0,227 0,170
18 0 0 0 0 3,0 113 42 3,1 0,395 0,28 0,226 0,167
19 0 0 0 0 3,0 97,6 42 2,5 0,39 0,275 0,225 0,165
20 0 0 0 0 3,0 89 24,8 2 0,385 0,272 0,225 0,16
21 0 0 0 0 0 102 21,5 1,6 0,38 0,27 0,224 0,156
22 0 0 0 0 3,0 99 20,5 1,3 0,375 0,267 0,223 0,154
23 0 0 0 0 3,0 93 19,5 1 0,37 0,365 0,22 0,15
24 0 0 0 0 3,0 88 18,2 0,96 0,37 0,262 0,22 0,145
25 0 0 0 0 0 84 17,2 0,91 0,365 0,26 0,22 0,142
26 0 0 0 0 0 75 16,2 0,86 0,36 0,26 0,217 0,139
27 0 0 0 0 0 75 15,2 0,82 0,355 0,253 0,216 0,135
28 0 0 0 0 0 77,6 14,5 0,79 0,35 0,25 0,215 0,132
29 0 0 0 0 0 75 13,5 0,75 0,35 0,25 0,215 0,13
30 0 0 0 0 0 12,7 0,71 0,345 0,25 0,214 0,125
31 0 0 0 12 0,34 0,212 0,123

TOTAL 0 0 0 0 30,0 2.988,3 1.184,9 142,4 13,45 8,764 7,101 5,374

Qm 0 0 0 0 0,97 103,04 32,22 4,75 0,43 0,29 0,23 0,17
Mensal

Qm 12,00 lis Qm 0,62 lis km2 Qmâx. 384,5 lis
MuaI Especifico Inst.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Passagem
1979 - 1980

AGO

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 1,0 10,4 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 576,6 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 23,0 0 0 0 o . 0 0
6 0 0 0 0 0 10,7 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 79,0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 3720,0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 280,0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 20,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 92,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 10,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 575,0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 33,0 0 129,0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 19,0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 1,0 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
27 0 0 2,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 24,0 0 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 125,5 34,0 1,0 5.446,8 0 0 0 0 0 0

QII 0 0 4,18 1,10 0,03 187,82 0 0 0 0 0 0
Hensal

QII 15,36 l/s QII 1,04 l/s km2 QIIâx. 26.000 l/s
Anua1 Especffica Inst.
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (l/s)

Riacho do Bandeira em Fazenda Isabel
1979 - 1980

DIA/dS SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN
~

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 38 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 663 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 142 1.419 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 136 136 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 80 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 28 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 43 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 4.000 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 1.550 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 28 0 0 0 0 0 0
12 0 0 136 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 64 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 43 0 0 438 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 725 0 42 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 28 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 240 0 0 0 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0
30 - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 299 965 989 7.792 0 0 0 0 0 0

QII
Hensal 0 0 10,0 31,1 31,9 268,7 0 0 0 0 0 0

QII !nuaI = 27,52 l/s QII Especlfica = 0,59 l/s/klf QIIâx. Instal. =21.900
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (Ils)

Riacho do Bandeira em Lagoa Grande
1980 - 1981

AOO

1 0 0 0 0 0 0 0 165 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 21 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 15 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 2.726 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 1.128 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 320 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 120 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 165 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 150 0 0 0 0 0
31 0 0 0 75 0 0 0

TOTAL 0 0 0 0 0 0 4.689 228 0 0 0 0

QI
Mensal 0 0 0 0 0 0 151,3 7,6 0 0 0 0

Qm !nuaI =13,5 lis QI Especffica =0,04 1/s/k1l2 QDâx. Instal. =5.420 lis
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (l/s)

Riacho Brejo Grande em Lajedo de Baixo
1980 - 1981

DIA/ilS~ OOT NOV DEZ JAN [ FEV
1

MAR ABR MAI JUN~

1 0,12 0,02 0 0 0 0 0 35,0 5,0 0,80 0,12 0,02
2 0,12 0,02 0 0 0 0 0 33,0 4,7 0,70 0,12 0,02
3 0,12 0,02 0 0 0 0 0 31,0 4,5 0,70 0,12 0,02
4 0,12 0,02 0 0 0 0 0 29,0 4,2 0,60 0,12 0,02
5 0,12 0,02 0 0 0 0 0 27,0 4,0 0,60 0,12 0,02
6 0,12 0,02 0 0 0 0 0 25,5 4,0 0,55 0,12 0,02
7 0,12 0,02 0 0 0 0 0 24,0 4,0 0,53 0,12 0,02
8 0,12 0,02 0 0 0 0 0 22,5 4,0 0,49 0,12 0,02
9 0,10 0,02 0 0 0 0 0 21,0 3,7 0,46 0,10 0,02

10 0,10 0 0 0 0 0 0 19,5 3,5 0,43 0,10 0,02
11 0,10 0 0 0 0 0 0 18,5 3,3 0,40 0,10 0,02
12 0,05 0 0 0 0 0 0 17,4 3,1 0,38 0,05 0,02
13 0,05 0 0 0 0 0 3,0 16,0 2,9 0,35 0,05 0,02
14 0,05 0 0 0 0 0 8,0 15,0 2,7 0,33 0,05 0,02
15 0,05 0 0 0 0 0 0 14,0 2,5 0,30 0,05 0,02
16 0,05 0 0 75,0 0 0 0 14,2 2,3 0,28 0,05 0,02
17 0,05 0 14,6 5,0 0 0 0 12,5 2,2 0,27 0,05 0,02
18 0,05 0 0 103,8 0 0 0 11,6 2,1 0,25 0,05 0,02
19 0,05 0 0 0 0 0 0 10,9 1,9 0,23 0,05 0,02
20 0,05 0 0 0 0 0 0 10,2 1,8 0,22 0,05 0,02
21 0,05 0 0 0 0 0 10,8 9,6 1,7 0,20 0,05 0,02
22 0,05 0 0 0 0 0 16,2 9,0 1,5 0,19 0,05 0,02
23 0,05 0 0 0 0 0 28,2 8,0 1,5 0,17 0,05 0,02
24 0,05 0 0 0 0 0 12,0 7,9 1,4 0,16 0,05 0,02
25 0,05 0 0 0 0 0 183,0 7,4 1,3 0,15 0,02 0,02
26 0,02 0 61,0 0 0 0 136,0 7,0 1,2 0,14 0,02 0,02
27 0,02 0 7,0 0 0 0 94 6,5 1,1 0,15 0,02 0,02
28 0,02 0 12,5 0 0 0 75 6,1 1,1 0,15 0,02 0,02
29 0,02 0 0 0 0 56 5,7 0,98 0,15 0,02 0,02
30 0,02 0 0 0 0 65 5,3 0,90 0,14 0,02 0,02
31 0 0 0 46 0,85 - 0,02 0

TOTAL 2,06 0,18 95,1 183,8 0 0 733,2 480,3 79,9 10,5 2,08 0,18

QI
Mensal 0,07 0,006 3,2 5,9 0 0 23,7 16,0 2,6 0,3 0,07 0,006

QI !nuaI = 4,9 l/s QI Especlfica = 0,26 l/s/bf Qmax. Instal. =829 l/s
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diarias (l/s)

Riacho Brejo Grande em Passagem
1980 - 1981

AGO

1 0 0 0 0 0 0 0 96 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 31 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 81 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 0 17,8/ 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 45,9 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 101,7 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 8,5 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 45,9 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 125 0 0 17,8 0 0 0 0 0
19 0 0 0 81 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 45,9 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 24 0 17,8 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 95 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 216 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 1.458 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 45,6 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 38,8 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 6,8 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 0 206 24 0 2242,8 127 0 0 0 0

Qll
Mensal 0 0 0 6,6 0,8 0 72,3 4,2 0 0 0 0

QI Anual = 7,12 1/5 J?m Especlfica =0,48 1/s/km2 Qmax. Instal. =5.560 1/5
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Bacia Representativa de Ibipeba
Descargas médias diârias (Ils)

Riacho do Bandeira em Fazenda Isabel
1980 - 1981

DIA/ AGO

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 56 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
24 0 0 0 0 0 0 483 0 0 0 0 0
25 0 0 0 0 0 0 2.532 0 0 0 0 0
26 0 0 0 0 0 0 92 0 0 0 0 0
27 0 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 89,3 0 0 0 0 0
29 0 0 0 0 0 65 0 0 0 0 0
30 0 0 0 0 0 92 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL 0 0 0 0 0 0 3367,3 56,0 0 0 0 0

QIl
Kensal 0 0 0 0 0 0 108,6 1,9 0 0 0 0

QIl !nuaI =9,4 1/5 Qm Especlfico =0,20 l/s/kmf Qmax. Instal. = 977,6 1/5
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